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ANO L T I I . Sábado 13 do febrero de 1893.-Ban Benigno y santa Catalina de Rizzís . NUMEllO 38. 
PEÉIODIOO OFICIAL DEL ÁFOSTADEBO DE LA HABAR 
Telegramas por el Cable. 
SEÍtVIOIO T E L E G R A F I C O 
DBL 
Diario ' l o la Marina. 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 12 de /librero. 
S e h a n e foctuado n u m o r o s o a b a n -
q u e t e a p o l í t i c o s c o a objeto do con-
m e m o r a r l a p r o c l a m a c i ó n de l a r e -
p ú b l i c o , c a r e c i e n d o todos e l l o s de 
i m p o r t u n ó l a . 
E n u£ to 6.0 d i c h o s b a n q u e t e s , efec-
t u a d o o n C ó r d o b a , p r o n u n c i ó u n d i s -
c u r s o e l S r . S a l m e r ó n . 
E n u n a c o n f e r e n c i a , c e l e b r a d a c o n 
e l F r e c i d e n t i » d e l C o n s e j o de M i n i s -
tros , por l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l C o -
m i t é de P / o p ? g a n d a E c o n ó m i c a de 
l a i s l a de C u b . 2 , e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o l e s d i ó l a s m a y o r e s s e g u r i -
d a d e s de no a u m e n t a r l o s d e r s c h o e 
que p a g a e l t a b a c o á s u i n t r o d u c -
c i ó n e n l a P e n í n s u l a . R e s p e c t o do 
l a v e n t a e n c o m i s i ó n d e l t a b a c o e l a -
borado de J.a i s l a de C u b a y de l a s u -
p r e s i ó n de l a p a r t i c i p a c i ó n q u e t i e -
n e n l o s e m p l e a d o s de A d u a n a s e n 
l a s m u l t a s y r e c a r g o s q u e s e i m p o -
n e n a l c o m e r c i o , e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s h a ofrec ido 
u n de ten ido e s tud io . 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a e n B a r c e -
l o n a . 
L a C á m a r a de C o m e r c i o de l a C o -
r u ñ a h a d ir ig ido u n a e x p o s i c i ó n a l 
G o b i e r n o c o n t r a e l d e r e c h o de 3 0 
p e s e t a s por ca ída l O O k i l o s q u e s e 
p r e t e n d e i m p o n e r á l o s a z ú c a r e s de 
U l t r a m a r . 
Londres, 12 de febrero. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r c e r r ó a b a 
t ido. E n e l de r e m o l a c h a s e e fec tua-
r o n p o c a s v e n t a s , y e n e l de r e f i n a -
do no so h i c i a r o n o p e r a c i o n e s . 
Nueva York, 12 de febrero. 
H a c o n c l u i d o l a r e m o c i ó n de loa 
e s c o m b r o s de l h o t e l M o y a h E i t c t a l 
de c a d á v e r e s e n c o n t r a d o s e s de 1 7 . 
Par í s , 12 de febrero. 
S e a s e g u r a q u a e l S r . C o n s t a n s , 
M i n i s t r o de lo I n t e r i o r , t i e n e e l pro-
p ó s i t o de r e e m p l a z a r a l S r . R i b o t 
e n e l c « r g o d e M i n i s t r o de R e l a c i o -
n e s E z t e r i o r a s . 
Berlín, 12 de febrero. 
E l Kreuz Zeitutig d i c e q u e l a p o l i -
cial h a d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a c i ó n 
a n a r q u i s t a , m u y e x t e n s a , y q u e l a s 
r e c i e n t e s t e n t a t i v a s de i n c e n d i a r e l 
p a l a c i o r e a l de K o e n i g s b o r g , f u e r o n 
o b r a de u n a r a m i f i c a c i ó n de l a m i s 
m a . 
Par í s , 12 de febrero. 
E l g e n e r a l r u s o V e n H a f s o r d h a 
s i d o e n c o n t r a d o m u e r t o e n e l hote l 
d e l Louvre, por u n t i ro de r e v ó l v e r , 
s u p o n i é n d o s e q u e s e a o b r a de l o s 
n i h i l i s t a s r e s i d e n t e s e n P a r í s . 
Par í s , 12 de febrero. 
E l h n m b r e a u m e n t a e n l a P r e s i -
d e n c i a de Bombfey . 
Berlín, 12 de febrero. 
S e h a c e n d i a x i a m e n t e a r r e s t o s de 
a n a r q u i s t a s , y o t r o s m u c h o s e s p a -
r a n e l fa l lo de l o s t r i b u n a l e s á q u e 
h a n s i d o s o m e t i d o s . 
Viena, 12 de febrero 
D e b i d o á loo e fec tos d e l ¿ > ¿ ¿ ¿ M a c 
K i n l o y h a s i d o p r e c i s o d e s p e d i r do 
l a s f á b r i c a s á zn l los de o b 7 e r o » , que 
e s t á n p a d e c i e n d o l o s h o r r o r e s de l a 
m i s e r i a . 
Lisboa, 12 de febrero. 
F r o n t e a l c o n s u l a d o de E s p a ñ a e n 
estt i ciudad!, h a e s t a l l a d o u n a bom-
b a de d i n a m i t a , q u s r o m p i ó l o s v i -
d r i o s de l a s v e n t a n a s , s i n o c a s i o -
n a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 12 de febrero. 
A c a u s a d e l a r r e g l o e f e c t u a d o e n -
t r e v a r i a s e m p r e s a s f e r r o c a r r i l e -
r a s do loa E s t a d o s d e l E s t e , c o n 
objeto de m o n o p o l i z a r e l t r a n s p o r -
te d e l c a r b ó n a n t r a c i t a , a y e r r e i n ó 
g r a n a g i t a c i ó n e n l a B o l s a de e s t* 
c i u d a d , r e a l i z á n d o s e g r a n d e s ope-
r a c i o n e s e n a c c i o n e s c o m o n o h a y 
r e c u e r d o de q u e s e h a y a n h e c h o e n 
e s t a p l o z s . 
Nueva York, 12 de Jebrero. 
E n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s 
s e h a p r e s e n t a d o otro p r o y e c t o de 
l e y c o n t r a l a s p r i m i s s o b r e e l a z ú -
c a r . 
Nueva York, 12 de febrero. 
E l S r . J o h n M e C a l i h a s i d o e l ec to 
p r e s i d e n t e de l a c o m p s ñ í a de s e g u 
r o a do v i d a " T h e N a w I T o r k L i f e 
I n s u r a n c e C c m p A n y " . 
S m l'vie'-s'iurgn, 12 de febrero. 
E n P e n z a h a , b a j a d o l a t e m p e r a -
t u r a á 5 8 g r a d o s bajo cero , F a h r e n -
bo i t . S e h a n e n c o n t r a d o p o r l o s 
c a m i n o s p e r s o n a s h e l a d a s . L e s 
p á j a r o s c a e n m u o i t o s d e s d e l o s ár-
b o l e s , d e b i d o a l e x c e s i v o f r í o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York,, febrero 11, d lat 
&\ de í'í tardt>. 
Qazm eapafiolas, a $ 1 5 . 7 0 . 
Centenes, á $ 4 . 8 5 . 
Degcnouto papel coQimrclal, Ü0 d|v., 8} a 5} 
por 1 0 0 . 
t'«ml)ios sobre LonlruH, 6 0 drv. (bauquerns , 
A $ 4 . 8 5 1 . 
Idem sobro París , « 0 div. (banquoros), k h 
truncos 2 0 } ota. 
Idem sobre Ilamborgo, 0 0 div. (banqnoros), 
i 0 5 i . 
B 9 U 0 9 registrados de ios Estado.t-Unidos, ̂  
por 100 , d 117f, ex-cnpdii. 
Uentrttatra» a. 10, pol. 9 0 , & 3 7 |16 . 
Koguiar & buen reHno, de 2 OilO A l l [ 1 0 . 
Azdcar dn miel, de 2 10(32 A 2 2 ! (32. 
Miólos de Cuba, en bocoyes, íl IáS 
E l morcado, sostenido. 
VENUIUOS: 11,200 saco? de azflcur. 
Idem 201) bocoyes de azúcar. 
Maateca (WUcox), en tercerolaíi, á $ 6 . 8 5 
Harina pateut MiRneneta $'>.15. 
Londres, febrero 11. 
Izficar do remolacha, & 1 4 ( 5 } . 
A.ziícj,r contrífugii, pol. 0 6 , fl 5 5 l 7 i 
Idem regalar refino, & 1 3 ¡ 9 . 
Consolidados, & 9 5 | , ex-inter<ta. 
Cuatro por 100 español, á 6 2 ¿ , ex-Intcrés . 
Descuento. Banco de (nt;lat«>rra. 3 por 100 
París, febrero 11, 
Benta, 8 par 100, & 89 frs. 7 2 i cti?.. ex-ln-
terés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar 
tículo '61 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Febrero 12 de 1892. 
Continúa nueatro mercado aznoarero bajo 
el mismo aspecto ya avieado y las noticias 
da loa priaclpalea centros conanmldorea nc 
seña lan variación alguna respecto de las 
ú l t i m a s cotizaciones. 
Se han efectuado las slgaientes operacio-
nes: 
CENTRÍFUGAS DE G U A R A P O . 
Ingenio Soledad: 
3,000 oacos n" 10i, pol. 96, á G 52, á en 
I r j^ar en Cárdenas, 
lageaio Andrea: 
500 saces núm. 11, pol. 96i80, á 6.42*. 
Ingenio Teresa: 
3,000 sacos n? m , pol. 97, á 6* 
OBI 
C f t a a b i o » . 
8 á 7 p . § D . , oro 
S S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A 
eapaBol, según pla-
za, f. y cantidad. 
19 á 19i p.g P. , oro 
eapaEol, á 60 diT. 
FRANCIA , 5i á 5i pg P . , oro 
FKAWCIA < oapafiol, á 3 div. 
A L E M A N I A j 4 ^ 1 4 P - X 
8J é 9 p.g P. , oro 
aspafiol, á 0 J . 
Sin operacionca. 
E 8 T A D O » - U N I D O S . . . 
AZÚCAUES l'UROADOS. 
Blanco, tronos de Derosne y 
RlllloauT, bajo á regular... 
Idem, ídem, ídem, ídem, buo-
,o á «nperior 
Idem, idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 ñ 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú- ( 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bneoo, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem lloróle, n'.' ]9 á 20, id , . . 
OHKTKlí'ÜOAS D » G13AEAPO. 
Polarización 94 á 96.—Saooa: Do 0'7b7 ü 0 797 do $ 
en oro por 114 kilúgramoa. 
Bocoyes: No hay. 
AZOCA» DB HIEL. 
Polarización 87 á 89.~No hay. 
i.ZOaÍLÍt l(AQ0A.3AI>O. 
Común & regular reüno.—No hay. 
S e i l o r o s Corrodoross de s o a o , » » » . 
D E C A M B I O S . - D. Alvaro Flor«z-Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
J)l£ ^ t t ü T O S . — D . Fél ix Arandia y D . Jaime 
Santacana. 
E» copia —Habau», U de febrero do 18M.—El SÍD-
dloo Prooidonto Interino, J a t f W* ' io Hn-*i tn . lván . 
NOTICIAS DE ?AL0Ei?IS. 
O K O ) AbrKS de 21-U ft á l l i pet 
DBI. > 1 0 0 y c'.erjrí&de 2 á H 
anSo BHPAROL S | W 
P O N D O S PÜHL.IC08. 
Oh.ig. A) untamiento l*Hipotec 
Obligaciones Hipotecarias de; 
Excmo. Ayuntiiadoutu . . . . . 
Billetes Hipotecarios déla laia de 
Cub» 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícolr. 
Banco del Oomorcio, Forrocarri 
los Unidos de U Habana y Al 
mácenos de Kogla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro . . . . 
Compafifa Unida de Ion Ferrocn-
rriinrt de Caib^nón. 
Compafiia de Caminos do Hierro 
de Matanzas d Babanilla 
CompaCía de C«minoa de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compn&ia de Caminos de Híern 
de Ciuufuegos á Viilaclara 
Compañía dolFoitrooarril Urbano. 
CompaDfadel Ferrocarril del Oeste 
Compaüia Cubana de Alumbrado 
de Qas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Qas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
rlcana Co 'Solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
eendados 
Eümpreaa do Fomento y Navega 
olón del Sur ., 
.lompaflta de Almacenos de Da 
cósito de la Habana 
tbligaeioBea Hipotecarloa de 
üt-^hiegos 3 VillaoUra 
Oompaf.la eléctrica ds Matanzas 
(Bonos) 
Sed Telefónica de la Habana. . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
(a* Emisión) 
Ooi.'ipafiín Lonja do Víveres. . . 
Ferrocarril de Gibara á Holgnfn: 
A coionos 
Obligaciones 
Ferrocorril do San Cayetano á 
Viñalee.—Acolónos.. 
Obligaciunns. 
Habana. 12 de 
Corapraikto. \ ú i . 
98 á 101 V 
59 & 60 
94 & 108 
99í á 101 V 
21 ú 46 V 
89i 6 894 
\mi i 1(84 
91 á 94 
1104 & 1124 
93iJ á 94 
i-PS á !-61 
97 6 100 
134 & 184 
40 á 494 
73i á 74 
65J 4 66j V 
36 á 45 
3J k 45 
71 á 90 
'1 á 4 
114 4 120 
sin á 105 
100 á sin 
100 á 108 
120 & sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. V 
91 á 100 V 
febraro do l!s9a. 
DE OFICIO. 
Ministerio de Ultramar. 
R E G L A M E N T O O R G A N I C O 
D E L 4 . 
Administrflciün Eüonímica Central y Provincial de la isla de Cuba. 
( C . NT1NÚA.) 
C A P I T U L O I I I 
De la Ordenación de Payos 
Art. l í , Correoponde ú esta oñeina. y á su Jt-fc 
por tanto: 
19 Comunicar ú la Iiiterveneión coneral (Sección 
de la Contadutía Central) y Gobiernos de provincia 
'as órdenes y avisoa de pagos que l u j a n de ver ficarse 
p ir las Cajas de la Teaoreiía central y por las de las 
respectivas provincias. 
20 Liquidar y expedir por delegación del Gober-
na.lor general los libramientos correspondientes á las 
obligaciones centrales cuyo reconocimiento se verifl'ia 
por las olunnas de Hacienda, así como todas aquellas 
que por su carácter o disposición espee al ee hallen 
esntralizadas. 
3'.' Autorizir con ol '•'páguoae" cor.espondiente 
los libramientos que expídanlas Ordenaciones cape 
oialft» «le Guerra y Marina, aiempre que se trate de 
obligacioais ceinpríndidas dentro de i"S créditos le-
gislativos y de los señalados en distribución de fon-
dos. 
4'.' Cuidar de quo la jnstilicación de estos libra 
miento 1 acompañu &. las cuentas respectivas, y ex'gir 
la prosentacióa de la quo debo unirse á los pagos á 
jastiflear, dentro de los plazos reglamentarios. 
5? DUpcnir el orden oita que deben rjecntarcolos 
pagos por lai Cajss del Tesoro, ccmuuicundo al < fec-
to Ua órder.ca ó iuHruccionea nocaearias á l o s G o -
boinadores .le las provincias. 
69 Kj ircer el cargo de clavero de la Caja central, 
o n cuyo carácter conservará en su po ier una do las 
llave» drt la o»ji de reaerva, y BU3orihirá los cortes 
diarios de Cuja y las acta'] semanales de arqueo, des-
puói de hib-)r concurrido personalmente .1 dicho 
act'i 
79 Redactar, con vista de los pedidos de fondos 
quehigau los Ordenadores de Guerra y Marina, G o -
bsrnadores regionales y do provincias, como Delega-
dos e.opeciaies, las diutrilincinues mensuales do fondos 
por las oh igaciones quo hayan do satisfacerse en el 
mea eiguiente, y someterla & la aprobación do la Jun-
ta de Je fea. 
89 Comunicar á las provincias las consignaciones 
de los créditos que se hayan autorizado en ia distribu-
ción de fondos, y cu-.dar de quo lo» pagos que se veri-
fiquen no exoodan de los créditcs consignados, exi-
giendo la responsabilidad que corresponda por la in-
fracción de lo mandado. 
69 Cuidar de quo se acompañe al proyecto de las 
diatribuciones de fondos un estado por provincias de 
iai obligaciones pendientes de pago en ol mes an-
terior, y las calculadas para el corriente, el Importe 
do laa existencias en las respectivas Cajas, y el cálcu-
lo de recaudación que pueda obtener en dii lio mes. 
10. Eatender en lo relativo á la situación de 
fondos y traslación de caudales entro las Cajns del 
Teporo. 
11 Llevar la cuenta de los créditos legislativos 
ordinarios ó extraordinarios que se autoricen por el 
Gobierna de S. M., á fin de que las distribuciones de 
fondos se ajusten a los mismos. 
12. Llevar la correspondiente cuenta del morí 
miento de la Deuda flotante del Tesoro. 
13, Autorizar, cuando una noceadad urgente lo 
ex ja y «e encuentre debidamente justificada, antici-
POJ de consignación, sin perjuicio de dar cuenta al 
Giberoador general de laa reeoluciones que en este 
sentido adopte al someter á la aprobación de la Jun-
ta de Jefes la distribución de fondos del mes inmedia-
to Loa créditos concedidos en eata forma se tendrán 
en cuenta alaatorizir la d'.etribuoióu del mes si-
guiente. 
It . Rendir al Tribunal de Cuentas del Reino, por 
c mdu :to de la Intervención general del Estado, las 
one por Instrucción le corresponde, y á este último 
Co itro la mensual de consignaciones y pagos. 
Art. 13. L a instrucción de Contabilidad determi-
nará la forma de llevar á cabo los servicios de esta 
dependencia. 
C A P I T U L O V I 
Tesorería Central-
Art. 14. Son funciones propias de esta depen-
dencia: 
19 E l recibo y custodia de los caudales y valores 
públicos que ingresen en sus Cajas. 
29 L a propuesta de adquisición de fondos para 
las atenciones del Tesoro. 
39 E l pago de las obligaciones del Estado que co-
rresponda satisfacer á la Caja central. 
49 Llevar los libros do entrada y salida de cauda-
les y demás quo dispongan los reglamentos de Conta-
bilidad. 
69 Redactar el corte diario de Caja ó nota de 
existencias, previa comprobación de sus libros con la 
Sacctén de Contaduría central, remitiendo un ejem-
plar al Gobernador general y otro á la Intervención 
del Estado. 
69 Celebrar arqueos semanales con preaencia del 
Ordenador y Jefa de la citada Sección de Contadu-
ría, extendiendo las actas correspondientes, de las 
que remitirá un ejemplar á cada uno de aquellos 
Centro». 
79 Rendir al Tribunal de Cuentas del Reino, por 
conducto de la lotorvención gsnoral, la mensual de 
Tesoro correspondionte á la Caja central. 
C A P I T U L O V 
De la Intervención general y "Sección de Con-
taduría Central. 
Intervención general. 
Art. 15. L a Intervención general os el Centro en-
cargado de fiecaliz ir todos los actos de la Adminis-
tración pública que producen ingresos y gastos, de 
intervenir la linloiiauón y ejecución de los mismo", 
y dtrig'r U coatahiii lad do l»s oficinas del Estado en 
Ja isla, corr^spondiéudole todas las atnbucioi es y 
deberes quo confiere á los Contadores generales de 
Hacienda «1 decreto é inatrncción do contabilidad,vj-
g«nte4 en Ultramar. 1 
Estará al fronte do este Centro un Intervertir ge 
neral con la categoría que 13 lija la plántilla rcapec-
tiva. y será Jefa inmediato y directo do los Interven-
tores de provincia y de todos los demás f .mcionnrios 
de la Administración, incluso loo de Guerra y Mari-
na que ejerzan funciones ihcalea interventoras, y á 
cuyo ca'go esté la redacción de cuentas ó de asuntos 
relativcs á la contabilidad del Estado. 
Serán funciones propias del Interventor general: 
19 Llamar la atención del Gobernador general 
a ".crea de las infracciones ú omisiones de leyes, ins-
trucciones y reglamentos que se cometan por las de-
pendencias del Estado, cualquiera que sea el ramo 
á que pertenezcan, significando al mismo tiempo lao 
responsabilidades que se deriven de aquéllas. 
E n el coso da no sor atendidas sus observaciones, 
dará cuenta con copia de antecedentes al Director ge-
neral de Hacienda del Ministerio de Ultramar. , 
2° Comunicar sus órdenes á los Interventores y 
Jefes de las dependencias de Contabilidad, y exami-
nar, cemprobar é invettigar cuantos actos ó procedi-
mientoti afecten á los ingresos y gastos del Eí.tadó. 
Para ejercer personalmente ó por delegación estás 
fancionea fiscales iúera de la Habana cuando no se 
refieran á las Intervenciones provinciales, el Inter-
ventor general dará cuenta de BU inspección al Go-
bernador general de la isla 
89 Determinar los éervicids de contabilidad que 
hayan de ostar á cargo tío las diverfas oficinas de H a -
C enda y suministrar, por sí ó por medio de sus agen-
tes á lao olicinas centrales y provinciales, así como 
al Ministerio do Ultramar, los datos y antecedentes 
ra'at'.voa á la contabiiidiid general que sean necesa-
rios para conocer ó apreciar la situación de los rervi-
cios que eíitéa á su respectivo cargo. 
49 Imponer las correccinnes disciplinarias á que 
puedan dar motivo IOH empleados sujetos á su autori-
dad, hadta la suspensión de sueldo y la de empleo y 
sueldo; pero en este último caso procederá á Ja in»-
truceión de expediento en que se oiga al interesado, 
y remitirá ¡OB autecedentes á la Superioridad para 
que acuerdo 10 que estime procedente. 
Art. 16 Un reglamento especial determinará de-
talladamente les deberes y atribu'Ciouea de dicho 
Centro, aeí como los servicios relativos al mismo. 
Sección interventora de la Ttsorerí i Central. 
Art. 17. Bl segundo Jefa do la Intervención ge-
neral, con el personal necesario del asignado á dieba 
oficina, ejercerá las funciones que viene desempe-
ñando la Contaduiía Tectral, y constituirá en ia mia-
m i d^pondercia una Sección interventora de la T e -
sorería Central, teniendo á ou cargo directo: 
' 9 Emitir informe en los espedientes relativos á 
liquidación do derechos ú obligaciones d«l Estado 
qna produzcan ingresoa, pegos ó formalizacionos, con 
cargo á la C ^ j i Central 
" '.' Fiscalizar <s intervenir las operacionea do la 
Orlent.cilu y TrsoreTÍa. tomando razón de loa man-
dlmieotoj de ingresos y pagos qne produzcan c&rgo ó 
dita de valores ó ifectos, así como de cuantas opera-
ciones de cita ciato se realicen por las oficinDS cen-
trales, aun cuando su ejecución material del¡a verifl-
carro en eelablecimientos ú oficinas que no dependan 
del Gobierno 
39 Intervenir los libramientos que expidan laa 
O-denacioues de Guerra y Marina contra la Tesore-
ría Cent al. cuidando de que su importe se hille 
comprendido dentro de loi créditos leg'slativos y do 
las cifras uulorizadas en dUtribución, ex'gierdo en 
tu opiiitunidad la j resentación de los jastifleantes 
qae prtvii.no'i los preceptos de ContabilidaJ-
49 LiquiUitr los expodientes y redactar k s nóaU-
Uai ds C ases pasivas que puroib«n su4 h^-eras p.ir 3a 
.O-.ja doi Mini. tsrio do Uitramur, fiscciiz^ndoecte s-r-
v.cio p 'r todos los moflios establecidos par instruc-
ción. 
59 L V v »r'03. libros de cntr.ida y salida de cauda-
les, y auxiliares que eiija la ordenada cuenta y ra-
ZÚi) 
89 FOÍ mar la» cuentas de gastos páblicoa y dij o 
peraciones del Tesoro quo deba rendirla Ordenación 
gaoérál. 
79 Ejercer el cargo de Clavero de la Caia Cen-
tra!, asistiendo personalmente á los arqueos, y cui-
d iudo do qua se l leva el libro do actas correspondien -
tfiS-
Y ¿9 Fiscalizar las operaciones de la Secretaríi 
de 1» Junta de la Deuda, que produzcan entrada ó 
calida de caudalei ó efectos en Jas Cajas del Tesoro ó 
en la de los establecimientos que entienlan eu dicho 
servicio. • 
C A P I T U L O V I . 
Persono i. 
Art. 18 E l nombramiento y remoción de los Jefes 
y personal de Hacienda hasta la clase de Oficial, se 
ajuatará á las prescripciones y reglas establecidas en 
l is reglamentos orgánicos de las carreras admicktra-
tivas, y disposiciones posteriores. 
Art. 19 E l personal do Escribientes auxiliares y el 
de los Porteros, Ordenanzas y demás subalternos, se-
rán nombrados y removidos on esta forma. 
E l de la Socc ón Central, por el Gobernador Ge-
neral, quien podrá delegar esta facultad an el Jefa de 
la misma. 
E l do la Intervención general, por el Jefo de ella 
E l da laa Tesorfií s Ceatral y de provinoiad, por 
los respect vos Tesoreros. 
E l di las S'ccionea provinciales y adminiatraciono i 
subaltornas, por ei Gobernador da la provinaia, á cu 
ya Autoridad corresponderá aaimismo el nombra-
miento de los recaudadores de las Contribuciones é 
impuestos y txjjendeiores do efectos timbrados, en 
cu uto el ejdrcicio de esta ficultad sea compatible 
con las obligiciones y cláusulas oeUbleoidas en los 
con'ratos .celebrados con el Bmco Español de la H a -
bana para la recaudación que hoy ripna á su cargo 
Art. 20 Las órdenes do nnmbrztaieutos y remoción 
de penona! quo rscidan los Gibornadores, ee pasarán 
á las Interveniiones para todos los efectos y tráinitao 
poeterioros, tlnapcój d) comunicarlas á la dependan 
oia corre-pondioote: 
Art, 31 E l ci<??í2)/erse y decreto mandando darla 
posesión á les funcionarios nombrados por el Minis-
tro de Ultramar, de^eíá ser autorizado por el Gober-
nador general do la Isla, quien autorizará asimismo 
las certificaciones de posesiJi de los funcionario» quo 
disfruten la categoría de Jefes superiores de Admi 
nistración. 
Los Gobernadores regionales autorizarán las res-
pectivas á los Gobernadores de provincia. 
' Continua*-', 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A DET< 
A P O S T A D K R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓK MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero qua los exámenes para Capitanps y 
Pilotos de la Marina Mercante tengan lugar, según 
está dispuesto, en los tres últimos días hábiles del 
presente mes; verifiiándoso les de l i s primeros en la 
M ivoría General del Apostadero, y ios de los otros on 
la Comandancia de Marina de esta provincia, con 
arreglo á lo que preceptúa la Real Orden de 17 de 
abril último; presentarán los Pilotos que quieran exa-
minarse, sm instancias documentadas á dicha cupe-
rior autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresada 
dopendendi de la provincia, antes del día 25, y en 
efta día concunirán á esta Comandancia General 
para sufrir «1 reconocimiento previo que dispone ol 
inciso 89 de la precitada ariberana disposición. 
Lo que d" trden de S. E . se publica para noticia de 
los ititeiesad< s 
Habana, 8 de febrero du 1892 — L u i s G üarbonell. 
10-11 
COMANDANCIA G E N K R A I . D E kA P R O V I N C I A 
DK 1,A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O 
D. Mariano Doraingí Pérez, vecino qua fué de 
esta ciudad, S m Uafaoi número 37, T cuyo domicilio 
ea la actualid»d se ignora, sa servirá presentar e en el 
Gobierno Militar de la Piaza, psra entregarle de uu 
docurceirto qne le interesa. 
Habana, 10 do febrero de 1892.—El Comandante 
Sea retarlo, Mariano Martí . 3-12 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l reducido número de vecinos y demás resi-lenies 
en el término municipal, (no llegan á diez mil) que 
han acudido á las Alcaldías de barrio á proveerse de 
las cédulas personalus, impone á esta Alcaldía el de 
ber de recordar que el plazo concedido rara eso bj -
to termina el 29 del corriente, y do advortir al público 
que en cumplimiento do preceptos ineludibles y en 
miras de salvar responsabilidades que son consiguien-
tes, se verá en (-1 sensible caso do aplicar la penalidad 
marcad* ea la Instrucción, á los infractores, respon-
sabilidad que habrá de hacerse efectiva, por conte-
cuencla del padrón que formarán las Alcaldías de 
barrio de los que hayan dejado de proveerse en tiempo 
oportuno, de las expresadas cédulas, pues á exepclón 
de los quo no hayan cumplido catorce años do edad, es 
obligatorio á espafiolcs y cxtranjeroi, satisfacer el 
impuesto ostub'ccido por la Ley sobro ellas. 
Espera la Alcaldía que este aviso será atendido por 
el público, que corresponderá á la excitación que se 
le hace, en el deseo de evitar la adopción de medidas 
de rigor contra los defraudadores de eso impuesto, 
que acons«jan los intereses del Estado y del Munici-
pio. 
Habana, 10 do febrero de 1892.—ii t í í G. Corujedo. 
3-12 
Exorno. Aynntíimiento. 
H e c a u d a c i ó n . 
Están al cobro los recibos dsl segundo trimestre de 
1891 á 92, por fincas rústicas y urbanas, ventas de ta-
bacos y cigarros, juagos de billar, naipes y de bolos y 
tiendas de huevos y aves de corral, y desde el 10 de 
febrero próximo, los del primero y segundo trimes-
trdn por Subsidio Industrial, Comercio y Profesiones; 
conformo f^la convocatoria del Excmo. Sr. Alcalde 
Presidente, imerta en varios números de este perió 
dtoo. 
Se suplica á los señores contribuyentes por fincas, 
para su ii'ás rápido descacho, se sirvan presentar el 
recibo municipal del primor trimestre ó nota del fó l o 
talonavio impreso y ca,\\e y número; y á los que lo 
son por industria, comercio y profesiones, el último 
recibo del TJan'jo Español por la cuota del Estado, 
para evitar toda demora 
Con eso mismo propósito que anima á la Recauda-
ción do servir cumplidamonte al público contribu-
yente al Municipio, se inserta esto anuncio en quince 
números consecutivos, por si fuere posible conseguir 
que en los últimos días del plazo concedido por S. E . 
no haya aglomeración en el deppacho. 
Habana, enero 28 de 1892.—El Recaudador. 
C 177 15-80 E 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
BEOAUDACIÓN D B C O N T R I B U C I O N E S . 
Venciendo el día 9 del corriente ol plazo señalado 
á los contri trayentes de este término municipal, para 
pagar las contribuciones por ol concepto de Subsidio 
Industrial, correspondiente al segundo trimestre del 
ejercicio económico do 1891 á 92, así como de los re-
cibos de trimestres autoriores que 110 se habían puesto 
al coiiro por rectificac:ón de cuotas ú otras causas, en 
equivalencia á la notificación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lunar, por disposición dsl 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R . O. de 16 de noviembre 
del mismo año, se concede un último plazo de tres 
días hábiles, que empezará á contarso desde el día 10 
del corriente, terminando el 12, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en este Banco, 
hista las tres de la tarde, y podrá satisfacerse sin re • 
cargo. 
Loa contribuyentes dentro do que no lo verifijuen 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
día 13 inclusive, en el primer grado de apremio, y pa-
garán por ese hecho el recargo del 5 p g sobre el total 
importa del recibo talonario, según establece el art. 14 
reformado de la Instrucción para ol procedimianto < 
contri deudores á la Hacienda Pública. 
Lo qua se anuncia ai ptíblico, en cumplimiento de i 
lo depuesto en la citada Instrucción. 
Uatmna, ^ lie lebrero do 1892.—Kl Sahgobernador, ' 
J b t é G o d o y García-
l n . 4 2 8-10 * 
1 
Orderi de la \ná7.a, del día 12 de íetirero» 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 13. 
Jefe de día: E l Coronal del primer batallón de 
Artillería Voluntarias, E . S. D . Antonio G. Tollería. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Artillería Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayndanté de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Horo. 
m i m i 
Crucero Magallanes.—Edicto.—D. MAEIO DE QUÍ-
XANO Y ARTACIÍO, alférez de navio de la Armada 
. y Fiscal de una causa. 
Por esto mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero de segunda clase do este buque, Cándido 
FiesnoToyos. á quien instruyo samarla por el delito 
de primera deserción, para que en el término de trein-
ta días se presente en este buque al Fiscal que sus-
criba, ó en la Mayoría General del Apostadero, á dar 
sus descargoB; bien entendido quo de hacerlo aií, se 
le administrará justicia y de lo contrario será senten-
ciado ea rebeldía sin más llanurle ni emplarie. 
A bordo. Habana, 10 de fsbrero de 1892.—Mario 
de Quixano. 3-13 
EDICTO.—DON LUIS PEEEIBA Y RAMOS, Teniente 
de Infanteiía de Marina, d é l a dotación del cru-
cero Navarra , y Fiscal nombrado por el Sr. Ma-
yor General del Apostádero. 
Habiéndofb ausentado del eipresado buque el día 
diez y siete del mes de enero último, el marinero de 
primera cUse, Ezequiel Catalá y Santa, á quien ins-
truyo sumaria por el delito de jirimerá deserción; 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas do S. M. , por'este mi segundo edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de veinte días, á contar de la.publicación del 
presente edicto, se p-oeente en ceta Fiscalía á dar sus 
descargos; en la intoligeíicia que de no hacerlo así, se 
le seguirá la sumaria y juzgará eu rebeldía. 
Abordo, Habana, 10 de íobroro de 1892.—Luis P c -
reira 3-13 
DON JOSÉ RODRÍGUEZ PORTA, alférez de fragata 
graduado da ia Escala de Re ervs, Ayudiunte 
Militar del distrito de Santa Cruz de ¡a Palma. 
Por el presante se cita, llama y emplaza por segun-
da y última vez, al inscripto disponible de este Trozo, 
Florencio de San Fiel , hijo de Incógnito, natural de 
Santa Cruz de la Palma, do reinta años de edad y 
miaiero siete de la convocatoria del año próximo pa-
sado y reemplazo del actual, para que dentro del im-
promigi.ble término de cuarenta díts, á contar desde 
que tonga lugar la inserción de este edicto on los pa-
nódicos cficiales de la Isla de i'nba, se presente á 
ingresar en el servicio activo de los buques de la A r -
mada quo le ha correspondido en el mes do junio del 
corriente año; ppercihido que de no verificar su pre-
sentación dentro del términoprefijado, so le declarará 
prófug./, con arreglo á io dispuesto en los artículos 67 
y 69 ae ia vigente Ley de Reclutamiento do marinería 
de 17 de agosto de 1885. 
Santa Cruz de la Palma, veinte y nueve de diciem-
bre de rail ochocientos noventa y uno.—José R o d r i -
gue* Porta 10-13 
M i l Mercal. 
V A P O R E S D E T K A V E SI A, 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 13 Maspotte: Tampa y Cajo Hueso. 
13 Buanaventcra: Liverpool y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: J-'uerto-Rlca y escalas. 
. . 15 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Qaoana: Nueva-Tfork. , 
15 Saint Germain: Veracruz. 
. . 15 Montevideo; Cádiz y escalas. 
16 Aransas: Nueva-Orleans. 
16 Ernesto: Liverpool escalas. 
mm 17 Yumurí:. Nueva-York. 
17 Orizaba: Veracruz y escalas 
. . 18 Kelna M? Cristina: Veracruz y osea K.-
18 México: Nueva-York. 
18 Gracia: Liverpool v escalaa. 
21 iriüi-atoga: Nuova-York. 
21 F.urique; Liverpool y escalas. 
23 M. L . Nillaverde: Ptn. Rico y escalas. 
'¿\ City of Washington: Veracruz y escalas. 
25 Alfonso X I I : Cádiz y escala». 
25 BalrioniBro Iglesias: Nueva York. 
27 Pió I X : Barcelona v encalas. 
2S Gallego: Liverpool y escalas. 
- 28 Cádiz: Liverpool y escalas. 
29 Panamá: Colón y escalas. 
23 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
29 Francisca; Liverpool y escalan 
Mzo. 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 13 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 13 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 13 L% Colombie: Veracruz. 
. . 16 Saint ftarmwja: SI. Nua^ire y eacai^.. 
... 16 Habana Veracruz y escalas. 
. . 17 Aransas: Nueva Orleans, 
. . 17 Yumurí: Veracruz y escalas. 
18 Orizaba: Nasva-York 
2J Méjico: Nueva-York. 
. . 21 Rema M? Cristina: Santander y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Niígara: Nueva-York. 
„ 25 City of Washington: Nueva-York. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
29 M. L . Vi'laverde: Puorto-Rico y escalas. 
. . 29 Haugaria: Veracruz y Tampico. 
Mzo. 10 ManuHla: Puerto-Rioo v escalas. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Liverpool y escalas, vap. esp. Gracia, cao. Cirar-
da, trip. 39, tons. I ,2 í3 , con carga, á Deulofeu, 
hijo y Comp. 
Veracruz, vapor alemán Holsatia, cap. Kredc, 
trip. 84 tons, 1,397, con carga, á Martín Falk y 
Comp. 
Matanzas, bca. esp. Borinquen, capitán Alsina, 
trip 14, tons. 846, con carga, á Fabra y Comp. 
Havre \ escalas, vapor frau1 és L a Coiombie, ca-
pitán Perivong, trip. 9', tons. 1,555, en lastre, á 
Bridat, Mont'ros y Como. 
Baltimoro, gol amer. W A. Mirbuy, cup. Pills-
bury, trip *, tons ^78, con carbón, á L . V. Piacé 
S A L I D A S . 
Día 12: 
CSP* Hasta las once no hubo. 
M o v i m i e n t o <íe p&eajerres. 
i j A L I E S O K . 
Fara N C E V A - Y O R K , en el vap. amer. Yucatáu: 
Sres. D . Lodernon Heyman—Felipe Guoichichie— 
Francisco Koweng—W. C. Parsona—Francisco Gar-
cía—Antonio González—N. Nioheels—Engene Gra-
chan—W. Water. 
JBatMtd* « de c s t e e t a j » . 
Día 12 , 
De Caibnrién gol. Gamita, pat. Villa'onga: con 332 
sacos azúcar y £ 0 euarterolus miel. 
Caibarié-i, gol. Victoria, pat. Tortell: con SCO sa-
co» azú'.ar. 
Caiharién, gol. Josefa, pat. Fre'xas: con 600 sa-
cos azú vjr y 40 cuattarolas miel. 
Bahía Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Birceló: con 60 tuarterolas miel. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
200 sacos azúcar y 20 fanegas m&iz. 
Baracoa, gol. Aguila, pat. Mayans: con 35,000 
cocos; 207 barriles aceite de coco y efectos. 
DospRCli 'Adoai de c a b o t a j ® . 
Ota 12. 
Para Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza: con efectos 
Carileaati, gol Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Cabuñas, gol Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
'labaña', gol. Josefa, p_.t. Freixas: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Barceló: con efectos. 
Granadillo, gol. Joven Falipe, pat. Mir: con e-
fojtos. 
BuQLnas c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santhomas, Havre y Hamburgo, vía Manzanillo, 
vapor alemán Holsatia, cap. Krech, por Martín, 
Falk y Cp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap Kersabieck, por Bridat, Mont' 
Ros y Cp. 
Veracruz y escalas, vapor amor. City of Was-
hington, cap. HofiVnann. Jfer Hidalgo y Camp. 
Veracruz, vapor francés L \ Golombie, capitán 
Perivon?, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap. B-iker. por Galbán, Río y Comp. 
Halifax, vía Matanzas, vapor iqg'.és Beta, capi-
tán Smith, por R. Tmffin y Comp. 
Delawaro, (B. W.) bca. amer. Havana, capitán 
Rice, por Luis V . Placó. 
Canal de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Setena, cap. Boch, por Deulofeu, h'jo y Cp. 
Bnqi i e ig q u e s e ¡ a a r s . d e m s m c A a d » . 
Para Montenideo, bca. esp. Ernesto, capitán Plá, por 
Cano y Comp.: con 125 pipas aguardiente. 
Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,124 tercios tabaco; 
414,0E0 tabacos torcidos; 150,0^0 cajetillas ciga-
rros; 4,261 kilos picadura y efectos. 
^—Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Hofímann, por Hidalgo y Comp.: de 
tránsito. 
Bwta t ia iB q u e b a n a b i e r t o r®gi8tor<» 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetto, os-
oitán Mn Kay, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vap. amor. City of Alexandría, ca-
pitán Curtís, por Hidalgo y Comp. 
P á l i & a a c o r r i d a » e l d í a 1 1 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 12 de febrero. 
Mvrciano: 
500 B, IOS arroz semilacorriente,...... 7J rs. ar. 
Palentino: 
50 c..jas quesos Flandes corriente... Edo. 
Cit-i of Washingtan: 
50 cajas quesos Patagrás corriente.. $27 qtl. 
20 id. quesos Flandes corriente... Rdo. 
Almacén: 
50 Ci las bacalao Escocia $9J caja. 
20 sacos cominos de Málaga $12 qtl. 
Vftporeéi correos Franceses. 
Bajo contrato postal con 
Gobierno francés. 
3 . 2TjfL2<iLXR£l 
el 
Taporeg-correos Alemanes 
^ D E L A 
COMPAÑIA 
Hambnrguesa-Americana. 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escales on 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el viernes 12 de febrero el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n L . K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la. casa cons'gnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada cü Jíamburgo ó en el 
Havre, á conveniancia do la empresa. 
Admite pasajeroj do proayunos cuantos de prime-
ra oámaía para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios «rreglados, sobre los qua impondrán 
los consign&taridá. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A f d P I C O . 
Saldrá para dichos púertos sobre el día 29 de febre* 
ró el vapor-correo alemán 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de f e b r e r o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n D e K e ^ S a b i e c . 
A d m i t e c a r g n p a f a S a n t a n d e r 7 
toda E u r o p a , H i o J a n e i r o , ^Buenos 
A l i a s 7 M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s . c o n o 9 i i n i a n « 
t e a de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o ^ 
M o n t e v i d e o 7 B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i í i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s 7 e i v a l o r e n l a f a c t u r a . 
I * a c & r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de f e b r e r o e n e l ¿ h u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s debe-
r á n e s t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
e s a c o o s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b m t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . 
d t e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d ? . 
LiOit v a p o r e s de es tx C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e -
ditad1©. 
D e m á s gJo imeDOies i m p o n d r á n 
s u s c o i í s i g o s t s r i O É r , A m » T { ? m a S . 
B R I D A T . M O M T ' R O S y C p . 
1430 a8-6 d9-6 
c a p i t á n W o e r p e l i 
A Smite carga á flote y pasajeros do proa f naos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara- JSn proa. 
Para VEHACEUZ $ 2 5 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPÍCO . . Í . , , 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibé por elmttelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Adminis-
tración de CórreoS. 
ADWEÍENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en« uno 
ó ¡más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga eufleiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
L a carga se recibe por el muelle de Ci.ball( ria. 
L a correspondencia sSlo ee recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
Cn—1618 166-ION 
im H SEIP 
L I N E A 
DE 
P O R 
V a p o r e s p & ñ o l 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Este rápido y aredltado vapor saldrá, di-
r e c t a m í n i e p a r a 
S A N T A N D E R , sobro el dia 24 del co-
rriente. Admite un resto do carga á flete 
y pMBjeros de 1" y 3% á quienes se les dará 
uu eimerado trato 
Para míis pormenores dirigirse á BUS 
agentes, Deulofau, hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de L u z . 
C 266 l b á - 7 15a 8 
V A P í ) R I S - M 8 E 0 S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ASWIOIOPIZYCOMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá psr* la Coiuña y Santander el 20 de febrero 
á i a s c l n c u d e la tarde, llevando 'a correspondencia 
pffolic» > de ofu iJ. • 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cac^o en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dopasajs. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito surán 
nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-19 E 
£¡1 v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s s b a m p s . ' 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Ve-
racruz, ol 16 de febrero á las cuatro de la tarde, lle-
vando la correspondeilpia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
áe pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28 
I 38 312-1 K 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c a m b i n a c l ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r o s d e e s t e p u e r t o l o s d i a a 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y d e l de N s - w - Y o r k , 
l o s d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e a . 
S I v a p e r - c e y ^ e o 
c a p i t á n A l e m a n y . ' 
¿Saldrá para Nueva York el 20 de febrero á las cua-
tro 4e ia tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
B remen, A meter dan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
coa conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración do Corroofl. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bsjo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
1 38 312-1E 
PIÍANT STEAMSHIP L I N B 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a a . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
ro. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicsgo y todas las principales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas da vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pesajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté. Agento de Pasajeros. 
J . W. PitEgorald, Superintendente.—Puerto Tam-
GENERALE TRASATLAUTIQOE. 
Yapores-correos franceses 
bajo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u z , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 
con conexiones á la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
LA COLOMBIE 
capitán Pherivong. 
Saldrá para Veracruz el dia 13 de febrero, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V R E , con escalas en Haití, Sto. Do-
mingo, Puerto Rico y S. Thomas, saldrá el 24 de fe-
brero el vapor-correo francés 
LA COLOMBIE 
capitán Pherivong. 
Admite carga para los citados puartos y otros mu-
chos do las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc. etc. 
Los señores pasajeros que viajen por esta linea en-
coniraván el esmerado trato que tiene acreditado esta 
CcmpaSiio. 
Para más informes dirigirse á Bridat, Mont'Ros y 
Cp., Amargara número 5. 
C 247 M 
S A B A S Í A Y N B W - r O B H . 
Lea bermosos raim-es <ta esta Compafiía 
saldrán eorao elgues 
D e M u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a a 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
á l a u n a d& l a t a r d ® . 
OÍTY O F A L S X A N D K I A . . D . „ , . í ebrafo É 
O I T Y OP W A S H I N G T O N . , » 6 
N I A G A R A . . . . . . » 10 
Y O M U S I . . 13 
8ÁrtATOGA. . . . . , . n . . . . . . o . . . „ . . 17 
Y U C A T A N » 20 
C I T Y OF ALEXANDRIA. . . „ 24 
O R I N A B A . . . . . . . . . o . . . . . o . . ~ 27 
D® l a H a b a n a l o s jtievetp y loa 
s á b a d o s á l a s 4 d a l a t a r d e . 
? Ü M Ü » I • Febrero 4 
0ABATOGA.. . . . „ i , 6 
K C C A T A N . . - 11 
CITY OF ALEXANDRÍA - 13 
O R I Z A B A - . . . . , . . . ; . . . , . . . , , . . . . . ~ 18 
N I A G A R A 20 
orrr OF WASHINGTON.. . . 25 
•ÍARATOGA . . 27 
Ssíoii bormooos TftBOSM tan blon oonoíddo* por la 
r*p;des y eegaridad aesaa TÍajoa, Üeuea ezooionto» oo-
ittodidaaiss para pasajoros en sus eepaoloss* cámarar. 
También ae Uevna & bordo exoeloütos ocoinero» os-
pafioies y franceses. 
L a carga se recibe on el muollo de Cabc-lUiría hasta 
la víspera del día de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hambarge, Bramen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, MontoTideo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directo». 
L a oorrespondoncia so admitirá inioamento en is 
Adminiscración Gene;al do Ccmos . 
Bm dan, b o l e t a » do v i a j o p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á i v e r p o o l , i L o n d r e a , B o u t b a s a t í s n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a » 
l i n e a s C u n a r á , Wfe i te S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d s o n l a i L i n e a F r a n c e s a 
p e r » v i a j e s r e d o n d o » y c o m b i n a d e a 
c o a i a s l i n e a s de S a i n t Hasaa ire y l a 
H a b a n a y i í e w - ' S r o r k y o l H a v r e . 
Sjirie?. e n t r e M u e v a T o r k y CJ,enfu«« 
ST©», c o n osscala e n H a s s ' a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
JCS hermosos vaporea de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N , 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L . S U R . 
D s ü^e-w-STork. 
^ I F . N P Ü B G O S . . . , . . . Febrero U 
S A N T I A G O . . 25 
D e C i e n £ u e g o c . 
S A N T I A G O Febrero 10 
C I B N F U E G O S . . . 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Febrero 18 
C I E H F U E G O S . . . . . . . . . 27 
f^PPaiaje por ambas linas á opoién del Tiajero. 
Para Setes, dirigirse á LOUH3 V . P L A C E , Obra-
pía námero 25. 
De más pormenores impondrán sus condgnaUitas 
;)>irs.p{a 86, H I D A L G O r C P . 
fAPOlS COS 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B K I N O S D E H E R B E KA. 
VAPOR " v m f m m m w 
c a p i t á n D . F r s n c i s c o A l v a r e s . 
ífiste vapor saldrá do este puerto el dia 15 de fe-
brero á las 5 do la tarde paia los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Gtuant&name, 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguei y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero, Sobrino y 
Comp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de LUÍ. I 37 812- I B 
V A P O R 
llamón de Herrera, 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 do febre-
ro á las cinco do la tarde para los de 
N u e v i t a s . 
Gribara. 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e . 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
MayagUez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisoh y Cp. 
Pueito-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
28, plaza de Luz. I . 37 312 E l 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miéreolcs de cada semana, á las seis de 
atarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
ueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la maliana. 
T a r i f a de f l e te s e n oro. 
A S A G U A : , 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje... $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando on combinación con ol ferroca-
rril de Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
In.202 2 5* 
Banco del Comercio, Forrocan-iles VnidoB la Habana y Almacenos de KoglSi 
8ITÜA01ÓN B¡M I A T A R D E D E L SÁli.VDO 30 D » ItNHRO DB 1892. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id. en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos . . . . . . . . . 
Contratos de frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión • 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Adquisicionos 
Ramal do Regla, construccioa y terrenos. 
Ganado 





Adquirido en enero... . 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario... 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
189'! á 1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
(Generales y con-
| tribuciones 
Gastos do todas clases, -i Banco 
j Almacenes 





$ 247.480 68 




























$ 19.596.259 76 $1198.418|74 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes . . . . . . . . . 
Dividendos: 
E u efectivo. . . . . . . . 




Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, cueva e m i s i ó n . . . . . . 
Idem idem por convertir núms. 2 y 3 . . 
Oljligaciones ft pagar de ferrocarriles... 
Plazos de materiales 
Oslmbio.... . 
Recattdwción dolos forrocarrilos (doenero).. 
Saneamiontó del Activo 
Cta. ote. de valores y efectos públicos (nomi-
nal)..,. 
Contratos con ol A \ untamiento 
Ganancias y pérdidas «ie 1891 
Ganancias y Pónlidas: 
Productos de los ferrocarriles.. 
Idem de almacenós • 


























$ 91S.222 47 
248.19127 
,1*1.196 413 74 
Sacos de^fúcar recibidos dosdd l'.' de onoro 79.096 
Saldo en 81 de diciembre , 
Total Slb.íWl 
Sacos ontregudcii í 0 / 794 
Existencia á liquidar, almacenages 108.'287 
Existoncia en sacos de abono 
lera' 
C287 
GIS DE LETRAS. 
J , i 
Habana, enero 30 de 1892,—El Contador General. P. S., Pedro A. JScott.—VtO. Buo. E l Presidente, 
B ^ A r g ü e t t e s ^ \ C 287 8-1? 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Hatowia 
y Almuceneá de Eegla, 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A R I A . 
D. SAiurnico Raíz ha participado el extravío de un 
quedan por veinte y cinco acciones de esta if.mpras», 
ux^o'lirto á su nombro el día 81 de diciembre próximo 
pasado, con el túoioro 6.r46. 
Lo qui so hace público, ad-Irtiéndoso lo nulidad 
dol í-xpresado documsnto provisional. 
Habana, 6 de fdbrcro do 1892.—-Artero Ai/tblard. 
1614 4-10 
BANCO OEL COMEllClO, 
FerrocarrlU'!» Unido» de la Habana y 
Aimacenes de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NíiM. 43, 
O B I S P O "y O B H A F I A . 
16«-1 B 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GUIAN LETUA8 
A CORTA Y A L A R G A V I T A , 
sobro Londres, Paría, Bsrlín, Noova York y dom'is 
plazas importantes de Francia, Alemaoia y ÍSstalos-
ünidos, asi como sobre Madrid, todas la* capitales de 
provine a y pueblos chicos y grandes de España, lulas 
Baleares y Canarias. 
C.nfí'iSi 819-1A1.1 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á eexta y largra v i o t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L B A N S . V K H A -
C R U Z , M R J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , T I A M B U R -
G O , B K E M E N , B E R L I N , V I K N A , A M S T F R -
D A N , B R U S E L A S . R O M A . Ñ A P O L E S . M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Í Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAD, F R A N C E S A S B I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I O O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. U 286 156-1 F 
108, AG-UXA.H, 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR Í L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de e r ó l i t o y g i r a n 
l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t A 
sobre Nuova-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co. San Juan <)e Paetti R i o , Londres, París, Bur -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, Saint 
Quintín. Dioppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Tarín, Medina, &, así como sobro todas lao 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISL«vS CANARIAS 
C 235 156-IF 
L RUIZ & C * 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i i a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
pelos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Ilavro, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, MiSjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rioo, &. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales r pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mauón y Santa Cruz de Fenorife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maganzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sogua la Grande, Trinidad, Uienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de < uba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. C 40 159-1E 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B H Ü P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorka y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New - York, 
Filadelphla, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C n U 156-1E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de. Juztiz, éntre las de Paratillo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina 
-Por dispo1iioi6n del Sr. Cónsul Gonoral do Fran -
cia, se rematarán ol sábado 18 drl corriente, á tas 13 
del día, en la calle de A guiar, núm. 78, varioü mue-
bles, ropas de uso y demás > fictos de caea. pertene-
cientes á la sucesión del súbdito francés D. Victor 
Cazenove.—Habana y febrero 9 de 1892.—Sierra y 
Gómez. 1567 1-10 
— E l martes 16, á las doce, se rematarán con in-
tírvenclón del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 50 ple-
/a • crehuela do hilo de 62J yardas por 46 pulgadas ó 
sean 3,135 yardas total. Habana, 12 de febrero de 
18i)a.—Sierra y Gómez, 1711 :<-13 
OCIEDAMS Y Ei 
MERCANTILES. 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva on seaión de hoy lia acordade 
repartir «n do* por eient > en oro sobre el capital so-
cial, como resto ri< las utdidodes obtenida» en el afio 
de 1891, á loa ac-iior.wtas que rasuUen serlo en e»te 
dís; dundo principio ie> distribución de dicho dividan-
do el 22 del actual. 
Habana, febrero i de 1892 —Arturo Amblard. 
C257 10-« 
S O C I E D A D 
de Auxilio de Comerdanlos (í ludustriales. 
S E C R E T A R I A , 
Por UCTII nlo del Sr. i'rosUoule yon cump^mieuto1 
de lo prcvúcido en el artículo 21 del Reglamento, se 
convoca á los seüoros socios pnra la segnula Junta 
giineral ordinaria «tel aüo, que l u de celebrarse fi las 
doce d»! ilíi H del corrien o, en los salonus de lo. 
Lonja de Vivares, calle do Lamparilla n. 3. 
E n diclia Juuta, iaCom'slón dcglosa preseatuá su' 
infovmay se úelibcrnrá rnibro los usnutos quo proce-
dwi. Terminada la Jurita gsnaral ordinaria, y cnal-
qn;era que sea el rúmero de asistente?, por ser segun-
da o'tnoión, los s^fioies socios se cousiituiráu un se-
s'ón extraordinaria para tratar d« las reformas de los 
arlloulot de' Ruglamento r.úmecoR 4, 9. 12, 14.15,17, 
18, 23, 34, 2 \ 2S, 3fi. 40, 49 j P8. precediéndose en 
nu cano á la oleocióa do doce vocales suple ales pa^a 
completnl la Directiva. Ht'i iaa, tí de febrero de 
1Í92.—El fciecretino, Munuol Maizin. 
1378 8-8 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Oirmihus de la Habana. 
Por ncuci do de la Jnmn Directiva to cita A los se-
Rores accionistas para iajanta i.^ueral ordiuír'a que 
deberá colebrarse ol dírx l ó del corriente, á las doce, 
en la cuia calle dol Empadrado n. St. 
E / i osa reunido, adom (s do tratarse dn los particu • 
Ures quo expresa el artículo'.¿2 del BeglameOto, so 
dará lectura á la Momoiia de las opeiacionos del aüo 
último, y ss procederá al nomoramionto de la comi-
sión do oxámen y glosa do las cuentas rolativas á e c 
periodo y á la olección do seis concUlarioe on loem-
plszo do loj quo cumplen «l término do su encargo. 
Habami, 4 do fsbrero do 189? — E l Beorctario, 
Francisco S. Manías. 215 10-4 
Empresa do Almacenes de líepítoito 
por llacoiidaíJoSv—Socretaría. 
Se bace sabor á los uefiores acciouistir, quo con 
arreglo á lo dispeesto on el «rlículo 26 dol Regla-
mento df «do esta feoba y por el término do trmnia 
dian, estarán 6. su dlaposioión en la Contado Ha do 
esta Empresa, Meroaderes 28, altos, los librja, dóoii-
metitns y compiujantcs de las operaciones iiocia'ee 
rtuHz niaB el último afii), para que los que así lo dit-
scen puedan acudir á examiuurloH. 
Habana y febrero 3 Ce 1893,—El Secretario, Car-
los de /aldo. 1689 8-5 
Para la zafra, etc. 
Se admiten propoidcioucs de íletamento por una 
magnífica goleta do porto de 1000 sucos de íizúcar: 
impondrán Merced 12 1659 3-(; 3-b-12 
M m M u fle Moros. 
Nuestro distinguido amigo D . JOÍÓ Cuer -
da, digno prosidonte de la nueva fábrica de» 
fósforos, nos pido hagamos saber por este 
medio i* los señores detallis'.as, quo desdo 
esta focha se lian pue:to al cobro loe roci 
bes provisionaks de las acclonos qu»í hasta 
el dia de hoy están comprometidas 
He advierte ademíís, que dicho col>ro se 
veiiflcjará por las oomialones do los bari ioa 
que han entendido en la colocación ÍÍO laa 
acciones, ;;;ira la go hacer e n t r e g a de lo 
que nscaudon al Tesorero de la Saciedad, 
D. José Blanco y González, establecido eu 
la calle de Bernaza, «equina á Lampari l la 
1581) 4-11 
S U B A S T A 
E n la Notaríi, del Sr. I ) . Carlos La'urent, Reina 4, 
se remata á las !2 nol ^ l a 17 del corrlonto, la c^sa 
Suárez ntSm 90. tasada o') $1,800 en oro del cnDo ee-
paflol. Informes; Suároz 30, de 7 á 12 dol dia. 
1577 « 1 1 
DE B I E N D O P R O V E E R S E C I N C O B E C A S , de gracia en el Colegio de Niüas Educandas de 
SÜII Francisco de Sales de esta ciudad, procodentos, 
del legado do D . Krancisco San Juan de Santa Cruz, 
se pono eu conocimiento del público las condioiores. 
que lian de reunir. Primero. Las niñas aspirantes 
las becas haTi 'o ser pobres de M l o m n i d a d , huérfanas 
do padre ó de madre, nacidas de leuítlmo matrlmonh», 
naturales y vociimo de la iurisdiccíón de la Habana y 
do sois á ocho olios do edad. Segundo. Serán p r e f e -
ridas laa huérfanas de padre y madre, y á falta ile ÓH-
tas se atenderá á las quo lo sean de uno solo, en U 
inteligencia de quo si fuere m a y o r el número d í la* 
solicitantes quo las bocas, se sacarán por suerte las 
sgraciadas. 
Las instancias se presentarán ul Iltmo. y Rv 1o. Sr. 
Obispo de la Habana on ol improrrogable té minu 
de quince dias, á contar desde la fecha. 
Habann y fabrero 9 do 1892.—El Administrador, 
Benito Conde. 1165 8 9 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición del 8r. Presidente de esta Empresa 
se pone en conocimiento de los sonoros accionistas do 
la misma que de conformidad con lo qne prescribo al 
artículo 29 del Reglamento, desde osta feoua y duran-
te el mes actual, tienen á su disposición los libros de 
contabilidad de la Compañía para su examen en el 
despacho del Sr. Administrador, calle de la Amargu-
ra n" 31. Habana, febrero 1? do 1892.—El Secretario,, 
J . M, Carl)9U«U y Buiz. X156 15-9 
SOCIEDAD DE SOCORROS M T I M 
de c o n a u m o d o l E i é r c i t o y A r m a d a . 
E l Consejo do Gobierno y Adminislración on se-
sión de este di4, acordó citsr 6 loi señores socios p i -
ra celebrar nuova junta gonernl á la u n a de la ta'de 
del 14 do febrero próximo, f.n loa almacenes da la S >-
cledad, Galiano ICO; ya que por faltA do OonouRenAia 
del número quo marca ol atnícu'. 7B del Reglamento 
no ha podido hoy ttatarua de la toícrma de éate. 
Se ruega la ;is'."rtenclft ó entrega de la rey i e so í ta -
cióa, oou arreglo al artículo 7? 
Habana, 31 do enero de 1892,—Do orden del Sr, 
Presidente, el Secretario, Varios Jiistis. 
v m W-3 
SABADO 13 D E F E B R E R O D E 1882. 
La Comisión reorganizadora. 
Dos Beslonea Uova celebradas eata Corni-
«ión, en unión de loa ropresentantes de laa 
provincias y de los Senadores y Diputados, 
residentes en esta Isla. Sabemos única-
mente que en ambas han adelantado los 
trabajos preparatorios para la convocación 
<ie la Asamblea del partido, de lo cnal eln 
ceramente nos congratulamos, deseando 
que dichos trabajos lleguen li pronto y felia 
término, que es precianmente lo que toda 
nuestra agrupación política desea. 
No podemos entrar en al detalle de di-
chas sesiones que no nos ha sido comunica-
do ofieialrneuto, y temeríamos Incurrir en 
error, ya haclóndonos eco de las noticias 
particulares, incompletas, que llegan á 
nuestro oido, ya reproduciendo los extrac-
to» que algunos colegas publican. 
Entendemos, sin embargo, que en deter-
minados puntos concretos, más de conduc-
to que de principios, se ha suscitado con-
troversia entablada con toda la cortesía y 
decoro propios de aquellos que en la dis-
ensión han intervenido, animados, sin ex-
cepción, del mejor, del más levantado es-
píritu, y que, al disontir en algunos deta-
llos, buscaron en el d e b á t e l a mayor ilus-
tración para acordar las definitivas resolu-
ciones de éstas que, si bien impropiamente, 
hemos de calificar, para dar idea de su ob-
jeto, de juntas preparatorias de las tareas 
que están encomendadas en definitivo tér-
mino al poder supremo del partido, á la 
Asamblea del mismo, como indicábamos 
antes. 
Y a el m á s autorizado de los órganos de 
la agrupación autonomista ha manifestado 
que entiende que muy diversas tendencias 
pugnan en el seno de la Comisión que aho 
r a celebra sus sesiones, queriendo sacar 
partido de la suposición de hondas diver-
gencias. Tenemos la seguridad do que las 
esperanzas de nuestros adversarios han de 
verse defraudadas, y de que del resultado 
de las conferencias de la Comisión reorga-
nizadora nos hemos de felicitar siempre los 
afiliados al partido de Unión Constitucio-
nal. 
Comité Central de Propaganda 
Económica. 
Con el fin de discutir el informe que acer-
ca del tratado de reciprocidad celebrado 
con los Estados Unidos, ha emitido la comi-
sión nombrada con dicho objeto, se reunió 
en junta extraordinaria, en la noche del 
jueves, el Comité de Propaganda, presidido 
por el Sr. Rabell y con asistencia de los 
señores Bruzón, GHberga (D. Elíseo y D. 
Samuel), Montero, Crusellas, Bacardí, Co-
lorió, Martínez, Castro, Cando, Nogneira, 
Amblard, Hierro, Carrascosa y Clarens. 
Abierta la sesión por el Sr. Presidente, y 
después de pronunciar breves palabras, hi-
zo uso de ella el Sr. Amblard, el cual em-
pezó elogiando el trabajo de la Comisión y 
do su ponente el Sr. Montero, fil orador, 
sin embargo, encontraba alguna frialdad 
en las conclusiones de ese Informe en lo 
que respecta al Groblerno, que en este a-
sunto ha hecho grandes sacrificios para fa-
vorecer los intereses de esta Is la , la que es 
innegable que ya disfruta d é l a s ventajas 
que el citado convenio reporta. E n su con-
cepto, pues, deben tributársele ólgünos e-
logios al Gobierno en las referidas conclu-
siones, mucho más , cuanto que en el cuerpo 
del Informe ae reconoce con alteza de miras 
las buenas disposiciones que lo animaron 
para salvar cuanto antes los intereses a-
menazados por la ley Mo Klnley y la en-
mienda Aldrioh. 
Hizo presente el Sr. Amblard que en los 
actaales momentos se estaban coligando las 
provínolas peninsulares, que se creen perju-1 
Este instltatn carpes de un cuerpo legal 
y de un reglaatanto qne señale ana obliga 
clones, marque sus derechos y preeiee los 
premios y las correcciones á que sus indivi-
duos hayan de estar sujetos, según su con 
dncta. 
E l Sr , Capitán general de la isla de C u 
ba, con el fin de llenar esta necesidad, pre 
sentó un proyecto de reglamento, el cual 
faé remitido al Ministerio de la Guerra, E n 
ese proyecto de reglamento han informado 
favorablemente las Autoridades de la isla 
de Cuba, así como los Cuerpos consultivos 
de Guerra. Fa l ta tan sólo la aprobación 
del Sr. Ministro de la Guerra, y yo le ruego 
que, teniendo en cuenta que ese reglamen 
to ha de vigorizar el inétitutojdo los volun-
tarlos y ha de producir resultados benefi-
ciosos, lo apruebe lo antes que le sea po-
sible. 
Respecto de asuntos pertenecientes al 
Ministerio de la Guerra, no tengo nada más 
que decir. 
A l Sr. Ministro de Ultramar, á quien 
siento no ver aquí, tengo que hacer tam 
bión una pregunta, relativa al Instituto de 
los voluntarios. 
Reconociendo los grandes servicios que 
ese instituto venía prestando á la Patria, y 
aparte de los elogios merecidos que siempre 
se habían hecho do él, ee previno por medio 
de una ley que se reconocería aptitud legal 
á los Individuos de ese instituto para el de-
sempeño de los destinos públicos^ de la mis-
ma manera que se había reconocido esa ac-
titud á los que servían ó habían servido en 
el Ejército. Este precepto lepral se encuen 
dloadae por el tratado, con el objeto de ItTa consignado en el artículo 23 de la ley de 
Prenda segura de ese apreciable resulta 
do es la consideración de las personas, to-
das dignís imas é identificadas en absoluto 
con nuestro partido, que intervienen en los 
trabajos de la Comisión reorganizadora, las 
cuales han de propender—de ello tenemos 
profundísima convicc ión—á coronar sus di-
fíciles tareas de hoy, difíciles solamente 
por lo delicadas, con la convocación de la 
Asamblea del partido, en condiciones de 
que la resolución final de esta obtenga, co-
mo obtendrá, el asentimiento entusiasta de 
nuestros correligionarios. A ello debemos 
todos propender, y estamos convencidos 
de que propende la Comisión reorganiza 
dora, hoy en funciones. 
Abrigamos la creencia de que no han de 
realizarse los tristes vaticinios de E l P a í s , 
en su número del jueves, cuando escribía lo 
que sigue: "Vano sería que el país se hi-
ciera una engañosa ilusión, aspirando i 
que la reorganización del partido censor 
vador le proporcione el beneficio de una 
agrupación política digna de este nombre, 
donde, si bien se pague tributo á las ideas 
genulnamento conservadoras, se condene 
la polít ica reaccionarla." 
Y no ae crea que vamos á funcionar de 
profetas, como lo hace E l P a í s , augurando 
lo que va á suceder, cuando se haya reali-
zado la reorganización del partido conser-
vador. No necesitamos el don profético 
para exponer sencillamente, y sin atribuir-
nos condiciones sobrehumanas, que el te-
mor de una polít ica reaccionaria no pue-
de existir, tratándose de nuestro partido 
que jamás la ha hecho, pero que menos, 
mucho menos, la haría hoy, cuando no so-
lamente imponen otra muy distinta los na 
íurales progresos de los tiempos, sino que 
vienen á robustecer nuestras fuerzas nue -
vos elementos á quienes no puede con jus-
ticia acusarse de enamorados de la reac-
ción y el retroceso. 
Nuestra agrupación es ciertamente digna 
de este nombre; y dentro de nuestro pro 
grama, y dentro de los lógicos y naturales 
desenvolvimientos de sus principios funda-
mentales, proporcionará al país el beneficio 
de consolidar y reafirmar uno de los gran-
des elementos políticos da que está neceai 
tado, mejor dicho, del más Importante de 
todos ellos, porque representa el enlace in-
destructible entre todo aquello que es y sig-
nifica la tradición inalterable de la unidad 
nacional, y el natural desarrollo que recla-
man las ideas de nuestra época. Eso re 
presenta nuestro partido y no paede repre-
sentar otra cosa: una agrupación política 
eminentemente progresiva, dentro de la 
conservación y el mantenimiento de lo esen-
cial, de aquello que no puede presclndiroe, 
sin gravísimo riesgo. 
Ese sentido inspiró la fundación de nues-
tro partido. E s e sentido han de tenor las 
deliberaciones de la nróxima Asamblea. 
conseguir del Gobierno la denancia del mis 
mo, y que si á estas quedas, encuentra que 
las Corporaciones de Cuba no aceptan di-
cho convenio más que como una cosa me-
diana, que no satisface las aspiraciones de 
sus clases productoras, es muy posible que 
se decida por denunciarlo, complaciendo de 
ese modo las exigencias de aquellas provin-
cias. 
Terminó el Sr . Amblard pidiendo al Co-
mité que ee leyesen las conclusiones. 
E l Sr. Montero, como ponente de la Co-
misión, contestó al Sr. Amblard. Dióle las 
más expresivas gracias por las frases de e-
logloquele había tributado, y manifestó 
que no había influido en el ánimo de la Co-
misión la idea de aminorar la trascendencia 
del tratado, sino que habían sido algo par-
eos en elogios por el temor de aparece? co 
mo Bolldarlos de una obra que ño concor-
daba completamente con las conclusiones 
sostenidas por ellos como comisionados en 
su viajo á Madrid. Hizo referencia á las 
peticiones que en dicho viaje hicieron ante 
el gobierno, las cuales no están de acuerdo 
eon lo resuelto por éste , y terminó dleiendo 
que no tenía ningún inconveniente en que 
se le diese otra forma más expresiva, pues 
el informe que se discutía era obra del Co-
mité, y por lo tanto, dabía cada cual hacer 
las observaciones que creyese pertinentes. 
Ractifloó el Sr. Amblard, agradeciendo 
las frases del Sr. Montero, que son un» 
prueba del criterio conciliador que los ani 
ma, y manifestando que si bien es cierto 
que en el convenio de reciprocidad celebra 
do por nuestro gobierno, se notaba el vacío 
del tabaco, debía teneree en cuenta que, al 
hacerlo, ya se sabía que no era posible In-
cluir dloho producto en el referido conve-
nio, pues no se hallaba comprendido en la 
oumienda Aldrlch, y por lo tanto, no puede 
censurarse esa deficiencia porque no figure 
el tabaco. Que creía que en el seno del 
Comité debía pensarse sin egoísmo, no por 
lo que representa cada uno, sino por los In-
tereses coligados de todos. 
E l Sr. Colorió, en breves frases, manifes-
tó que los representantes de la Industria 
tabaquera no ae oponían á n a d a que redun-
dase en beneficio de algunas de las indus 
trias allí representadas ni escaseaban sus 
aplausos al Gobierno que laa mejore; pero 
que no por eso deben abandonar los Intere-
ses que en su particular representan. 
E l Sr. Noguelra comenzó lamentándose 
de que el movimiento económico haya sido 
estéril para la industria del tabaco, á pesar 
da que su delegado fué á Madrid á recabar, 
en unión de sus compañeros, algo en benefi-
cio del tabaco que no se Incluía en la en 
mlenda Aldrlch. Que los miembros d é l a 
Unión de Fabricantes no eran indiferentes 
á las ventajas que había alcanzado el azú-
car, único producto que casi podía decirse 
había salido beneficiado y que en esa parte 
encontraba bien los elogios que el informe 
tributaba; pero que no podía aceptar el que 
se consideraBe digno del aplauso el tratado 
realizado cuando se hallaba desairada otra 
indaatria tan importante como el azúcar, 
cual es la del tabaco, y terminó preguntan-
do al Sr. Amblard, á cambio de qué conce-
siones el gobierno americano rebajará loa 
derechos del tabaco, cnando ee afirma que 
nuestro Gobierno ha hecho todos los sacri-
ficios posibles por la concesión del azúcar. 
E l Sr. Amblard replicó en el mismo sen-
tido que lo había hecho, dejando al criterio 
del Sr. Montoro el Introducir algunas va-
riaciones en laa conclusiones, como justo 
tributo al Gobierno, que no se detuvo has-
ta complacer nuestras peticiones. 
Después de tomar parte algunos otros se-
ñores, se acordó, á propuesta del citado se-
ñor Amblard, hacer las siguientes adicio-
nes: 
E n la conclusión primera, donde dice 
no responde, agregar las palabras por com-
pleto y en la segunda conclusión intercalar 
á continuación de. las frases u n resultado 
muy favorable, lao eiguientéB: que en las 
actuales circunstancias representa un es-
fuerzo plausible por parte del Gobierno en 
favor de nuestros intereses. 
Terminado este asunto el Sr. Presidente 
manifestó que había recibido una comuni-
cación de la Unión de Fabricantes de T a b a -
cos relativo al telegrama enviado al Go-
bierno para que no recargue los derechos 
sobre el tabaco á su Introducción en la Pe 
nínsnla, con cuyo motivo ae reunió la mesa 
del Comité, remitiendo un telegrama á Ma-
drid, al Sr. Portuondo, en el propio sentido 
de que no se llevase á cabo el referido au-
mento en los derechos. 
E l Instituto de Voluntarios. 
Tenemos especial placer en reproducir á 
continuación el Incidente de la sesión del 
»Congreso celebrada el 18 de enero últ imo, 
á propósito de la patriót ica ges t ión de 
nuestro querido amigo, el Sr. D . Antonio 
González López , Diputado por el distrito 
de Guanabacoa, en honra y beneficio del 
Instituto de Voluntarios: 
E l Sr. GONZÁLEZ LÓPEZ: Me levanto á 
hacer dos preguntas: una al Sr. Ministro 
de la Guerra y otra al de Ultramar. L a pri-
mera es relativa al Instituto de los volun-
tarlos de la isla de Ceba. 
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DEUDA DE ODI09 
N O V E L A E S O B I T A E N FRANCÉS 
por 
J O R G E O I I N B T . 
(Esta obra, publicada por " L a España Editorial", 
•e halla de venta en la Galería Literaria, de la seño-
ra Viada de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
Exequias por Tíllate. 
E l jueves, al medio día, se reunieron en 
el a lmacén de música del señor don An-
selmo López, los profesores señores Aiber-
tlnl. Sola, Ramírez, González Gómez , el re 
ferldo señor López y otros, con objeto de 
acordar todo lo conducente para las hon-
ras, que en honor del maestro Villate, han 
de celebrarse muy en breve. 
Desde luego quedaron nombradas las co-
mieiones que han de entender en el decora-
do del templo, orquesta, etc. Se ha elegido 
el solemne Jiaqulem de Es lava , y el señor 
Albertinl ejecutará además la Meditac ión 
que para violín y plano le escribió expresa-
mente el aplaudido autor de Z i l i a . 
Sucede algunas veces que una evidencia 
demasiado grande engendra duda. Cuan-
to más se impon'a á Bernholmer la certeza 
d é l a no presencia de Lydla en el barrio sos-
pechoso, tanto más se sentía inflaido por sos-
pechas imperiosas. Tenía K convicción de 
que la joven, muy diestramente, ocultaba 
sus escapatorias, y pensaba que los ojos de D dejado el conde Perekine. . . EL buen co-
la buena princesa, ocupados por mil cuida- saco se ha vuelto á Odessa . ¡Adiós los 
-Pues que a» ha muerto Juan Bernet, el 
pintor . Con esto suben da golpe loa 
doa cuadros que tenéis de él, un 50 por 100 
de p r e c i o . . . . ¡ Y a no hará más! 
Hay también el flagrante delito de la señora 
de Tremieres, á quien su marido ha cogido 
con Carcenis Se citan deitallea muy 
graciosos. Parece que Carcenis, muy dia-
guatado, cuando estuvo concluida la redao 
clón del proceso verbal pregutó al comisarlo: 
" Y ahora, ¿qué hago yo?" Entonces T r e -
mieres, con mucha amabilidad y señalando 
la cama donde seguía su mujer, le dijo: 
"¿Vos, caballero? Pues podéis volver á a • 
costares . . . . 
Bernheimor se sonrió distraídamente. Pen-
saba en otra cosa. 
—Hay también que, á Sofía Voroflay la ha 
dos diversos, no debían ver tan claro como 
loa de un Sam apasionado y celoso. Toda 
la noche la pasó pensando en esto; se levan 
t ó molido, y se dijo: "¡Ah! ¿Pero es que 
va á darme ahora por no dormir? ¡Esto es 
la muerte de un hombrol ¡Hay que acabar 
con esta preocupación y poner el asunto en 
claro en seguldal" Pasó á su despacho, 
l lamó y dló orden de que buscasen al señor 
Brloolier. Aceptada eata resolución, ae sin-
tió más tranquilo, tomó una taza de té y se 
p n s o á leer su correspondencia. 
E r a ya mediodía cuando entró el secreta 
rlo-perlodlsta. Iba muy elegantemente ves-
tido, y rizado, como si acabase de salir de 
manos del peluquero. Bernhelmer lo miró 
con uaa uourisu; le gustaba ver rostros a 
graciables y profesaba el principio de que el 
exterior entra por la mitad en el éxito de un 
hombre. 
—¿Qué hay de nuevo esta mañana. Brice 
ler?—dijo señalando una silla al joven. 
Presupuestos vigente, puesto que en dicho 
artículo se dijo que se reconocería esa apti-
tud en el reglamento que al efecto debería 
dictar el Ministro de Ultramar antes del 15 
de octubre. Cumpliendo con este precepto 
de la ley, el Sr. Fab ié , Ministro de Ultra-
mar á la sazón, dictó en 13 de octubre el 
reglamento por medio del que jae organizó 
la carrera administrativa de Ultramar; y 
como ño pudo menos, tuvo que reconocer 
esa aptitud legal, sí bien añadiendo en el 
art. 90 nna frase que ha servido á loa Mi-
nistros para no reconocer dicha aptitud, 
constituyendo esta conducta una verdade-
ra burla para el instituto de voluntarlos. 
Dice el art. 90 que reconocerá la aptitud 
legal en su día, y no sabemos quién debe 
ser el encargado de precisar ese d ía . 
L a ley no lo precisa, y entiendo que no 
debió reconocerae por el Gobierno desde el 
momento en quecepromulgó la ley; y como 
no sucedió esto, y como recientemente 
el Sr. Ministro de Ultramar ha dejado en 
suspenso ese decreto ley, yo pregunto á 
S. S. si piensa, en cumplimiento de la ley, 
reconocer el beneficio que en la misma ae 
dispenaó á los voluntarioa de Cuba, ó si 
oree que debe dejar de reconocerlo, si ee 
encuentra dispuesto á presentar el opor-
tuno proyecto de ley reformando ene de-
creto, porque yo entiendo que un decreto 
que tiene fuerza de ley no puede derogarse 
más que por una ley. 
E l Sr. Ministro de la GITKERA: Sres. D i -
putados, contestaré á la pregunta que de 
un modo concreto me ha dirigido el señor 
González López. 
Efectivamente, han remitido desde Cuba 
un proyecto de Reglamento para el cuerpo 
de voluntarios, pero no ha informado aún 
ningún Cuerpo consultivo; ha pasado al 
Consejo Supremo de Guerra y Marina por 
lo relativo & las cuestiones de fuero militar. 
No sé si sabrá S. S. que he tenido algunas 
conferencias con distinguidos individuos del 
cuerpo de voluntarlos que han estado en 
Madrid, los cuales han deseado conocer lo 
qué puede esperar de mí aquella corpora-
ción, y que precisamente he tenido el ma-
yor empeño en que se redacte el reglamen-
to, puesto que, como ha dicho muy bien 
S. S., teniendo tantos años de existencia ese 
cuerpo, era anómalo que no tuviera un re 
glamento aprobado por el Gobierno. 
E l último día en el que ya se me indicó 
algo respecto de la pregunta delSr. Gonzá-
lez López, pedí antecedentes, y eó, porque 
he hablado con el dignísimo Presidente del 
Consejo Supremo d é l a Guerra, persona que 
ha conocido y apreciado por sí mismo loa 
aervicios de los voluntarios, que se ocupa 
con interés de que se evacué el informe lo 
antes posible. 
E n cuanto el Consejo dé el informe, pue-
de estar seguro su señoría de que el Minis-
terio detendrá ese asunto el menor tiempo 
posible. 
L a pregunta que S. S. ha dirigido al se-
ñor Ministro de Ultramar la trasmitiré á mi 
compañero, y seguramente éste dará una 
cumplida contestación. 
E l Sr. GONZÁLEZ LÓPEZ: Pide la pala-
bra, tan sólo para dar las gracias al señor 
Ministo de la Guerra en nombre de los vo-
luntarios, que seguramente las recibirán con 
agrado. 
rub los l . . . . 
E n otra ocasión habría Interesado predi 
gloaamente á Samuel la aventura de la her 
mosaVíroflay, de quien había estado muy 
enamorado un día. Pero ahora no parpa 
deA: E l periodista, que habitual mente on 
tretenía al patrón con su chismografía, 
notó que aquella mañana no hacía efecto, y 
tomando un aire grave, dijo: 
—iSuoede algo maleen la Bolea? 
—Nada absolutamente—dijo evaeivamen 
te Bernhelmer. 
A l fia, después de algunos momentos de 
vacilación, abordó el asunto que le preocu-
paba. 
—Decidme, Brlcolier, ¿disponéis de al 
geñen Inteligente y discreto que sepa ejecu-
tar una comisión de confianza . Se 
trata de una cosa delicada muy deli-
cada . 
E l Secretario miró con curiosidad á su 
patrón. Rara vez lo había visto tan aglta-
E l vapor "Mntelimson",, 
Parece indudable la pérdida de este bu 
que, á causa del fuerte norte que reinaba 
ayer fuera do bahía, por lo cual el barco, 
azotado contra las rocas, eiguía haciendo 
agua en gran cantidad. 
Noticias comerciaies. 
Por la Secretar ía del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 12 de febrero. 
Mercado quieto, y sostenido. 
Centrífugas polarización 9ü á vendedo-
res, á 3 13232, compradores á 3£ cts., costo 
flete. 
Morcado Londres, firme. 
Asúoar remolacha 88 anállala, á l ^ T i . 
Nombramiento. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
uso de la facultad que le compete por el ar 
tículo 49 de la vigente Ley municipal, ha 
nombrado para el cargo de primer Teniente 
de alcalde del Ayuntamiento de eata capí 
tal,al Sr. D. José de la Puente y^Pernández, 
Cambio de 
Según vemos en JBZ Correo de Matanzas, el 
Sr. D . Juan Antonio Vinont, nombrado jefe 
de la sección do Hacienda del Gobierno re 
gional de dicha ciudad, ha sido destinado 
con igual puesto á Santiago de Cuba, yen-
do á Matanzas el Sr. D , Ricardo L a Chica 
designado para la provincia oriental. 
Acuerdos de los estudiantes. 
E l martes celebróse junta extraordinaria 
de delegados, en la cual se dió lectura al 
Raal Decreto pub'icado on la Gaceta de 
Madrid, el 20 de enero, sobre la supresión 
del doctorado. 
L a junta de delegados, después de una 
discusión razonada respecto á determina-
dos detallos, tomó por unanimidad, entre 
otros, loo acuerdos siguientes: 
Queda disuelta la junta representante de 
los cursos de la Universidad de la Habana. 
E n adelante los acuerdos serán tomados, 
proclamados y realizados por loa estudian 
tes en general, sin representación de nin 
gún género. 
Qaeda disuelta y separada completamen 
te la mesa que dirige laa juntas, mesa ele 
gida por aclamación de los estudiantes y 
delegados para el orden de sus reuniones, 
ingresando sus componentes en la masa 
común estudiantil. 
Voto de gracias público al partido auto-
nomista. 
do; pero lo conec5a á fondo, y bajando algo 
la voz, como si ae tratara de un secreto de 
Estado, murmuró: 
—¿Asunto de mujer? 
—Sí, asunto de mujer pero no por 
mi cuenta—añadió vivamente el banquero. 
E l periodista pensó: "¡Ya te veo! Si no se 
tratara de tí, no te meterías en ello." Y aña-
dió en voz alta: 
—Asunto de mujer . E n efecto, es 
coaa muy de l icada . . . Entre nueatróa agen 
testenemos á Varoquet, que ha llevado muy 
bien el asunto de los valores robados por la 
banda ingleaa, ya recordaréis, cuando le 
prestasteis á Goldemith. 
—Sí, es listo . ¿Pero creéis que se le 
puedan confiar ciertas c o s a s ? . . , . . . V a en 
ello la dicha do un amigo querido. 
—¡Oh, oh! ¿Mujer casada? 
—¡No!—exclamó Bernhelmer —Una 
q u e r i d a . . . . P é r o n o ue puede decir nada. 
A. no aer el nombre del sugeio quese supone 
ser el amante. 
—Por el amante so l legará bien pronto á 
la d a m a . . . . . . Sí, en efecto, es difícil con 
fiar esa mialón á V a r o q u e t . . . . . . Desplaza 
demasiado agua Se haría notar y no 
averiguaría nada ó pondría los piés en el 
plato y produciría cualquier eeeándalo, eobre 
tod( |si el otro tiene las manos algo lijeras 
Samuel, tendido en su butaca y mirando 
al techo, parecía absorto en una profunda 
meditación: pero no perdía ni una palabra 
de lo que le decía au hombro de confianza 
Eate observaba inúti lmente el rostro de su 
patrón, y dijo: 
— S i al menos me dieseis algunas Indica-
ciones preclaa», sin descubrir lo todo, puesto 
que os empeñáis en que no se sepa nada de 
la dama, podría yo ver mejor lo que nece-
sita'e Sólo el nombre del que hay que 
vlftilar. 
Dejar de aaiatir á las aulas deade el mia-
mo día en que comience á regir en Cuba el 
Re 4 Decreto. 
No volver á sus respectivas clases hasta 
el día en que el Real Decreto quede dero-
gado. 
Mientras tanto los estudiantes de la H a -
bana ee proponen cumplir diariamente sus 
deberes escolares, dando prueba ahora y 
siempre de la cordura y aensatez que pre-
siden sus actos públicos. 
Honras. 
E l próximo lunes 15 del actual, á las ocho 
de la mañana, ae celebrarán en la iglesia de 
la Merced solemnes honrau por el eterno 
descanso del alma del Excmo. Sr. D . José 
N . Baró, Marqués de Santa Rita . 
Círculo de Abogados. 
Por la Secretaría de la Sección de His • 
torla y Filosofía del Derecho, Legis lación 
comparada y Derecho internacional, públi-
co y privado, recibimos para su publicación 
siguiente: 
E s t a Sección ha acordado convocar á to-
dos los estudiantes de la Facultad de De-
recho que deseen concurrir eon sus traba-
jos al Certamen que para ellos abre, bajo 
las condiciones siguientea: 
Primera: Podrán tomar parte en el Cer-
tamen únicamente los alumnos de la Indi-
cada Facultad, cualquiera que sea el curso 
' que pertenezcan. 
Segunda: Para concurrir al Certamen se 
habrá de remitir á la Secretaría de esta 
Sección, establecida en la casa número 128 
de la calle del Aguacate, una memoria es-
crita sobre cualquiera de los siguientes te-
mas: 
I - E l mar territorial, 
t i . Ley aplicable á las relaciones j u r í d i -
cas entre padres é hijos, cuando tienen dis 
tinta nacionalidad. 
Tercera: L a s memorias deberán dirigir-
se en pliego cerrado y lacrado, que tenga 
en su cubierta un lema y expresión de con-
tener una memoria, remitiendo por separa-
do otro pliego, también cerrado y lacrado, 
que contenga el nombre del autor y en cu • 
ya cubierta esté escrito el mismo lema de 
la memoria á que corresponda. 
Cuarta: L a a memorias se recibirán en la 
Secretaría de esta Sección haata el treinta 
de meiembre próx imo, á las cuatro de la 
tarde, pasado el cual término ee publicarán 
los lemaa de las que se hayan recibido. 
Quinta: U n Jurado, compuesto del Pre-
sidente y Vioe-preaidente de la Sección y 
tres miembros de la misma, elegidos estos 
en Junta, abrirá los pliegos que contengan 
las memorias, las examinará y determinará 
cuáles sean las que merezcan los premios 
de que se hará mención. 
Sexta: E n la ses ión públ ica y solemne 
que celebrará este Círculo el diez y nueve 
de enero de 1893; se abrirán los pllegoa en 
cuyas cubiertas estén escritos los mismos 
lemas que en los de las memotiaa premia-
das; se entregarán los premios á ana auto-
rea y á continuación se quemarán, ein abrir 
los, los sobres que contengan los nombres 
de los demás concurrentes al Certamen. 
Séptima: Los premios consist irán en una 
medalla de oro, otra de plata y un accés i t 
para cada uno de loa temas propuestos, 
entregándose también al que obtenga al 
guna de dichas medallae, ua diploma j a t t l • 
í ieativo da tnl d is t inc ión. 
Habana, febrero 11 de 189'2 — E l Soere ta-
rta de la Sección, D r . José Antonio F r í a s . 
Aclaración. 
E l Sr. Stelnitz nos ha remitido el contrato 
celebrado entre él y el Sr. Tchigorin, para la 
celebración delí»aíc7t, á fin de que en au 
vlata aclaremoa la noticia que ae dió en 
número anterior acerca de la suapen-
aión del referido íwaíc/t, y que noa fué tras-
mitida por teléfono. L a cláusula 11a. de di-
cho contrato dice aaí: "Cada jugador po-
'drá abatenorae de jugar en los días señala-
'dos, tres veces durante el match, dando a-
'viso por escrito, doa horas antes de la fija-
"da para comenzar el nuevo Juego, á su con-
"trarlo y al repreaentante del club de Aje-
"drez de la Habana." De dicha cláusula ae 
desprende que el Sr. Stelnitz hizo nao de un 
derecho, y la caeualidad ha sido que la ana 
pensión del juago del jueves le haya propor-
cionado, no tres días de descanso, como se 
anunció, sino cuatro, por sor días de juego 
sólo los martes, jueves y domingos. Gusto-
ses hacemos esta aclaración, que con justi-
cia nos pide el Sr. Stelnitz. 
Noticias de Marina. 
H a sido nombrado gobernador de las Ca-
rolinas Orientales el capitán de fragata don 
JOEÓ Padriñán, en reemplazo de D . Julio 
Merás. 
—Ha pedido el retiro el secretario de la 
Intendencia general de Marina, D. Satur-
nino Sampolayo. 
— H a sido destinado al apostadero de F i -
lipinas el contador de navio D. Eladio U -
l lo^ 
—Ha sido nombrado segundo comandan-
te del crucero Beina Mercedes, el capi tán 
de fragata D . José Sldrach Cardona 
—Ha eido destinado á la fragata Victoria 
el módico primero D . Lui s Vidal. 
—Se ha dispuesto quede asignado para 
el servicio de su clase á la coinanduncia de 
marina do Barcelona, el médico primero 
D. Luis Vicente Lizanda. 
— H a sido nombrado auxiliar del Centro 
Meteorológico del Observatorio de San Fer 
naudo, el teniente de navio D . Francisco 
Gómez Aguado. f 
—Han aido ascendidos á sus inmediatos 
emplt oa el teniente de navio D . Carlos W a 
lies Tolaa y el alférez de navio D . Carlos 
Souza y Alvarez. 
— H a sido nombrado segundo comandan-
te del crucero Isabel I I , el teniente de na-
vio de primera D . Trinidad Matrea, y se 
cretario de la Capicanía general del depar-
tamento de Cádiz, el capitán de fragata 
D. Javier Delgado. 
—Han sido destinados al departamento 
de Cádiz, el alférez de navio D . Juan Gar-
cía de la Mata, á la estación naval del Gol-
fo de Guinea, ol módico segundo D. Luis 
González Ayani, á la fragata Victoria, el Id. 
D. Juan Núñez Qalró*; al crucero Beina 
Begsnte, el id. D. Miguel de la Peña; al cru-
cero Conde áe Venadito, el médico primero 
D. José Rodríguez Uller, y al eervicio de 
guardias del hospital de Cartagena el mé-
dico segundo D . José Malpica Muñoz. 
Sesión Municipal. 
DIA. 12. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s Gar-
cía Cor uj edo. 
Se acordó reformar el Reglamento del co 
legto de párvulas "Romualdo de la Cuesta", 
en el sentido de que se admitan alumnaade 
la edad de 4 á 10 años, y que se hagan 
por el Ramo de Obras Municipales las re 
paraclones del edificio. 
Se acordó qua el expediente relativo al 
remate de la conducción de basuras fuera 
de poblado, quedara sobre la mesa para 
tratar del particular en la próxima sesión. 
Se acordó oir á uno de loa Srea Letrados 
Conslotorlales, en la instancia de D . Jeróni 
mo Enseñat , ex-arrendatario de la casilla 
13¡46 del Mercado de Cristina, contra el co 
bro do apremios y pide á la par la devolu 
oión del exceso de lianza y entrega de los 
eneerea dé dicha casilla. 
Se concedió permiso á D: Buenaventura 
Fernández para la construcción de un caño 
de acometimiento en Maloja 190. 
Consejo de Guerra. 
Hoy, sábado, se celebrará Consejo de 
Guerra de Oficiales generales, en la Sala de 
Justicia del Cuartel de la Fuerza, bajo la 
Presidencia del Excmo. Sr. General Segun-
do Cabo D . Joaé Sánchez Gómez, para ver 
y fallar la eauaa inatruida contra un Capi-
tán de Infantería, por el delito de rapto. 
NOTICIAS EEGIONALES. 
A n d a l u c í a . 
Dice un periódico de Jaén que en una im-
portante mina del distrito de Linares se ha 
descubierto un riquíaimo filón de oro. 
—Hace pocas noches fné encontrada en 
el portal de la casa donde vivo en Sevilla 
el catedrático de aquella Universidad, don 
José Eópez Romero, una especie de grana 
da de cañón de hierro colado, con boquilla 
de metal y cargada de metralla. 
— L a presente rápida avenida del Gua-
dalquivir sólo tiene precedente en lo ocu-
rrido el 29 de octubre de 1842: á los ocho de 
la mañana el Guadalquivir permanecía 
tranquilo, sin que se observara variación 
alguna en su nivel ordinario, y cuatro ho 
ras más tarde, ó sea á las doce del mismo 
día, un Inmenso caudal de aguas, desbor 
dándose con extraordinario ímpetu por am-
bas márgenes del rio, inundaba casi todo el 
barrio de Triana, Internándose en el punto 
conocido por el Arenal de Savilla, sitio cuyo 
nivel se encontraba á la misma altura que 
la ocupaba hoy por el muelle de nuestro 
puerto, construido algunos años después de 
aquella fecha infausta y memorable. 
E l Guadalquivir después de las dos de la 
madrugada del 12, á cuya hora empezó su 
nivel á ascender, haata pocos momentos 
después de las cinco, en que alcanzó la a l -
tara máxima, había crecido cinco metros y 
treinta centímetros, cifra enorme si so tie-
ne en cuenta que, para alcanzarla, sólo 
trascurrieron menos de tres horas, y que 
antes de ellas el nivel del rio no experi -
mentaba la menor alteración, ni el tempo-
ral hacía presumir que tan de repente so-
brevendría una crecida tan espantosa. 
Y esta ha sido tanto máo notable, cuanto 
que á las seis de la tarde del 25 do no 
vlembre últ imo, día en que el Guadalqui-
vir alcanzó !a altura m á x i m a durante la pa • 
aada Inundación, aubló el río durante al es-
pacio do cuatro dlaa cinco metros cincuenta 
y cinco oentímetrofl, y el 12, durante sólo 
tres horas, sólo ae diferenció de la vez an-
terior veinticinco centímetroa el nivel ó al-
tura que las aguas alcanzaron. 
E n laa oporaolonea para retirar el infini-
to número de objetos colocadoe sobre el 
muelle, estaban empleados casi todos los 
carros de alquiler que hay dispuestos en 
Savilla. 
—Han fallecido en Cádiz el Sr. D . José 
Francisco de Terán, de la Eacaela do Co 
marclo de Cádiz y que durante algunos a 
ños dirigió el Diario de dicha ciudad, y el 
ilustre artista gaditano D . Ramón Rodrí-
guez y Barcaza. 
—Escriben de Orgiva á E l Defensor de 
Granada: 
" E l 14 da enero ha aido día de luto, de 
llanto y do muerte para esta población. Se 
rían laa dos de la madrageda cuando en la 
mina llamada de loa -'Morenofc", sita en 
Sierra de Lújar, quedaron sepultados bajo 
la techumbre de uno de ana cortijos ocho o-
perarios que durmiendo se encontraban, 
para remudar al aer de día á BUS compañe-
roa que trabajaban de noche en el interior 
de la mina. 
Por consecuencia del terrible temporal 
de lluvia y viente, que venimos sufriendo ya 
hace tiempo en esta comarca, ee desprendió 
un gran terraplén situado por encima de 
dloho cortijo, cayendo sobre él y aplastando 
á cinco de loa ocho hombres que ae cobija 
han en la finca. Loa tres que milagroea 
mente se salvaron, casi sin poder hablar y 
medio asfixiados llamaron al capataz qae 
dormía en un cortijo contiguo y que sor-
prendido y lloranao amargamente trasla 
dóae en el acto al altio del sloioetro, viendo 
desgraciadamente que era imposible em 
presa para un hombre sólo socorrer á loa 
deadlchados que ae hallaban eepultadoa en 
tre los escombros del cortijo, en montón lu 
forme de tierra. 
E n tal estado, corrió á los caños de la mi 
na á dar aviso á loa peones que allí traba 
jaban, y eon el auxilio de óatoa y el de loa 
mineros de "Carriles", aviaados por uno de 
ellos, acudieron al lugar delsluieatro deacu 
briendo cinco cadáverea que horriblemente 
mutiladoa yacían entre loa eseombroa- Acto 
continuo dieron parte ¡il ju íg^do , el cual se 
personó en el sitio del suceao, formando las 
primeras dlligenciafl sumariales y ordenan-
.do la traalaolón do loa cadáveres á este ce-
menterio", 
— E n Cádiz, un ciclón ha derribado la 
construcción de los terrenos del Parque de 
las delicias y varios tabiques de la casa nú 
mero 17 del Campo del Sur. 
E n otros edificios ha aido muy grande el 
número de cristales rotos. 
Varios palos de las Inatalaclones telefóni-
cas vinieron á tierra, y el arbolado sufrió 
muchísimo. 
E l árbol corpulento de la plaza1 de la L i -
bertad foó tronchado á medio metro del 
suelo. 
L a s boyas que estaban colocadas en los 
bajos exlatsntee en la entrada del puerto, 
han desaparecido. Eata dasaparición ha 
producido ol naufragio de un bftrco de pea 
oa de la matrícnla del Puerto de Santa Ma-
ría, que ha tocado en ios bajos y se fué á 
pique con toda la tripulación. 
Aragón. 
E l gobernador civil de Zaragoza ha mul-
tado á 40 alcaldes de aquella provincia por 
qne no pagan lo qae deben á los maestros 
de escuela. 
A s t u r i a s . 
Por Real orden ha eido denegada la pre-
tensión de los vecinoa de laa Regueraa, que 
solicitaban la supreaión de aquel munici-
pio y ¡su agregación al do Oviedo. 
—Dloa E l Carbayón que en uela mesea ha 
exportado Asturlaa 178,000 cabezas de ga-
nado. Y agrega, que la mitad del ganado 
vacuno que entra en el matadero de Ma 
dríd procede de Asturias. 
—Una sociedad bilbaína ha adquirido 
por compra á los Sres. D . Guillermo Blan-
co y C% el coto minero de San Martín de 
Villayana. 
E l crecido importe de dicha adquisición 
fué abonado en el acto. 
Los compradores se proponen en breve 
plazo explotar los ricos carbonea que con-
tiene el coto citado, dando dé eate modo 
ocupación á iníioidad de obreros de aquella 
localidad. 
Loa vlzcalnoo que son gente muy avisada, 
apreeúranae á comprar cotos mineroa en 
Aetnríaa, porque como eatá próxima la su-
basta del puerto del Muael, triplicarán bien 
pronto en riqueza. 
— E n la Sección de Fomento del Gobier-
no civil de eata provincia, se ha recibido 
una instancia de D . Bartolomé Merodio 
Puertas, vecino de Cotines, en Caldueño, 
que üolicita registro de seis pernsnenclaa 
para la mina de cobre y otroa titulada ' ' L a 
Competencia", alta en Oaía. 
— A la edad da 70 años ha fallecido en 
Gijón ol antiguo comerciante de dicha pía 
za, Sr, D. Bernardo Saárez Blanco. 
— L a difteria está haciendo grandes es-
cragoa un VSÜIÜS 
Samuel no ee movió: su mirada alguió fija 
en la cornioa, cuyas moldur&a eatudlatia 
con gran cuidado, pero de su boca cayó esta 
nombre: 
—Requiere . 
—¿Requiero? —repitió Brlcol ler eon tran 
quilidad. Entonces donde hay que buscar 
es en la callo de Lubeck. 
Es ta vez, Bernhelmer dió un salto, con el 
rostro inflamado y los ojos chispeantes; co-
gió á su secretario por el brazo y sacudién-
dolo con fuerza: 
—¿Calle de Lubeck? ¿Y cómo lo sabéis? 
—¡Sé tantas cosas! - - r e p l i c ó el pe 
riodista riendo.—En lo que concierne á Ro-
quiere, estoy informado de que hay un 
cuartito en ol número 17 de esa calle. Y no 
creáis qne eea brujo. L o eó por una casua-
lidad. Tengo nna amiga que vive en la mis-
ma casa, en el cuarto de al lado de la To-
rre de Nesles del marqués. Y o acostumbro 
á, no moleatarmo nunca per laa mujeres 
Ellas vienen á mi casa. Y no conocería esta 
vecindad, si ú l t imamente , en el teatro, la 
persona de que se trata, no me hubiera mos-
trado á Requiere, dicióndome: "Mira, ese 
tiene en el mismo piso en que yo vivo una 
habitación para recibir á su querida " 
Luego, si el amante es el marqué», ea á la 
calle de Lubeck á donde va la dama, y allí 
ea aeguramonta, pueato que habéis dado un 
salto cuando he pronunciado el nombre de 
la calle. ' 
— E e verdaderamente extraordinario lo 
qua euoc.de —dijo Bernhelmer con tono de 
conven clmlonto. 
—¡El dedo de la Providencial 
—¿Y cuánto tiempo hace que tiene ese 
caarco Requiere? 
—Hace tres semanas próximamente 
Y no ha asomado por allí durante quince 
díSSaauanaB 
—Dice un colega: 
" E s tal la importancia que va adquirien-
do la fábrica nacional de Trnbia, que con 
el uso de la potente prensa hl iránl lca y el 
horno Siemens, recientemente instalados en 
dicho establecimiento, pueden fabricarse 
toda clase de proyectiles, hasta los de ace -
ro fundido, forjado y templado, de peso 450 
kilógramoa cada uno, y de r ti nados á loa c a -
ñones de acero Krup, de 30,5 c e n t í m e t r o s 
que exlaten montadoa en algunas de núes -
traa plazas marítimas." 
C a s t i l l a l a N u e v a . 
E l Alcalde de Espinosa de Henares co-
munica al Goberaador civil de Guadalaja-
ra que se ha hundido un ojo y parte del 
puente sobre el rio Henares, quedando por 
oonalguiente aquel pueblo aislado de la es -
tación del ferrocarril. 
C a s t i l l a l a V i e j a . 
H a fallecido en Logroño el catedrático 
de aquel instituto, D . Damián de la Cuesta 
y García. 
C a t a l u ñ a . 
Han comenzado en Martorell á tenderse 
ios ralis del ferrocarril entre aquella pobla-
ción ó Igualad». 
—Probablemente la fiesta de los Juegos 
Florales será aplazada hasta el mea de oep -
tlembre próximo, con objeto de que coinci-
da con las fieatas conmemorativas del dea-
cubrimiento de América. EQ tal caao el 
ayuntamiento concederá uu premio al me-
jor trabajo en proaa que reivindique la par -
ticip ación de Aragón en el descubrimiento 
del Nuevo Mundo. 
— E n la playa de Mataré ha sido encon-
trada una medalla visigoda de oro, que se 
cree pertenece á la época de Theudia. 
G a l i c i a . 
Durante el año de 1891, cesaron en su 
publicación: en la Coruña: L a Begión, L a 
Prensa Gallega y E l Alcance TeUgráfico, 
diarios; Don Pepito y Comna Cómica, sema-
nales, y L a I lustración Gallegci, decenal; 
an Santiago, É l P a í s Gallego, diarlo; La , 
Pequeña Patria , decenal, y E l Gompostela-
no, semanal; en Orense, E l Album Li tera-
rio, semanal; en Pontevedra, A Tía Catuxa, 
semanal; on Mondoñedo, E l Beparador; en 
Lugo, A Monteira y O Lóbrego: total, ca-
torce periódicos. 
—Han fallecido: en Pnentedeume, el te-
niente de navio D . Emilio Gaecia Barzana-
11 ana, y en el Ferrol , el director da uno da 
loa colegios de segunda enseñanza, D . Bue-
naventura Pueyo. 
— B l contraalmirante Sr. D íaz Herrera, 
tan conocido en la Habana, so ha encarga 
do de la Comandancia de Arsenales, esta-
blecida en el Ferrol . 
— E n Galicia, laa nieves tienen interoep-
tadoa los caminos. 
E l pueblo de Trives (Orense) está inco-
municado por la nieve. 
E l cochero-correo tarda cuarenta horas 
en el recorrido que debía hacer en catorce, 
y varios carromatos catán, desde hace días , 
ain pod^r avanzar ni retroceder. 
Algunos pnebloa do la Sierra da Qaeijo 
eafián ineomunicadoa por causa de la nieve, 
que mide en cierto» puntoo metro y medio 
de altura. 
Para dar idea de la gran cantidad de 
nieve que habrá caldo en Montederrano 
(Orenae), al aer enterrado haca dlaa un ca-
dáver, la fosa donde aquel habia de ser de-
positado ae llenó de nieve mientras loa sa-
cerdotes decían los responcos de coa tambre. 
P r o v i u c i a s V a s c o n g a d a s . 
Lfíemoa en L a Bepúblioa da Bilbao, la 
grave noticia de que en el mea de diciembre 
último hubo allí dleoiaola defunciones de 
fiebre amarilla. 
V a l e n c i a . 
Dicen de Valencia que en el mes do agos-
to último se embarcaron á b o r d o del vapor 
Espagne 72 valencianos, á quienes se ofre -
cío conducirlos al pueblo jle Málaga, pero 
una vez el buque en alta mar hizo rumbo 
diatlnto al señalado, llevando á los pacaje-
roa nada menea que al Brasil, sin qua sir 
vieran laa protestas formuladas por los ea 
pañoles. 
— E n la ciudad de Alcoy se celebra la 
fiesta de los reyes Magos en una forma que 
ya qnlaleran ver imitada muchas poblado -
nea que se tienen á sí propias por cul'aa. 
E l día antea, uno de loa caainoa de la ciu-
dad, llamado E l Panerot, al cual pertenece 
gante alegra y de buen humor, paaa una 
invitación á laa familias para que dispongan 
loa regalos con que deaeen obaeqular á sus 
n iños . 
Recogidos todos los ragaloa, que conais-
ten en caballeo de cartón, muñecas , dulces 
y mil dlveraaa chucherías, se depositan, sin 
que loa chiquitines se enteran, claro está , 
en laa «fueras de la ciudad. 
A l anochucer una numeroaa comitiva, de 
la que forman parte los tres reyes vistosa-
mente engalanados, jinetes en briosos cor-
celes, músicas, pajea y acompañamiento 
viutoefalmo, provicto de centenarea da lueso 
de bengala, hace su entrada en la población 
en medio de una algarabía indescriptible. 
Calcúlese el efecto que producirá oa loa 
niños el lujoso y fantástico séquito. Todos 
esperan lo's presentes de qoe son portado-
rea loa mietonoeos monarcas. 
Melcher, Gftapar y Baltasar avanzan len-
tamente con la aolemnidad propia del' caao 
y como corresponde á au alcurnia. D e t i é 
nense frente á la primara casa que ostenta 
en sus balconea racimos de criaturas que 
manotean y reclaman á vocea loa regalos 
de que han oído hablar y con loa cualoa 
han aoñado lo menos diez noches consecu-
tivas. 
De pronto ae abra paao entre la mucha • 
dumbre uuo da loa pajea: auxiliado por loa 
de la comitiva, adosa á la pared una larga 
escala de mano y trepa por olla hasta loa 
balcones donde aguardan los ansloaoa ni 
ñoa. 
-¿Vivo aquí una niña llamada Fulani 
ta?—pregunta gravemente el regio emi-
sario. 
—Sí, aquí vive—le contestan. 
—Pues de parte de Sus Majestades tral 
go para ella eata muñeca á cambio de un 
poco de pienso para sus fatigados caba 
íloa. 
Imagínese la estupefacción del angelito 
al ver que ara verdad lo de los reyes y más 
verdad todavía lo que sus papás le hablan 
anticipado. 
HÓCÜBO el cambio: el paje entrega el ro-
galo, deacleude con un aabulto que contie-
ne una menuda ración de pienso para los 
coréales roalea, saludan Sus Majeacades 
con solomnaa reverencias y proalguen su 
camino repitiendo la operación tauiaa ve-
ces como regalos tienen qua ofrecer. 
De esta fieata, llana de poesía y de en 
canto, participan no solamente loa niños: 
el pueblo entero ee asocia con toda su a l -
ma. 
—Durante el pasado año de 1891 han 
fundeado en el puerto de Valencia 3,111 
baques De elloe ocho do guerra españo 
lea y trea extranjero*; 2,030 mercantes ea 
poñ'.deay 1,064 do igual olaeo extranjeros; 
1,025 de vapor españolea y 935 extranjeros, 
y 1,011 de vela españolea y 132 extranje • 
ros. 
Entre los vapores extranjeros que han 
fondeado en el pasado amo figxiran: 17 ale 
manes, 16 belgas, 36 dlnamarqueaea, 2,044 
españolea, 248 franceses, aeis priegos, oua 
tro holandeaes, 371 ingleses, 76 italianos, 
30 rnsoa, 258 de Suecia y Noruega, seis 
austro húúgaroa y 2 chilenos. 
Do todos loa buques indicados, sólo fué 
sometido á cnarentena uno procedente do 
Asia. 
E l resuman do los buques admitidos en 
nuestro puerto, durante los tres últ imos 
añoa, es como aigue: 
AptM-aa haca ocho que va. 
¿Todos loa dí |p? 
—Eao no lo eé -respondió Brieolier mi 
rando á nu patrón sin reír, porqce ahora ya 
no dudaba de que Samuel obraba por su 
cuenta, y da que el amigo cuya dicha l e e r á 
tan «ara fuese él mismo. 
— Y a comprenderéis, Brieolier, que ahora 
ya no hay necesidad de vigilar Gra 
oías á vos, ya aé lo que quería n a b o r . . . . Y 
todo lo que haya que hacer, lo haremos no 
sotroa mismoa 
—¡Ah, ah! ¿Y de qué puedo yo servi-
ros? 
—¿Pero estáis tonto ceta mañana?—ex-
clamó Bernheimor ¡Cómo, tenéis una mujer 
que viva ai lado del nido que quiero vigi 
lar, y me preguntáis lo que podóla hacer! 
¡Puea todo! ¿Ea lista vuestra amiga? 
—Mucho. 
—¿Discreta? 
—¡ Me ama! 
Samuel miró con admiración á su secre-
tario Envidiaba aquella fatuidad de la j u -
ventud. ¡Qué no habría dado él por decir de 
Lydia lo que Brieolier «firmaba de su que 
ridít! Pero no era do creer qno la hermosa 
condesa lo amara nnno». Bascaba desea 
peradamente la prueba da que amaba á 
otro. 
—Pues bien, querido amigo: vais á hacer-
me el favor de enviar un telegrama á vues-
tra amiga de la calle de Lubeck, rogándole 
qne venga á almorzar con nosotros, y ten 
diréis la bondad de decirla que observe con 
atauelón, á partir de hoy, lo que pase en BU 
pieo. L a s mujores aon más finas que noso-
tros. No le deis muchoa datos. Siempre adi 
vkiara damaaiadó. Sobra todo, no pronun-
cióla ningún nombre L o que hay que aaber 
esai la persona que va al cuarto de Requie-
re va muche, y á qué horas y qué d í a s . . . . 
E n 1889, 2,962: en 1890, 2,879 y en 1891, 
3,110. 
Da cuyo estado reanlta que en el año úl 
timo han fon ieado 232 buquea m á s que en 
el año anterior. 
— A pesar del temporal que se ha dejado 
sentir en la comarca que b a ñ a al T u r l a , el 
estado agrícola de aquella región no es de-
sesperado. 
Según dice un periódico de Valencia, 
quedan en Gandía y pueblos del diatríto 
algunos miles de quintales do pasa, con gra 
vo perjuicio de los agricultores. P a r a los 
cultivadores del moscatel, la campaña ha 
sido pésima. 
Los vinateros procuraban aprovechar los 
últ imos días de enero para dar calida al 
vino que tianen en sus bodegac; pero el ex 
ceao de oferta abarata el producto y no les 
sale bien la cuenta eate año. Algunos, los 
que tienen vino superior, no quieren aban-
donario, porque suponen que, para darlo 
barato, á toda hora están á tiempo. 
Loa arroceros siguen con cara de Pascua: 
el arroz no baja, ni bajará, mientras los 
cambios oatéa á 13 por 100. Se ha paraliza 
do un poco k demanda, pero confian que 
pronto los compradores les pedirán precios 
y sacarán el que queda en los graneros. 
Entre los cultivadores de naranja los hay 
contentos y cariacontecidos, según les ha 
Ido el negocio. 
Como se ve, hay de todo, bueno y malo; 
pero, en suma, la s ituación no es tan deses-
perada como algunos pesimistas tratan de 
suponer. 
I s l a s B a l e a r e s . 
Copiamos de E l P a í s de Cindadela de 
Menorca del día 16 de enero: 
" A las doce do la noche, si el tiempo lo 
permite, debe salir el "Ciudad de Cindade-
la" para Soller y Barcelona. Probablemen-
te será este el úl t imo viaje que efectúa á 
este puerto, pues según noticias autoriza-
das, la Comlaión inspectora de la compa-
ñía de navegación, ha conferido ya poderes 
para firmar la escritura de venta del ex-
presado vapor, que será conducido á Cona-
tantlnopla para navegar en el Mar Negro. 
Hacemos estos votos para que la nueva 
compañía, instalada en Soller, tenga más 
suerte y acierto en la adquisición de otro 
vapor, á fin de que nos veamos favorecidos 
con esta línea, que á su desaparición deja-
rá eentlr ahora su falta." 
Aduana de la Habana. 
KECATIDACIÓBr. 
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So ha diepueaío que por el Rectorado 
se anuncie un premio de ant igüedad y de 
mérito de $250, vacante en el Instituto de 
eata ciudad. 
H a aido nombrada Interinamente doña 
Elena Pan, maestra de la escuela de entra-
da de niñas del primer barrio, tercer distrito 
de Matanzas. 
— L a renuncia qno presentó el Sr. D . Joeó 
M. Aba'llí de la plaza de oecribiente de la 
Junta Provincial do Instrucción Públ i ca de 
Matanzas, le ha aido admitida. 
—Se ha dispuesto tenga efecto nuevo 
concurso por 30 dias, para proveer la plaza 
de escribiente de la Junta referida ante-
riormente. 
— H a aido nombrado D . Gabriel S. L l a -
nuza vocal del hospital de San Nico lás de 
Matanzas. 
—Se ha dispuesto que el Sr. D . Pedro P . 
Duruge, deposite en el Gobierno Civi l de 
esta provincia la cantidad de 63 pesos en 
oro, que importan loa gastos y honorarios 
del reconocimiento da su finca San Pedro, 
que desea ae declare colonia agrícola. 
—Fiestas rellgloaaa del domingo: 
E n la igieala de San Felipe de Neri, la 
fiesta mensual del Santo Escapulario. 
E n la igleaia de Monaerrate, misa solem-
ne en honor de Nuestra Señora de los De-
aamp.rados. 
Además , en la iglesia de Guadalupe, á 
las doce del día, celebra fiesta la Arohico-
fradía del Santíaimo Sacramento. 
—Durante el mea de enero último entra-
ron en eate puerto 132 baques de travesía, 
con 140,122 lonoladas, y salieron 114, con 
134,252. 
—Uno de loa primeros cruceros que se 
construirán para la marina de guerra eapa 
ñola, llevara el nombro de Don Alvaro de 
B a s á n . 
— E l Bata l lón de Bomberos Munlclpalea 
de Sta. Clara , proyecta adquirir una bom 
ba da vapor para ínceudioa, que será eos 
teada por los Jefes y Oficiales del mismo 
cuerpo. 
V A R I E D A D E S . 
W h i g s y tosrys. 
E s curioso el origen de las palabras whigs 
y torys, con laa cuales se designaba haata 
haca añoa en Inglaterra á los liberalea y 
conaervadores. 
Whig ea una palabra eacocesa; según 
uno», se usa todavía en Irlanda y designa 
i a leche cuajada. Mientras el Duque de 
Yoik , hermauo de Carlos I I eatuvó refugia-
do en Eacocla, forzados sus partidarios á 
vivir en laa montañas, sólo ae alimentaban 
de leche, y as les llamó por desprecio tvhigs, 
esto es, bebedores de leche. E n rociproci 
dad dieron á sus adversarios el título de 
torys, ó, lo que es lo mismo, bandidos. 
Tory parece derivado del irlandés terie 
me, "dame," palabra que emplean los ban-
didos para robar á los pasajeros. 
Otroa hacen remontar á Carlos I el ori -
gen de la palabra whig; loa partidarloa de 
aquel príncipe eran denominados caballeros 
y los del Parlamento cabesas redondas-
Ahora bien; como loa enemigos de Carlos 
I acusaban á este Rey de proteger la rebe 
líón de Irlanda, cambiaron el nombre de 
caballeroa por el de torys, y rocíprocamen-
te dieron los defenaoreo del Rey á loa par-
lamentaiios el de whigs ó bebedores de le 
che. como ya hemos dicho. 
Walter Seott, cuya autoridad pesa mu 
cho en esta materia, dice que whig ea una 
palabra empleada por loa campeélnos esco 
ceses para excitar á sus caballos. E n opi-
nión del gran novelista, el partido del Rey 
dió el nombre de whig á loa presbiterianos 
esooceaes (1680), porque eran en su mayor 
parto aldeauoa y carreteros. 
J u v e & t u d y a B . c i a a . i d a d . 
Con motivo de la fecha del nacimiento 
do la célebre actriz Ana Judie, que ha cum-
pü^o ya cuarenta añoa, I I Secoloh&CQ notar 
lü diferencia con que se aprecia la edad en 
Francia y on Ital ia. 
E n Francia ae considera joven á nna mu-
jer de cuarenta años. L a actriz mademoi-
aallo Neichanberg, que ha cumplido treinta 
y echo, ha interpretado recientemente el 
papel de nna niña de diez y seis años, en 
una comedia de Augier. 
Sarah B wuhardt, con sus cincuenta años 
cumplidos, rapreeonta todavía eon éxito 
F r o u F / ou y L a s Damas de las Camelias. 
E n Italia loa treinta y cineo añoa ta con-
sideran ya edad avanzada para loa artis 
taa. 
E n t r ^ nosotros sucede algo de lo que a-
conteoo en Francia; recuérdese ol tiempo 
qua han estado interpretando papeles de 
jAvenea Matilde Diez y Teodora Lamadrid . 
Eo aociedaü hay muchas señoras que pasan 
da 03 cuarenta años y sostienen fama de 
hermosas. 
Julián Romea hizo los galanes jóvenes 
durante mucho tiempo, y en política tene-
moe no pocos señorea que pasan de los cua-
renta y figuran, ain embargo, entre el ele-
mento joven do au paitido. 
SUCESOS DEL DIA. 
A u t o p s i a . 
E n la tarde del jueves se le practicó la 
autopsia al cadáver de D . Filomeno Machín 
Arencibia, natural de Pinar del Rio, de 50 
años , qne falleció en la calle de San Joa-
quín, y cuyo individuo praaentaba fractu-
rada la parte posterior del cráneo. 
E o b o y h u r t e s . 
U n vecino de la calla 7a. entre las 18 y 
20, en el Vedado, participi á la policía qce 
al regresar á su domicilio observó que una 
mujer que allí reaidía, habla desaparecido, 
l levándole los muebles y 150 pesos en bi-
lletes del Banco Español . L a autora de este 
hecho no ha sido habida. 
— A un individuo blanco, que se quedó 
dormido dentro de nn coche, en la calle de 
Aguacate, le robaron cinco posos, sin qne 
pueda precisar quién aea ol autor del robo. 
Una pareja de Orden Público detuvo 
en el Puente de Agua Dulce, á doa indivi-
dnoa que habían robado varias aves y un 
bnlto de ropa, de una casa de la calzada de 
Buenos Aires. 
— E n el barrio de Tacón fué detenido un 
pardo, conocido por el Azorao, acusado del 
hurto de una maletica da mano con dinero, 
en plata y billetes, á una señora, en los mo-
mentos en que é s ta se apeaba de un coche, 
frente al hotel I s l a de Cuba. 
ULTIMAS NOTICIAS, 
l a c e n d i o e n C a s a B l a n c a . 
Poco después de las dos de la tarde do 
ayer, so declaró un violento incendio ea 
uno de ios careneros situados en la calle de 
la Marina, en Casa Blanca, propagándose 
el fuego con rapidez á un gran edificio ds 
manipostería y teja, que servía de depósi-
to del referido carenero, y á los barracones 
de la cuadrilla do asiáticos que trabaja en 
el depósito de carbón del Sr. D . Pablo (M-
miz. 
T a n pronto como en los cuarteles de 
Bomberos ao recibió ol aviao, sa dió la 
señal de fuego, y aa ordenó que laa bomba» 
da guardia fueran á esperar órdenes en el 
muelle de L u z , para embarcar en uno de 
los vapores de la Nneva Empresa. 
Antea cfna eetaa bombaa, Jlegaron ai lu-
gar del aiüieaüro las dotaeíonefl de los ba-
ques de guerra Navarra, Concha, Sánchez 
Barcáiztegui y de otroa mercmtea, con aua 
corroepondlontes bombines, alendo los que 
primeramente preetaron auxilio. 
E l Sr. D. Joaquín Baralt, apoderado del 
Sr. Gámiz, faé el qae primero advirtió ol 
fuego, ordenando a laa cuadrillas de asiáti-
cos qno trabajaran en la extinción del 
mismo. 
L a s bombas Colón y Virgen de los Desarri' 
parados, f u t i r o n embarcadas en el vapor 
Eduardo Fésser. y trasladadas á uno de los 
muelles de C a n a Blanca, prestando aua au-
xilios deade el mismo vapor. 
E s digna de elogio la conducta observada 
por loa marluarDo da la dotación del buque, 
de guerra Sánchez Barcáiztegui, que situa-
ron su bombín on el pozo de una de laa ca-
sas Incendiadaa, y con gran arrojo y abne-
gación estuvieron trabajando entre las lla-
mas y el humo, hasta lograr cortar el fuego, 
que amenazaba comunicarae á la parte nor-
te del edificio. Puede deoiraa que ésta era 
el panto que ofrecía mayor peligro, y por lo 
tanto, que el eervicio ha sido el máa impor-
tante de loa qno allí ae preataron. 
L o a bomberos de ambos cuerpos hicieron 
grandes esfuerzos para dominar el fuego, 
logrando su objeto á las pocas horas de es-
tar trabajando. 
E n laa ambulancias sanitarias de los Bom-
beres del Comercio, Municipales, Estación 
Sanitaria y casa de socorro de Casa Blanca, 
asistidas por los Dres. Cianeroa, González, 
Aguilera, Romero Lea l , Pumarioga, Lópoz, 
Mendoza, Darlo y Cueto, fueron carados 
de primera intención loa individuos sigaien-
tes: D. Manuel Rulz, D . Pedro Pablo Gui-
lló, D , A . Guerrero, D . Juan Alonso, don 
Pedro Valdés , D . Augusto Cáceres, y otros 
máa, cuyos nombres no recordamos. 
E n el lugar del siniestro vimos al Excmo. 
S r . General do Marina, Segundo Jefe del 
Apostadero y Capitán de Puerto, Goberna-
dor Civil , Géneraies Osorio y Lachambre, 
Alcalde Municipal, Jefas y Oficlaloa de los 
bnqnen de guerra surtos en bahía. Práctico 
Mayor del Puerto, Prlraeroa y Segundos 
Jefes de Policía Gubernativa y Munlclpa-
lea, los ingenieros S r e s . Raíz, S/tnehez 
Mármol y üeinorl, laepeetor y celador del » 
Ruconocimiento de Baques, Jefoay ofloialea 
dol batallón de Orden Público, el Ayudante 
de la Policía municipal y celador Sr. Prim. 
A la hora en que nos retiramos díd lugar 
del siniestro, (oeia de la tarde) quedaban 
aun funcionando laa bombaa de loa Munici-
pales y del Comercio. 
Laspérdidaa son de alguna coneldera-
ción. 
E n e l M a t a d e r o . 
E l dia 10 fueron rechazados quince car-
neros y oí 11 cuatro vacas. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Los guardias números 217 y 15'3 presen-
taron ea la celaduría de Colón, á D . Agus-
tín Plch, por quejarse de que una mujer le 
habia Insultado. 
- L o s guardias números 207 y 178, con-
dnjoron á la celaduría de Sauta Teresa á 
un individuo blanco por no «star conforme 
con el vuelto de un peso en plata, que 
le dieron en el cafó, Sol 112, é insultar 
además á los guardias con palabras Injurio-
sas y obscenas. 
—Infracciones denunciadas el día de ayer 
por la Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 
A las Ordenanzas de construcción 
Carretoneros por Ir sobre la c a r g a . . . . 
Carretones por faltas de chapa . . . 
Imprdir el tránsito con un tablero 
Por arrojar aguas s n c i a e . . . . . . . . . . . . 
Total 15 
Ebrios ingresados 4 
—Relación de los individuos que en el 
día de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel 
Municipal, para extinguir arresto en defecto 
de pago de multas: 
Mujeres. 1 
Hombrea 2 
Cüínjdo me hayáis informado, yo av tmtó ... 
¡Ab! Tomad clan luiaes on lacaja-pomprad 
un brazalete á vuestra amiga y ofrecód 
salo. 
—¡Mal negocio!—interrumpió Brieolier! 
—Creará que se trata dol Shah de Per 
sia, ó de un gran duque de Rusia . . 
Si mo lo permicís, le daré sencillamente el 
dinero. 
—Haced lo que queráis, con tal que dé 
reaultado. 
Brieolier saludó y salió. 
Mientras que Samuel, trastornado a l 
pensar qae Lydla tenía una intriga con Ro-
quiere, tendía un lazo á la condesa, la ca 
sualidad iba á poner á Raimundo y Teresa 
en presencia el uno del otro. L a venta de 
caridad, 8ablí¡.mente preparada por la con-
dsea de Sto;berg, habif» eido inatalada en 
la aala Alberüo el Grande, y por todo Paría 
fe repartían tarjetas impresas con esta no 
ta escrita abajo : " D e parta de la señora 
X . . . . . . . que OP quedará reconocida ror la 
raenor ofrenda." Entre estrs señoras X . . . . 
iba trlunfalmeüta el rombre de la condesa 
de Pleorné, y Bwnhinier hr-bía recibido su 
iLisntitción al miomo tiempo que Requiere. 
L a v apera^ á Im cinco, había Ido San á vi 
sitar A Í U divinidad, y la había encontrado 
mnv agitada. 
Y a Bebáis que yo vendo mañana—dijo la 
jovon, —Me han encargado del puesto de 
laa eacobaa y de los cepillos. Y a pensareis 
qoe no quedaría contenta, y he reclamado 
con mucha frescura ¿Por qué se en 
cargaba de loe bembones á la señora de 
B igny, del Champagne á la señora Treao-
íier, de Isa muñt'cae á la s e ñ o r a d a Fon-
tanay, más bien qno á mi? Los cepillos j 
las eacobae ¡paya una cose! ¿Y oa 
beis que me ha contestado la prlnceaal 
''Precisamente porque el pueato es ingrato, 
es porque eo o» ha reservado. ESH« señoras 
uo recaudarían ni un sueldo ¡Y voa ha 
relB mucho dinero! E n Rue«tra eooíedad ea 
de rigor dar siempre el miyor trabajo á las 
mfVs amables y & laa máa encantadoras . . . . 
¿Qué replicar á esto? ¡Paro tanto ptsor para 
mía amibos! ¡Será praeino que «e mneitren 
generoíos! Para mi es cuest ión do amor 
propio, y quiero vender mis encobas tan 
caras como si estuvieran adornadas de dia 
mantea. Así, mi buen Ssm, preparaoa . . . . 
Estaba propatado, y en aquellaa circuns-
tancias mostrábase admirable. No dabía 
vacilar ©o comprar cuatro vecea aeguidaa 
todas l»s mercancías de L y d i a , para volver 
á ponerla en venta por quinta, si esto im 
portaba á la gloria de au soberana. 
L a a vemaa organizadaa en la sala Alber-
to ol Grande, bajo la dirección de personas 
de la alta sociedad, muy devotas y muy in-
fluyontee, estaban muy en boga. Aquel era 
el g í a n bazar de la caridad. Cada fanda 
ción cenia un día , durante el cual laa pa 
tronaa organizaban pueatos elegantemente 
preparados, decorados brill ¡¡ntemente, hRS 
ta con lujo; poique no hay que entriatecer 
con una sombría rigidez á lao gentes que 
quieran dar. E n el feudo, dormía, velada 
por BU cnrtiaa, la cacona, muda ahora, don 
de se daban las conferencias cuando la aala 
Alberto el Grande era un centro de propa 
ganda religiosa. 
Aquella tardo so habría podido creer que 
ae celebraba una kermesse: tan animado e 
ra el aspecto de la sala. Entra les verdes 
plantas, bajo laa banderas que se balancea-
ban bajo la bóveda, mostrábanse los pues-
tos rientes, acariciadores, diapuestos con el 
gusto retinado que denuncia la mano deli-
cada de nna mujer da mundo, E l de la por-
celana hacia brillar ol esmalte de sus pie-
zas art íst icamente pintadas. E l de la tafile-
G A C S T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓIT. — L a compañía de la 
linda empresaria, 6 eea la Srt». Augusta 
Salvini, anuncia para eata noche su segun-
da función en el gran coliseo de la monu-
mental araña. L a obra elegida ea la pre-
ciosa zarzuela L a s Dos Princesas, de cuyos 
papelea ae ha hocho el reparto eigulente: 
L a Princeea, Sra. Nalbert. 
Marieta, Srta. González. 
Angela, Sra. Medina. 
Príncipe de Mónaco, Sr. Vargas. 
Antón, Sr. Iglealaa. 
Intendente, Sr. López . 
General, Sr. Campeaini. 
Miniatro, Sr. Maaaanet. 
Gobernador, Sr. Gi l . 
Eapinaca, Sr. Dalmau. 
Un Zíngaro, Sr. Maasanet. 
Un Máscara, Sr. Plata. 
Damas, Caballeros y Zíngaros.—Coro 
general. 
Se ensaya con todo eomero la renombra-
da zarzuela t i t i lada E l Btloj de Lucerna, 
toría estaba aurtido de todo lo que á la iu-
duatrla produce eu artículos de fantasía: 
ouadroa encerrando el retrato del aoboraao 
á la orden del día ó el artiata do moda, 
oarloras, portamonedas, servil le teros, una 
orgía de rojo, do castaño, de negro, de a-
marillo, con un horrible olor á piel de Eu-
sla. A l lado, loa trajes para niñoa pobres, 
hábi lmente presentados, los chaleoos de 
punto, laa aayas de lana, las boinas, loa ca-
misolas adornadas de rojo 6 azul. Y , más 
lejos, la cantina donde ae vendía ohampa-
gna, ai precio cada copa de cinco francos 6 
cinco luiecs, según la generosidad del bebe-
dor. E l puesto de losjnguotes lleno del rui-
do do las trompeta? de oja de lata y del 
grito de los bebés automáticos. E l de la pa-
pelería donde, sobre ojas blancas, volaban 
golondrinas con una carta en el pico, en 
medio de una avalancha de reglatroe, li-
brea de ceñas, tinteros involcables, plumas 
qne servían durante tros semanas sin reno-
var la'tinta, cartapiumas, raspadores, au-
toeoplatas y máquinas de escribir. Una ma-
rea de chucherías, una evalanoha de artí-
culos de París, todo lo que ae fabrica de 
frágil, de frágil ó de útil, que prueba ser 
vendido muy cara, desbordada entre aque-
llas cuatro piredea, desde el piso, cubierto 
da una alfombra, hasta el techo adornado 
con nn velum. Y en medio de aquel caos 
de objetos diferentes, las damas vendedo-
ras, eu gran toilette, aguzaba aua aonrisas 
máo graciosas, encendían sus mlradaa más 
ardientes, coqueteando con la caridad, por 
loa pabrea y comprometiendoae por amor 
de Dloa. Graves y sileneloaas, coa ons hábi-
tos negros y sus tocas blancas, con un lige-
ro ruido de rosarios agitados, paaaban por 
entre aquel tumulto las religiosas, tesore-
ras de la fundación en cuyo provecho ee 
hacía la venta. 
m 
Los domiDpoa y días festivos empezará la 
fanoWn á las 7 i de la noche. 
May OQ breve debutarán en eoto teatro la 
dletlngnlda primera tiple Sra. Franelsoa 
Carraona, Srta. A . Salvinl y el primer b a j o 
Sr-Jeedu Vargao. 
Los prooloano safrirán alteración las nó-
ches qnetrabajeol cuarteto de ópera ita-
liana. * 
SOCIBDAD DEL VEDADO —Bonita fun-
d ó n la qno dicho Centro de Rocroo ofrooe á 
sas abonados hoy, s&bado. Sogúa hemos 
annnolado, so pondrán en escena la obra 
do Marquina titulada E l Poeta de Guardilla, 
en la que tomará parte principal nnestro 
atnlgoel Sr. D N. I Llopco; y la chistoafolma 
comedia L a s Codornices, on la que está ini 
mitable el Sr. Uómlz, desempeñando ol gra-
cioso papel del H>: Graroía. 
L a s obras han sido ensayadas con todo 
esmero. L a función empezará á las ocho 
en punto de la noche Habrft oarros del 
Urbano para la capital á la terminación. 
TEATRO DE PATBET. —Para l a noche de 
hoy, sábado, anuncíala oompañia que diri-
ge oí Sr. Bur<Sn el estreno de la aplaudida 
comedia de Vital Aza, dividida en tres a c 
tos y titulada E l Señor Cura, cayos papeles 
«s tán repartidos de la manera que á C3ntl-
nuaclóu se expresa: 
Doña Petronila, Sra. Rtcart de Ortega. 
Doña Nicasia, Sra. Sala. 
Clotilde, Sra. Alonso de Roig. 
Pura, Sra. Vallós. 
Escolást ica, Sra. Torres. 
Don Foilolano, Sr. Alonso. 
Don Menéndez. Sr. Hurón, 
Rafan!, Sr. Ortega. 
Don Ruperto, Sr. Ortin. 
Manito, Sr. Roig. 
Don Celestino, Sr. Martínez. 
Carlos, Sr. Armengod. 
E l coadjutor, Sr. Trillas. 
Policarpo, Sr. Capa. 
Monngulllo, niña Jiménez. 
U a guardia civil, Sr Dawal. 
Finalizará el espectáculo con la chistosa 
pieza Suma y Sigue-
ACADEMIADK CIENCIAS .—So noa remi-
te l o H l g a i e n t e para BU publicación: 
" E l domingo 14 del mes actual, á la una 
y media de la tarde, celebrará esta Acade-
mia sesión pública ordinaria en en local al-
to, calle de Cuba (ox convento de San A -
guatin). 
Orden del día,—1? Informo químico le 
gal, por el Dr. Ubrlcl.—-2? Informo módico 
legal, por el D r . Fernández do Castro.—3? 
Disensión acerca do la retención placenta 
rio; contestación, por el Dr. Machado.—4? 
Progreso de la anestasla local, por oí Dr. 
Santos Fernández. 
Vacnna.—Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia, todos los sábados, 
de 11. á 12. por loo Drus. B jato y L a Guar-
dia. 
Habana y febrero 12 da 1892 E l Secre-
tarlo general, Dr . V. de la Guardia " 
TBATIÍO DB ALBISU.—Hoy, s á b a d o , 89 
gdu hismoa a n u D c l a d o repetidas voces, ne 
efectúa on el piip:lar coliaeo do AKCU?», 
la fuucióu do gracAu de O. D ú l f i a P e d r a z a , 
antiguo empicado ñ& la (mpresa que tiene á 
s u cargo ol referido Cuatro Picha función 
es corrí ía y oo ha combinado p a r a !a m i s -
ma e l eigoleute programa: 
Prlmera parte.—Proladio por la orqnos-
ta Cuatro piezas ejecutadas por loa Tres 
Bamolos »Q ana extraños inetrumontos-
Segunda parte.—Eípresontactó'i do la 
zarzuei» c ó m i c a en tros actos t i t u l a d a E l 
Boy que Babió. 
Tercera partí»—Sinfonía por la orquesta. 
Los Tres Bemoles tocarán un terceto excén 
trico, una retreta en tamborea y una j o t a 
Anal. 
Cían atractivo tieno ol antedicho progra-
ma y es de eEp n'arso quo e l S r . Padraza 
obtenga una entrada á pedir de booa. 
CENTRO CANARIO —Para la noche de 
hoy, sábado, so ha dispuesto en dicho inetl-
tutola coibbraoiúude un baile de disfraces 
que promete efectuarse con gran lucimien-
to. Tocará la orquesta do V a l e n z u o l a , ae-
g á u se nos dice. Agradecemos l a invitación 
con que so nos h a favorecido. 
D E LOS BESOS .—La elguloato bonita ri-
ma os debida A la muea do Constantino Gil: 
"No m s digas mujer, qu^fion excesos 
Darte MD lagir de un beso siempre dos: 
Por el sitio qno quoda entre dos besos, 
Por allí pasa Dios." 
L I C E O DE GTJANABACOA.—En esta ins-
tituto ee celebrarán grandes bailes do m á s -
c a r a s loa cilaa 20, 27 y 29 del meo aotnal y 
5,12 y 19 de m a r z o próximo. Agradecemos 
mucho la invitación con que ao nos h a fa 
vorecido para concurrir á los mencionados 
bailes, 
L A LEYENDA DEL VINO.—Dyoniaos— 
Bdco ó ni:-, el Dloa del v ino—caando era 
niño aún, hiso un viajo á Holleaa, antes de 
dlcigirso á Naxla. 
E l camino era largo, y habléndoso fati-
gado, ae uontó á doacansar en una piedra; 
allí tropezaron ana miradas con una hlerbe-
clta; era esta tan bella, quo ponsó arrancar-
l a para sembrarla eu ou caua. 
L a extrajo con cuidado y la t o m ó en una 
mano; pero ol sol ora tan fuerte, quo pensó 
que podía marchitarso antes de l legar á 
Naxis; en osou moenontoa a d v i r t i ó q.ie cer-
ca de ól estaba un hueso de p á j a r o , l o reco-
gió y on au interior guardó l a p l a n t a . 
E l tallo creció tan pronto en lüa manos 
do aquel Dios juvenil, qno s a l i ó doapuéa d e 
breves m o m o n c o í i por la excre n i d a d i n f e -
rior do! hueso; wmloado eti marchir,aao, b ú a 
oó ea qné guardarla, y viendo uu hueso de 
león, m á a grande que el d e l pajaro, I n t r o -
dujo allí la planta; pero é s t a a i g a i ó crec ien-
do y bien pronto salló por c a d a extromo del 
huoao; eutoncea D/ouiaoa encontró un hue-
so de asno, más grande que ol del león y en 
él guardó la planta con los dos huesos an-
teriores. 
Asi l legó á Naxla, pero cuando quiso qui-
tar la hierbeclta, advirtió que las raicea se 
habían enlazado de tal modo alrededor de 
loa tres h u e s o s , que era imposible oeparar-
laa. Plantó todo junto. 
L a planta creció rápidamente, produjo 
racimos maravillosos; Dyonisos loseaprimió 
ó hizo el primer vino que bebieron los hom-
brea. 
Pero Dyonisos presenció nn prodigio. 
Cuando loa hombres comonzabau á be-
bar cantaban como pájaros; cuando bebían 
mán, ao volvían fuortaa como leouoe; cuan-
do bebían máa todavía ae abatían ana cabo-
zas y aemejaban asnos. 
SUCEDIDO — E l Ayuntamiento de un pue-
blo discute las fiestas quo se han do cele-
brar en honor de su santo patrono y un 
concejal propone que ae verifique una ca-
balgata. 
—No tenomoo dinero para eso—dice el 
alcaide. 
—Puta, señor alcalde, una flosta aiu c a -
balgata será muy eoea. 
—Bueno—responde el alcalde—consiento 
eh quo haya cabalgata; pero que sea á pió. 
VERSOS PRECIOSOS —Ayer, hojeando el 
libro q u e contiene la última edlcióu dn los 
versos del dulcísimo poeta Manuel M. F i o 
r e a , hallamos loa alguientoa e a l a página 
327: 
"¿Por qué dejarme en la oapantoM calma 
De un mundo para mí yerto y vacíoí 
¿Por quó, divino corazón de mi a l m a . 
T a espíritu de amor no aaiate a l miot 
¿Por qué ras desamparas, alma mía? 
¿Qué muera loco de cafrlr deseas? 
Pues ven á sonreirme en mi agonía 
T te dlró al morir: ¡Bendita s e a s ! . . . . 
Mí espíritu ha cruzado por desiertos, 
Sin camino ni luz, mudos, sombríos. 
Como los campos en que están los muertos, 
Como la noche do loa duelos míos.". 
CONFESIÓN DE UN GITANO.—Copiamon 
la algniente de nn d iar io malagueño: 
—¿Cuántos diosea hay? 
—Pare, es una pregunta muy honda. 
— ¿ E n dónde está Dloa? 
— ¿ Q u ó ee yo? Paoao que ze empeña su 
mareó oa preguntar lo m á s dificll? « 
— ¿ Q a i ó a 6 3 Jesucristo? 
— P e r o , paro, ¿ n o aabe quo me paso la 
vida en esoa caminos y no connzeo á nadie. 
— ¿ P n e a entonces quó es lo que sabea? 
— L a letanía. 
—¡Hombre, la letanía n a d a máa! E n fin, 
dila, y si la a a b e » te absuelvo. 
— A eu mercó le toca empezar, que yo ya 
dlró orapronobis. 
UN MÉDICO IMPROVISADO.—Un hom 
bre sencillamente vestido ae paaeaba una 
noche p o r las calles de Viena. Un nlñt) de 
unos diez años so precipitó hacia é l , excla 
mando: 
—Por piedad, señttr, dadme doa florines. 
—Dos florines! replicó sonriendo aque l á 
qnlen so h a b l a dirigido casualmente. D o s 
florines,,,... ¿y qué vas á hacer con ellos? 
— A y de mí, eofior! Mi m a d r e h a caidr 
enferma esta noche, y necesita nn módico 
y medicinas; y yo no podré tener todo esto, 
añadió el niño con Ingenuidad, con monos 
de don florines. 
—¿Eres tú el que la cuidas? N o me hablas 
de tu padre 
—Mi padre h a ranorto hace tres semaafs 
— i E n quó s e ocupaba? 
—Tenía un pequeño comercio de frutas 
y e s t a b a muy concento. Pero un día qnodó 
completamente arruinado, por un amigo 
por quien habla salido fiador, y ha muerto 
de p e n a . 
—¿Dónde vive tn madre? 
— E n aquella callejuela de la derecha, 
número 52, en el tercer piso. 
—Toma, aquí tienes los doa florines que 
pío pedias. 
E l niño le dió las gracias y corrió en bus 
ca de un médico; y el buen vienóe se dirigió 
hada la casa de la pobra viuda, á la que 
encontró pálida y enferma en BU lecho, en 
compañía de una pequeña niña que la con-
temn'aba llorando. 
—Yo soy, le dijo, el médico llamado por 
vuestro hijo; decidme lo que tenéis . 
L a pobre mnjer lo refirió que estaba cons-
tantemente agitada, y tan débil que no po-
día levantarse do la cama y trabajar para 
dar de comer á sus hijos. 
Evidentemente eu enfermedad proven ía 
da las Inquietudes y privaciones qne lo can 
S iba su pobreza; do sus temores por el por-
venir; de sus agonías matemslea. Así lo 
pannó al menos su caritativo viaitador. 
—Vuestra situación exlgo, le dijo, reme 
dios particulares que voy á presoribiroc. 
¿Teñóla por ahí uoa pluma y un pedazo 
de papel? 
—Sí, en esa mesa que hay, á vuestra as 
pa>da. 
E l escribió unas lineas y le dijo: 
—Calmaos, estoy seguro de que mí receta 
os hará bien. 
Y salló. Un momento después llegaba el 
niño, gritando: 
—Alegraos, querida madre, he eacontra 
do un buen señor qne me ha dado dos flori 
noa, y he visto un médico que va á venir 
eu seguida. 
E l módico ha venido ya, le contestó la 
madre, y ha escrito en un papel el remedio 
que debo tomar. Mira lo que ea. 
E l niño cogió el papel y leyó lo siguiente: 
" E l tesorero del palacio imperial pagará 
Inmediatamente al portador de este billete 
la suma de doscientos ñorinea. 
JOSEPH, Emperador." 
E r a on efecto ol Emperador Joseph I I , el 
hijo de María Teresa, el hermano de María 
Antonieta, el que habla eacrUo aquella re 
ceta, y no se había equivocado. E l remedio 
fué oficasíslmo. L a pobre vinda, libre de 
cuidadoa, ae repaso muy pronto, y pocos 
dtaa deapuóa de la visita de aquel médico 
improvisado, se hallaba iuiütalada con sus 
dos niüoa en uaa tiendecita de frutas, de 
aspecto muy agradable. 
A C T U A L I D A D . — E n esta estación es 
•ta-cuaudo se deben experimentar los pro-
ductos preconizados para la higiene y bue-
na conservación del cutía; y á pesar do la 
intemperie, ©1 rostro y lao manca quedaran 
intsetos merced al empleo do la Crema S i -
món, do loa Polvos de Arroz y del Jabón 
Simón 
Evitonae las falsificaciones extranjeras, 
exifflondo en dichos producios la firma de 
S l U O N , Bue de Provenee, 3ü, Par í s . 
Farmacias, perfumerías, baza» es y sede-
rías 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de V i c h y 
Iglesia de San Felipe Nerí. 
E l doraicco próximo se celebrará la fiosla mensual 
del Santo Epoapnlano, la comnnióu aeril á loo 7 ,̂ 
por )a no, luí los ejtrcicioa cou Bormóü y la proopnlóu 
con la Sma. Virgen. 1637 3-12 
U. y M. I Arcliicofradía del Stimo. 
Sacramento, erigida on la parroquia deNtra. Sra. 
de Guadalupe,—Secretaría. 
Junta general extraordinaria.—Se cita por eete 
medio & loa Srei Hermanos que componen esta Real 
y Muy Ilustro Archicofradia para la Junta genera' ex-
traordinaria que tendrá efecto el próximo aomin|-o 14 
del corriente mes á las doce de en maSana, en el salón 
deaesionea de la CorporaciÓD, para olugir dos Mana-
tros do Ceremonias, cuyos puestos se encuentran va-
cante?, y tratar al mismo tiempa de un particular muy 
importante par» el nostenimlento del culto dnl Santf-
simo Sacramento. Ilahara y ftsbrero 11 de 1892 —Por 
el propietario, el Secretario ad hoc, Ldo. Manuel C a -
nalejo y Mena. 1611 4-11 
Siempre que el médico recete gránnlos es 
fiel mayor interés para el enfermo pedir & 
ta fennaecútico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Eatos gráuuloa ofrecen muchas 
vontajau nobre loa gránalos medicamentoaoi 
ordin&rioB. 
Están mattematicamente dosificados y aobre 
cada uno du ellos eatán muy Ugiblemente im-
presot el nombre y el peso de la auBtílnci» 
activa que contienen. Eata insenpción tiene 
Sor efecto precaver los errorea, t á n fáciles o cometer en la manipulación de loa grá-
nulos ordinárioa, errorea que pueden tener 
las más graves conaecuéncias. L a inscripción 
da al enfermo y al módico la más completa 
seguridad. 
Todu 'j laa clases de pildoras de nao corriente 
•e preparan por la casa L . Frere según los 
miamoa procodimientoa. E n cstaa pílcloraa ó 
gránuloa el medicamento ae encuentra re-
vcatido do una capa protectora cuya natu-
raleza permite la conaervación de las sus-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura aedeaagrega y ae disuelvo 
muy rápidamente en contacto de la saliva ó 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránuloa se preaentan con un sello tal de 
elegancia y de perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con la única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
macoviticoB en la Exposición universal de 
P a m dn 1878 f de Amaterdam 1883. 
M M U M i persona!. 
M U 3 S B L E S 
9? 
Hornaza n ú m . 3. 
Se compran todos los que 
propongan, en grandes y pe-
queñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 
IJO mismo que prendas de oro 
plata y brillantes, y toda clase 
de objetos de valor, 
P 8-12 16U 
ORONIOA REIÍIOIOSA. 
DIA 13 D E F I B B R E U O . 
£1 Ciroalar está en Santa Catalina. 
Siuta Catalina de UlzsU, virgen, y san Benigno, 
mártir, 
Sttita Datalina do Klzzia, virgen Uorontloa, y del 
orden de predicadores eu Prati, on la Toscana, es-
clarecida por la abundancia de donnn celestiales; fnó 
canonizada por el Papa Benedicto X I V ; murió llena 
de móritos y virtadoa ol dia2 de febrero, pero su fies-
ta so celebra hoy. 
F I E S T A S E l i D O D I I N O O . 
Otou» a o L E M K B B . — E u la Uateirsl la de Teroii , á 
laa 3, y on loa demúo Igloslaa Ion uostumbra. . 
UOÍ;TB OB wtAau. .—Oía 13 de febrero -Cor?^ apon-
de vlalUr al Purísimo Corazón de María eu Belón. 
PnocEfirÓN.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia de la tarde, despuén de las preces de costumbre, 
y pasará el Circular á Sinto Domingo. 
L x Congregación d« María Inmaculada y Teresa 
de Jesús, celebrará sus ejercioioa mensuales el 15, á 
la hora de costumbre. 
J:i.. B . y M . I . A r c h i c o f r a d i a ¿ta M a r í a 
S a n t í a i m .i d a D e s a m p a r a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 14 del actual como segando de mea ce-
lebra osta Corporación á las 8i de la mafiana misa 
solemne á en Santiaima patronn. Lo qua ee uviaa 4 
los señores cofrades para tu conocimiento y aaiatou-
cia á dicho acto.—Habana, 11. de febrero de 1Í92. 
—Nicanor S Troacoao. 1619 3-12 
P J K I M E R A N I V E R S A R I O . 
EL II.DUTRÍSIMU SEÑOB 
B. Fernando de Casa-Nova y Gil, 
Director fumlndar y proiúetario del diario 
voiil\co fiJlLcán, E í p r t ñ o l , Jefe Suparior 
honorario de Administración Civil , etc., 
eto. 
F a llceití ol día 18 do lebrero de 185)1. 
R . I . P . 
Sa viada, hijos, hijo político, nle-
!;oa, y la Redacción de E l León E s p a 
ñol, anplican á BUS uml^oa se sirvan 
oacomaudar en alma & Dios y asistir á 
la eolemoo misa do R iiinlem que por 
el safraglo du BU alma, se celebrará 
én la Parroquia del Santo Cristo del 
Buon Viaje, el día 13 del corriente á 
laa ocho du la mañana. 
Hsibana, februro 10 do 181)2. 
No se reparten invitaciones. 
O 3-11 
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C o i tbw 
o : a o • b o . B 
ro A» fo OÍ Ol to »3 
Gran taller para núinelar, dorar, 
platear y armería en general do 
5 4 , V i l l o g a a , 54, 
Sa doran, platean y niquelan camus. lámparas, 
instru^ieutos de ciiují», caribinas, revíilverg y toda 
clase dn metales á prKC oa (conómicos, g.rantizandu 
loa trabajoa; sd componen y empavonan toda clase de 
armas. 
V i l l e g a s 5 4 , ©atr© O b i s p o y O b r a píes. 
U)93 10-13 
SOCIEDAD DEL PILAR. 
S s o r e t t t r l a . 
Por acuerdo de la Jimta Directiva tendrá efecto 
on esta Sociedad en la noche del próximo domingo 
14, un gr.m bad» dn di-fiaz con la sobresaliente pri-
mera oniaeeta de JZiimund» Valemuela, adrnitión-
doae socios hasta última hora cou los requisitos regla-
mentarios —Lo que se anuncia para cono oimiento de 
lo» señores soci' a:—El Secretario, José Ramos Arr i -
bas. 1695 2 13 
AIRES D'A M Í A TERRA. 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N , 
R E C R E O Y A S I S T E N C I A S A N I T A R I A . 
Seccltfa de Kecrco y Adorno. 
SECRETA KIA. 
Esta Sección, autorizada por la Junta Directiva de 
este instituto, ha organizado CINCO GRANDES I; ULES 
DE DISFRACES, que tendrán cfoeto ios días 11, 21 y 28 
del mes actual y 19 y 6 de marzo próximo, tocando 
en ellos la reputada primera orquesta de Claudio 
Martines. 
E n estos bailes, además do las roxlau dictadas por 
el Gobierno Civil , seobservaián las prescripoiones 
siguientes: 
I ? Los aefiores asociados para tener derecho k la 
entrada eeiá requisito indispensable, ni que presen-
ten el recibo de la cuota social correspondiente al 
mes en que so celebren dieboa bailes. 
Nombrada una comisión do la Junta Directiva 
para reeonooimiento do máscaras, ostán éstas, sin 
exenpción alguna, on ol deber do quitarse la careta 6 
antifaz ante aquella; así como también retirarse si di-
cha comisión, ya por sus trajes impropiua ó ridiculos 
ó por cualquiera otro concepto así lo ereyera conve-
niente, sin que quede lugar á reclamación aiguua. 
3!.1 Las puortaa ŝ  abrirán •:. las ocho de la noche, 
empezando el baile & las nueve en punto. 
Habana, íebrero 11 de 1892.—El Secretario, José 
Prado. C 286 3d-12 2a-12 
CENTRO ASTURIANO. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente de la Comisión de 
obras do oate Centro, se hace sabor á Ion propieta-
rioa ó directores de marmolerías que tengan interés 
«n hacer proposiciones fi la vestimenta en mármol de 
la escalera principal del edilicio, ae sirvan concurrir 
á¡esta Secretaría para informarse del pliego de condi-
ciones X que deberá ajustarse ol contratista. 
Las proposiciones que so hagan deberán venir á 
pliego cerrado, entregadas en el acto de la apertura y 
á presencia de la Comisión con la aaistoneja del Sr. 
Director de las obras. 
L a hora que se señala para esto acto es la una de la 
tarde del domingo l i del corriente, y sitio las oficinas 
del Centro. 
N O T A . — E n atención á que el Sr. Director de las 
obras, por consecuencia de sus c&rgoa, no puedo asis-
tir á la hora y día que se annncia et remate, la Junta 
acordó transferir este acto para el miércoles 17, á las 
siete y media do In noche. 
H&bana, 10 da febrero de 1892.—El Secretario, 
Francisco Santa Eulalia. C281 4a-10 4 d - l l 
SECCION D E R E C R E O Y ADORJíO. 
S B C B E T A R f A . 
Competentemante facultada esta Socción por la 
Directiva, ha acordado ofrecer á los eeñore- socios de 
esta Sociedad nn baile dé disfraz el S A B A D O 13 del 
corrieuto, eu el cual tocará la primera orquesta de 
Raimundo Valensuela 
E s indispensable la exhibición del último reeibo á 
la Comisión nombrada al efecto, para tener derecho 
al acceso al local, cuya Comisión estará también au-
torizada para admitir ó no á los señores quo deaéen 
ingresar como socios esa misma noche, siu dar expli-
caciones, y rechazar las máscaras cuyo disfraz no sea 
decente y propio del sexo á quo pertenezca, estando, 
además, on el deber de descubrirse completamente el 
rostro en el cuarto do reconocimiento. 
Habana, 10 de febrero de 1892.—El Secretario, i í a -
m ú n Ü a r b a ü o . C 279 3 11 
S o c i e d a d de I n a t o u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i a t c n c i s i S a n i t e x i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición dol Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido eu ol Reglamento de la Aso 
elación, se cita á los señores socios para la primera 
junta general ordinaria correspondiente á 1892 y quo 
tendrá efseto en los salones de la Sociedad el domin-
go 14 de los corrientes, á las doce en punto del día, 
por no ser posible verificar dicho acto el domingo 7, 
á fin de cumplir en todo su rigor las prescripciones 
del inoiso 38, artículo 18 de los Estatutos, 
E n dicha jnnta, cumplidos qne sean los requisitos 
reglamentarlos, se leerá el acia de la sesión anteiior 
y la Memoria anual, pasándose después á verificar la 
elección do nueva Junta Directiva y Comisión de 
glosa. 
L a junta general indicada se constituirá á la pri 
mera reunión, sea cual faore el número de concu 
rrentes; y será requisito iodispensablo para el acceso 
al local y tomar parte en laa eleccionos la exhibición 
del recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, 3 de febrero de 1892.—El Secretario, B a 
món Armada Tcijeiro. C 2B0 la-4 9d-5 
P 
ElExcmo. Sr, José N. Baró, 
M Ü K Q X J B S D B S A C T T . A . B I T A . 
Su esposa, Mjos, hermanas, hermanos políticos, so-
| "brinos, sohrinos políticos y_ deudos, ruegan á las per-
sonas de su amistad la asistencia á las honras fúne-
bres que por el eterno descanso de su alma, se celebra-
rán en la iglesia de la Merced el lunes 15 del corriente, 
á las ocho de la . mañana; por cuyo favor les quedarán 
eternamente agradecidos. 
los Sres. Sacerdotes que quieran 
celebrar el Santo Sacriflcio do la Misa 
en el referido templo, en sufragio de 
su alma, recibirán la limosna de nn 
escudo en oro. 
3-12 
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E S L A O 
I A 
m m % m m sur t id© 
s p rec i as b a r a t o s 
Po 
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultan de 2 á 4, Concordia 118, Espoolalos á 
«nfiorax loi junvoa. Grális dn una & tres Lealtad 
osquin» á Animas. Especialidad: Vías urinarias, par-
tos, eufermedadoa do scHoras. 1110 2G--80E 
DR. OARGAKTA. 
ACONTA número 19. Horas do consulto, de once 
i una. Espeoialldod: Matrid, víae urinarias, laringe y 
ilfilítloan. C n. 200 1 P 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono m. 
V. 2 U 4-6 P 
Sociedad de Recreo é Instrucciím 
D E L V E D A D O . 
Secretaría. 
C A R N A V A L D E 1893. 
Esta Sociedad ha acordado ofrecer á sus abonados 
las fiestas aigaieutes: 
JU'Í res 25 de febrero—ler. baile de ditfraces. 
Id. 3 do marzo—29 id. id. 
Id. 10 de id —Ser. id. id (PiuUa) 
Domingo 13 de id —Ifotójideinfintil obsequián-
dose cou j uguetes y dul-
ces á los nifios que coñ-
curran 
Jueves 17 de id —49 baile de disfraces (Vieja) 
Condiciones 
E l qas soli'ite su inscripción de socio familiar ó 
personal durante el mes de fibrero actual, solo ten-
drá quo abonar, por adelantado, las cuotas corrien -
tes 
E l que solicito iuscribirae en marzo, tendrá que sa-
tisfacer, también anticipadamente, dobie cuota de 
entrada y dos meses de inscripción. (Ait 18 del Re-
glamento). 
No se admitirá solioitud ulgana que no llene lúe 
rcouisitos del art" 16 del llegiamento. 
t u cuota de ontradft comente es de cuatropeaos 
billetes la familiar y do< pes^s la personal, ó iguales 
las auota-i mensuales. (Art. 11).̂  
Bajo ningún pretexto se permitirá la entrada á n i n -
gún socio que no presente sn recibo del mes á quo el 
baila corresponda (Art. 621. 
Por acuerdo especial Jo la Directiva se admitirán 
inscripciones de socios liseta las cuatro de la tardo de 
los dias en qne se verifiquen ios bailes. 
Se facilitarán á los señores socios billetes de invi-
taciones familiares y personales, mediante sus ga-
rantías, llenándose previamente los requisitos acur-
daaos en la Junta celebrada al efecto y reservándo-
se la Diroctiva el derecho de concederlas 6 no á los 
solicitantes, sin tener que dar esplicacicnes de sa de-
terminación. 
Las insjripciones de socios ó invitaciones solo se 
podrán solicitar y obtener en la Secretaría, situada on 
el local quo ocúpala Sociedad on este poblado 
Todos loa que concurran, sin t-xcepción con disfra-
ces á los bailes que celebre esta Sociedad, además de 
laa condiciones establecidas, deberán someterse á las 
siguientes: 19 Serán rooonooldoa completamente, ea 
d(icir, quitándose la careta 6 ontifiiz ante la comisión 
nombrada por la Directiva. L a misma regla se obser-
vará con todos los miembros de la familia, cuando el 
socio sea familiar. 29 No podrán asistir en trajea im-
propios, ridículos ni da sexo distinto ol que pertenezca 
la persona dUfrazaday 39 L a Co".;isión tendrá el de-
rncho de admitir ó recbasar Ino máscaras de cualquier 
clase que fuesen, siu qua estas (usdan hucer recla-
mación alguna, pues eu ol hecho de preaontara e, a-
ceptan las oondiciones establecida». (Art. 76). 
Vedado, febrero 5 de 1892—El Secretario, J x i a n 
l i e n i t e z J j a m z i r . 1483 6-9 
Se curan eu cualquier sitio qne so presentea [0 
usando L A L O C I O N Antiherpétina del Dr. QJ 
Montos, desaparece en los primeros momentos ra 
la picazón, quedando después la piel completa- ¿i 
mente curada. L a L O C I O N Montes quita los 01 
_ barros, espinillas, manchas y ompoine» de laca- ffi 
íj r», dando ai rostro tersura y buen oolor al pooo 
fu tiempo de usarla. L a L O C I O N eotá perfumada kj 
í s y os superior al agua de quina para quitar la ¡C 
O-j caspa, evitando así la caída del cabello. g 
Cj Pídase en todas las boticas, y droguerías de tft 
m Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. [ti 
& 349 31-10 E ffl 
S O C I E D A D 
de InstrucciíJu y Becreo de Artesanos de 
JesíH del Monte. 
. Esta Sociedad celebrará el próximo sábado 18 el 
segundo baile de disfraces eu el qne tocará la primera 
orquesta de D. Mariano Méndez. 
Se admitirán sooios hasta última hora, llenando las 
preseripcionea reglamentarias 
Jesús del Monte, febrero 9 de 1892.—El Secretario, 
A. Lombard. 1581 2a-10 Sd- l l 
HOTEL "UIION." 
Antiguo de Quintana. 
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gosto, ofrece á BUS 
clientes y al púb ico on góneral, las mejo 
rae inoroducldas por sus dueños D Ven 
tura Balda y la Sra. D1? María Luisa Palsu 
conocidos por sus favorecedores por au ea 
mero, equidad y fino trato 
Kefereneias: D . R. Otamendi, Teniente 
Rey n. 3; D . M. Iturraldi, Amistad y Reina. 
Habana. 485 ait 33 14E 
lf!60 
(4 granos ó 20 centigramos cada una» 
L a forma más OÓMOKA y KMCAZ de ad 
ministrar la A N T I P I R I N A para Ut our»' 
uión de 
J a q u e c a » , 
D o l o r e s e n g o n e r a l , 
D&Ioxos r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e par1;ot 
D e l o r e s : •. . . i o r e » a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de EEijad» 
Se tragan con nn poco de agua como mía 
pildora. No ee percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BG absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugax 
en los bolsilloa que nn reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. 
Obispo 63» 
7 en todas las boticas. 




D E L I C I O S A P E S P A H A O I O B Í 
l 'ARA E N J U A G A T O R I O B E L A BOCA, 
Y E L 
P»LTO DSNTIFEICO HieiENICO 
D E L MISMO A Ü T O E . 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes 
nvdianade 50 cts. id.; chioas, A no cta. id, De venta: 
en perfmeríaa y boticas, 1654 XO-12 
bajo dirección médica. (PReiily 106, entre Villegas y líernaza 
C 229 ait 12 -2 F 
C O N V E X A S 
M U l í T C A V I S T O S . C R E I L L Y " 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 2 2 7 
T A P R E C I O S 
a i t 1 2 - 2 F 
TULLO! 
D E L XfH. J * a ^ R B A K T O . 
Curan infaliblemeeto D I A R R E A V , P U J O S , C O L I C O S y D I S E N T É R I A . Suministrau los jugoi ne-
cesarios al estómago, normalizando sus fuacionea en las Disrm'SiAS, OABTBALOIAS, GASTRITIS, INAPBTKNCIA, 
CAPSULAS GENUINASDEL DR. J. GARDANO. 
de copaibato do magnef ia, ratania y cubebiu», experimentadas on Hospita'es y Cucas de Silud. 
L a f >rm > n ,R cómoda eficaz y satura para curar en DIEZ DÍAS las G O N O R R E A S , B L E N O R R A G I A S , 
F L U J O S , L E U C O R R E I C O S , M E T R I T I S , sin prodacir cólicos, ernptos ni diarreas. 
TONICO HABANERO DEL DR. J. GARDANO. 
Cotmético inofensivo qje emplea la nobleza madrileña y cubana para TEÑIIÍ KL CABELLO de SU hermoso 
color primitivo natural, siu que se conozca el artificio.—No contieae plata, ni suutanoia alguna perjudicial á la 
salud.—No malicha, ni ensucia, ni exijo preparación para sn empleo. 
iSe venden en todas las tuenas Farmacias y Droguerías. 
D e p o s i t a : B o t i c a L A E S T R E L L A , i n d u s t r i a n? 3 6 . 
7157 ait 8-31 
Acaba de recibirse u n gran surtido direc-
de la fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
20, 
B S Q X j m A A B A M I G U A C I O . 
Juan M. UresandL 
C 137 3'-22 E 
l i l i l í ü m PBBEiBÜIM 
S F B G T U A D A S I N O P B H A C I O N P O R "OTN M E D I C O . 
Sadla cuesta basta realizarse O'RSJIIJIJT 1^6. 
22-2 F 
LA REINA DE LAS AGUAS OE MESA. 
Para, gana, doüciosa, efervescente, tónica para el estómago, reeomendad» 
por los médicos más afamados del mando. 
VENTA ANUAJL: §50 ^ÍIÍIÍONES D E B O T E I Í I Í A S . 
Se vende por sus importadores 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
O R7?—57« 68-2 F 
COSÍ patente de invención 
de ios Estados-Unidos 
é Inglaterra. 
E a el U N I C O producto de nata dase 
que exisr.e, y el que en M E N O R VO 
L U M E N encierra T O D O S loa piinci-
pios C U J i A T I V O S B A L S A M I C O S de 
la B R E A D E PINO, purificada por la 
D I A L I S I S do ios principio» impnroo y 
dañinos que contieno la brea cruda, 
cuyo in.írredionte es la base de loo lla-
mados ¡icores do broa, do por si inefi-
caces y (ÍD un todo infwriores á la B R E A 
D I A L I Z A D A ; ia auparioridad de ésta 
ee bkr> mnnlfíesta dada la cantidad do 
principios ttalsámicoa puros que la 
constituyen, de fihí la razonable pre 
ferencia que. ha merecido del C U E R P O 
M E D I C O , no tan coló por su cien ti tica 
preparación, sino por los brillantes 
resaltados curativos obtenidos con el 
uso de tan precioso remedio. 
E l público no debe C O N F U N D I R 
este especial producto con ios licores 
de brea citados, de los cuales difiere 
por laa razones expuestas anterior 
mente 
U N F R A S C O de B R E A . D I A L I Z A . 
D A equivale & S E I S de cualquiera de 
los otros preparados de brea, por la 
cantidad de P R I N C I P I O S M E D I C I 
N A L E S que tiene. 
El Extracto de Fluido de 
Brea Dializada 
D E XJXeHICX 
cura toda clase de catarros: de los 
P U L M O N E S , BRONQUIOS, G A R 
G A N T A , V I A S U R I N A R I A S é I N 
T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O 
D E L A V E G I G A , F L U J O S C R O N I 
COS, B L E N O R R A G I A , G R I P P E , T O S 
A G U D A 6 C R O N I C A , esto en cuanto 
á BU acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisép 
ticas, cura toda clasa do A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A P I E L , á la cual 
contribuye la saludable acción D E -
P U R A T I V A que eieree sobre la S A N -
G R E y loa H U M O R E S . 
Precio en la Habana: 65 cts. plata 
el fcaaco —Se vrade en las Droguerías 
y en el D E P O S I T O : Botica San Car 
los, San Miguel 103, Habaua 
ait 13.2 F 
VINO CORDIAL 
D E 
P R E P A R A D O P O R 
U L R I C I (químico.) 
E l vigorizante míío poderoso y el reconstitu-
yente luán l á p i d o . 
til m é r i t o de ente excelente remedio depende 
do la feliz combinuciÓM de sus iii{;redientoa, ací 
siendo estos conocidos como igualmente su ac-
ción medicinal, f ücil ea comprender el valor 
curativo de esta preparación, de abí que pueda 
ser tuado con toda conflauza por ol paciento y 
estiir seguro de ol tenor la salud perdida, bae-
taodo turnar ua frasco para sentir mejoiíit y 
alentando este rojnltado á continuar usándolo 
basta la curación fíual 
Las componentes do ente remedio son: 
" K R K I J i i I N A y A C I D O F O S F O - G L I C E -
RI.OO sustancias ionfórlcas nataralos extraiilos 
de la masa cerebral y médula espinal de vaca, 
que poseen un poder alimenticio completo so-
bro el cerebro y sistema nervioso humano, á los 
cuijes devuelve la parto fosforada que ae pierde 
lentamente por las enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al organismo, rogecerando 
viaiblemente al enfermo en pocoa dias y com-
pletando la nutrición cuando es tardía ó lenta. 
K O L A , nuez africana, rica en Cafeína y Teo-
bromina, reúne laa propiedades nervinas del 
Café & laa alimenticiaa del Cacao, recomenda-
dos por los médicos más omlnoutus como tóni-
ca, desarrolla el auolito y restaura los órganos 
digestivos, nutre los mfoculoa y ovita el decai-
miento, su le atrlhuye el ser un específico para 
combatir la embriagaez y el Mblto por los Uco-
rea. 
C O C A D E L P E R U , vegetal de gran valor 
como estimulante nervioso, imprime fuerza físi-
ca y mental, haciendo desaparecer la fatiga del 
cerebro y del cuerpo; produce especial vigor y 
devuelve ol sueño á loa quo padecen de insom-
nio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , cona-
titaye un poderoso alimento rico oa peptonas 
asimilables, coTitiene on forma aoluhle todos loa 
principie nutritivoa do la carne fresca, de ahí 
nn poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos 
y convalecientes. 
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O y M A N G A -
N E S O , se absorbe completamente siu producir 
irritación inteatinal y devuelve al líquido aan-
guíneo ra poder regenerador de la vida 
DAMi/ ! NA: plaiita indígena do México qne 
ha alcanzado gran boga por ana efectos tónicos 
generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes deiorip-
tos bajo la forma de un vino agradable, consti-
tuye el remedio en cuest;ón, íí la vez el máa po-
deroso tónico vitalizador del cniirpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A eu 
toias sas manifestaciones: melancolía, tristeza, 
depresión física y mental, pérdida du memoria, 
decaimiento, incapacidad para estudios y nego-
cies, pérdida de la energía y del vigor eexaal, 
pérdidas seminales, llajoa crónicos (florea blan-
cas), parálisis, vahídos, aama nerviosa, palpita-
ción del corazón neuralgias, falta de sangre y 
tratttoTOoa en la menatruación por debilidad ge-
neral. 
E s muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
brouqnitib crónica, enflaquecimiente por falta do 
nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépti-
cos crónicos, diarreas crónicas y siempre quo 
esté indicado hacer uso de uu reconatituyeute 
rápido é inofensivo eu sus efectos. 
Precio en la Habana. 90 centavos plata el 
frasco.—De venta en laa Droguerías y en el 
D E P O S I T O : 
B o t i c a S . C a r l o s , S . M i g u e l 1 0 3 
H A B A N A . 
P R E P A R A D A S POR E L 
(S eenlígraiaos de Clorjiiiratn de Oreiioa en cada grajea) 
Laa GRAJBAÍJ OBBXINA dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par 
ticular de aumentar el apetito haclen 
do á la vez máa fácil la d iges t ión . 
Un gran número de facultativofi en 
Europa y en América han tenido oca-
elón de comprobar los maravilloaes 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al Interior produce una sensa-
ción de hambre quo exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña eata propiedad do las 
GRAJBAB DB OBBXMÍA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
mác aprisa, presentándoBO de nuevo 
ol apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digoatlonea fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de poso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bioneis 
lar perdldoe.' 
D H V E N T A : 
D R O S M I A DEL DB. I , JOHNSON 
O b i s p o 3 3 . — H í i b n t i a i . 
' P O n. 197 
ANUNCIOS. 
F RQJTEISZOiar B S . 
Dr. J . M. D á v a l o s . 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
l i a trasladadado BU domicilio á Lamparilla 34. 
1610 26 J2f 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda olatCÍ de operaoionen en la bo 
•ja por los más modernos prooedimlentos. 
Conatrnya dentaduras poetizas de todos 
lo» matorisilea y filetomf.s. 
Llama la atención sobro ñus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorableDátodafllaaolaacs. 
De ocho de la mañana ácuatro de la tarde. 
entre Oompostela y Aguacate. 
16i3 10-12 
DR. M G. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tiatu; verifica laa extraccionea dentarias eiu dolor, 
mediante la aplicación do la cocaína y el aparato 
unestésico; orificacionea, empuataduras y dientes poa-
Úr.oe, por los procodimioutos máa modernos de la 
ciencia. Cousnltas do 8 A 1. übrapía núm. R6, entre 
ompostela y Aguacate. I6e7 4 11 
DR. LUIS MONTANt. 
D E LAB F A C U L T A D E S DE l'AKÍS Y UAROELONA. 
O b i s p o 5 6 , o n t r e s u e l o o . 
CONSULTAH DIARIAS DE 1 A 3. 
Enfermedades de los oidoe, nariz y laringe. Lunes, 
Miéroolea y viernes- 1633 26-11F 
Doctor A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I K U J A N O - D E N T I 8 T A , 
•le la Paoultod del Colegio de Ponsylvania y de la 
Universidad de la llábana. Aguacate ISi*. entre Mu-
ralla y Sol. C280 16 11P 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
Conaultaa: para pnsmoa y traatornoa nervloaoa (i 
todas horas, y para las demiis enfermedades de 2 á 4 
O'Belllv !-3, alto». Telefono número fiOi. 
1621 28 10 F 
DR. J. B, DE LANDETA 
P r a d o n ú m . 9 2 , e s q u i s a á A n i m a s . 
Consultas de 12 á 2. Telefono 510. 
1B1« 26-10F 
DR. DIEGO TAMATO. 
Da consultas diariuH on su caca —Empedrado 31, 
•le 12 A 3 y on el establecimiento bidroterApico de 
Uolot. Piado 67. de « á P. C 277 V6-10K 
LABORATORIO QUIMICO 
de la iioticft do Sao JoHé, 
c a l l o de A g u i a r 1 0 6 , H a b a n a . 
IBryo la Dirección de los Srea. Guatón A. Cuadrado 
• A. Gonzilez Cnrquejo. 
Se practican análisis de orinaa vlnoa, loche, aguas 
oiineralea, víveres, cta. C 276 18-10F 
instituto do Vacunación Animal do 
la Habana. 
C a l l o do l a H a b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Dros. D. Antonio Diaz Albertlni 
y D. Enrique M. Porto. 
Se vacuna todos los dias do doce & dos de la tarde 
y se expende vacuna á todas horas. 
1620 la-8 96d-9V 
Rafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Hotel San Carlea. Santa Fe, Inla do Pinos. 
1420 2B-7F 
Dr. Félix Giralt. 
Conaultaa de 11 d 1. Afdccionea de loa oldoi do 
i2 á 1. Ancha dol Norte u. 31. 
1419 26-7P 
italiano 134, altos, esquina á Dragones 
Eapeciallnta en on.fermedades venéroo-sifllitloas y 
tfecoionos de la piel. 
Conaultaa de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,815. 
0 n 108 1-P 
Dr. Grálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidan aotalnalea. Eotnrilidad. V » -
lároo y Sffliia. 9 & 10,1 & 8 i d. (>-R*i11y 106. 
C 225 24-2 F 
11B0MT0R10 n O - D U l C O 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Callo do la Habana número —Despacho de 8 fi 
5 de la tarde.—An&1i«ia de oiina—Ueconoclmient» 
de la aanirre.—Diagnóstico histológico de los lurao-
rea.—Anállsia baotoriológicoa, eto. 
1080 2e-28E 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por nn prcoedlmlen-
Inclilo sin extracción del liquido.—EM>f>clnlW«dl brea palódlooi. ObMpta tv O n. 109 1-F 
Antonio S. de Bustamante, 
A b o g a d o . 
Aguacate 128, esquina ti Muralla. 
831 26 23R 
DR. ALBERTO S. DE BUSTAMANTE 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 12 á 2 - S a l 79.—DomioUlo San Nir-
colás 105. 1285 26-4F 
Doctor Erastus Wilson, 
Médico-(!¡n\jano• Ücnlist a nnicricano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Coareuta nBos de práctica ep Nuova York y Haba-
na, y muy experimentado on el empleo de todos Ion 
anastósicos 
Dientes postizos, construidos oon la eficacia que da 
su larga práctica y á precios loa más módicos. 
Son los mejores remedios para las dispepsias. 
C239 26-3F 
- E D U A R D O SÉMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las eníermedadon nerviosas y de la 
gargauta. nnnsnitas do 12 u 2 Habana n, 131, entro 
Muralla y Tenionto Rey. Teléfono 1,422. 
C 20> 1-P 
ANÜNCIOS 1)1? LOS ESTADOS- U N f W S . 
El JARABElALMMTE de la 
S E Ñ O R A W B N S L O W . 
Dehe asarse siempre para la dnnllelon oír 
ÍOH nlfíoíi. Ahlaiula las oii<;iaf(, alivia los dolo* 
ras, cnlina al nlfío, cura ol cólico vcuto' j yflfi 




H A O B T E N I D O 
LA APROBACION DE EMIMENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETA'N 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
T R A G T I V O S I N P R B C B D B N T B 
DISTRI6DGI0N DB MAS DS DN MII.L0H. 
Lotería (leí Estado d© Lousian». 
Incorporada por la Legislatura para loa objeto» da 
Educaoión y Caridad. 
Por un inmoneo voto popular, sn franquicia forma 
parte do la presente Conatitaoión dol Estado, adopta-
da eu diciembre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
sa celebran sorai-aunalmente, (Junio y Diciembre) y 
loa G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
nuo de loa diez meaos reetantea dol utio, tienen lu-
gar ou público, on la Academia do Miinloa, en Nuov» 
Orleana. 
T E S T I M O N I O . 
Oertificamos lo» abajo firmantes, qne bajo nuea-
Ira supervisión y dirección se hacen lodos los pre-
parahvoa para los sorteos mensuales y semi-anualei 
dt la Lotería del Estado de Lous iana; que enperso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
n a fe, y aulorieamo» a la thnpresa que ha(¡a i'io d» 
este certificado con nuestras firmas tn factúnüi , 
en lodos sus anuncios. 
rOMKHAIflOS. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-Orleantt 
pagaremos e7>. nuestro despacho los billelespremia-
dos de la Lotería del Hitado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
H. M. W A I Í I U S L E V , IMIES. LOUSIANA KA-
T I O N A Í . J I A N K . 
l ' I B R K B I - A N A I J X I ' I t K X . 8 T A T K N A T . B A N K . 
A . 12 A l . O W I N , l ' K E H . N K W OULEANH, NAT. 
B A N K . 
C A U L KOIIN PUES. UNION NATI.. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en In Academia de Mrisica do Nnevn Orleaus 
el martes 15 de marzo de 18Q3. 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Globo. 
LÍ8TA DB LOH rKICMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000 $300.000 
1 P R K M I O D E . . . . 100.000 100.000 1 P R E M I O D B . 
1 P R K M I O D E . . . . 
2 P R K M I 0 8 D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
35 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 













8 0 0 . . . . . . 60.000 
200 . . . . . . 100.000 
O u . 231 1-F 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 600 60.000 
100 premloa de 800 30.000 
100 premios do 200.. . 20.000 
DOS NÚMUIIOH TUBMINALBB. 
999 premioa do $ 100 $ 99.«00 
999 premioa do 200 
8184 promioa aacendentoa á . . . . . . . $1.064.800 
P R E C I O I>K L O S B I I - M C T K R . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o » , 
$ 6 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g ó s i m o o , $ 1 . 
A las aociodadea 56 fracciono» de á $1, por $50. 
S E BOMOITAN AGKNTE» BN TODAS P A R T B S Á hO» 
OIJB BU LBB DAl lA r B K O I O S K S F B O I A L B B . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a o r e m e s a s de d i n e r o s o h a r á n por 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
Sacando noaotroa loa gastoa de vonida, aai como loi el ouvio de loa B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, pura nnoatros correaponaaloa. Dirigirse slm-
plomento & 
D I B E O C I O N t P A U L O O N K A D . 
New Orleans» 
BI. OOBRB8FONBAL DIT.K.KA DAR BU DIREOOIÓN POB 
OOHPLBTO Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como ol Congreso de los E . U . ha formulado levos 
prohibiendo el uao dol Correo á TUDAS laa loterías, 
uoa serviremoB do laa Compafíias do Expresos para 
conteatar á nuestros correaponaales y enviarlos las 
Listaa de Premioa haata que el Tribunal Supremo nos 
otorgue K U B S T B O S DBBBQHOS COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando laa cartas O R D I N A -
R I A S dirigidna á PAUL CONRAD, poro no aai loa car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Laa Listas Oficialea so envlardn & loe Agenteu L o -
calea quo las pidan doapués de cada sorteo en cual-
quier ¿anudad, por Expreso, LIRRE DB QABTOB. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do ta 
Lotería dol Estado de Louisiana, que es parte de la 
Conatitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . . ea un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa do Loteríoc. 
quo continuará & todo evonto por C I N C O A N O S 
MAS, H A S T A 1895. 
L a Legislatura do Louisiuna, el 10 de Jnlio de 1890, 
ha decidido por una mayoría do las doa'torceras partes 
de cada una do las Cámarua, que ol pueblo on una do 
laa E L E C C I O N E S próximas decluraao ai la Lotori» 
ha do continuar doailo 1895 h a s t a 1919.—Se creoque 
R l , l>nWHl.O W OTAIS A A P l K W A T I V A M r C N T B . 
Este grabado representa una nlfia pidiendo las 
P i t D O M S T Ó i H O A S de H I E R R O » C 0 0 A 
Í C O C A - I H O W ) do ^ . X ü X j ^ S i a . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re^ 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Debilidad Nerviosa, Debilidad 
Sexual y la Impotencia, 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, DolortS da 
Cabeza, Clorosis y Letícorrea^ 
Están recomendadas por los Médico i y se venden en todas las BotÍK»n 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y o s corw&sicersis,, 
PRSPA&ADAÜ p o a s i -
•wiiiMHiiiiiiiiiiiiiiiii iim iiumi MHI 
5H5EZ52SH2S2¡i2S?5aSESER525aaKSi3^2Eci;S3SH53;5a 
DB BEEA, CODEmA Y TOLU. | 
Preparado por EDÜARJSO PALU, Farmacéutico tte París. w 
Esto jar&lie ^ el majar loa psotoraios jouoolios. pues estando compuesto de los balsámicos por H 
(«I excelencia la B R E A y el T O L U , asociados & la C O D E I i í A, no expone al enfermo á sufrir congestlo- pO 
m nea de la cabeza como sucede con los otros catmantos. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- Kj 
£• coa, haciendo desaparecer coa bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sóbre todo este S 
gu jarahe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y discíinair la espeotoración. £M 
^ , -u lav P0FBona8 do avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- Di 
re ravuioso oisminuyondo la secreción bronquial y el canE&noio. En 
« f1«m?e1pÓ/-Íto Pri?ciPal: « O T I C A F R A N C E S A , 6S, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las S 
K dsmáR boUcM y dro^ertas acreditadee de la IMa fie Cuba. C 243 26 4 F S 
D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
MÉ DICO-CIRU JANO. 
Consultas geEcralcs de 1 U á 1, Especiales para las 
•enfermedades del oído y fosas nasales, do l á 3. A -
guÍAr72. 8(̂ 2 26-24E 
lUafaol diagnaceda y NsTarro, 
Doctor en Cirnjía Dental, 
'dol Colegio do Pensylvania, é incorporado á la Cnl -
Teraiwad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 7» A 
C TI 22t 24 s p 
DOCTOE J. A. TEÉMOLS. 
PREITESOE DE MEDICINA T CIEUJÍA. 
3 3 s p s c i a i i e t a e n onfezmedlades do 
l e a n i ñ e a y a f o c c i o n e s a s m á t i c a s . 
Consultas do 11 & 1, Aguiar 38. 
?6 28 E 10ÍS 
Glrcjauo duntitita. E^p.dalldad <m la» cxiraewc-
dulcr. Precios mádioos. Gonroltat n*8 r á p i d a y sin 
ds «íSn. Orátía oar^ \0< MbtN d? ? á 5 
121, «ntrft Bw» y fĵ k; j a t é , 
0 125 27-19 E 
líügíés, Francés y Alemán. 
José Emilio líerrenberger, profesor con título acá -
démioo. da clases á domicilio y en su morada, Prad o 
nám, 105. T691 4-13 
Monsiour Alíred Boíssié, 
OJjlcier d' Académie, Delegado para la propa- Jf** 
«ación del idioma francóa en el extrarjur»; siutor S 3 
de textos afluptados en Francia. Pruceditnien- ^ 
tos mnemotécnicos. Onltivo" do! acento extranjero y 
del acenro meridional. Galiano 130. 1676 *-12 
a C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A 
.-ClLseñorosy caballeros.—Et nuevo, rápico y prác-
tico mótodo do la onseBania de este idioma. Intro-
•dacido por la primera vez en esta c ipiUl por una 
jjrofeEora inglesa. L a primera lección gratis y los 
que gusten, dcado luego, están invitados íi prencncinr 
las ciases todea las noches da siete á ocbx Zulneta 
a. S. 1657 4 12 
" I T N P R O F E S O R C O N S O B K A D U S T I T U L O S 
%J y suíicionte práctica, se ofrece para coufareuciae á 
domicilio sobre las asignaturas de primeia y setrunda 
euseñanza, incluso los de los idiomas Inglés y F r a n -
•oés: en el despacho de esta imprento darán ranón. 
1571 4 11 
Academia Mercantil de F. Herrera 
FUNDADA EN 1862.—AMARGURA 7». 
Especialidad en )a ensefianzi del idioma inglés, to-
nednría de libros, aritmética elementa', mercantil y 
superior, lotra inglesa comercial, etc, Pensione* inó-
dicad. 1588 15-10F 
S E S O L I C I T A 
un Joven de 18 6 20 años para criado de roano, no le 
dará de sueldo 20 pesos y ropa limpia: informarán A -
guaoato 63, altos. 1680 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E A A pe-ninsular de tres meses de parida con buena y a-
bundante locho para criar á leche enera: Impondrán 
Prado 10. 1679 4-13 
A V I S O . 
Se necesita nn profesor 6 panante para el campo: 
para más pormenores dirigirse al calleión de Jtíitiz 
número 1, almacén de víveres. 1677 4-13 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas costureras. Industria 125, entresuelos, 
café E l Luxemburgo. 17lS 4-13 
H A C E F A L T A 
una criadi de mano. Se «xigen referencias. Prado 
número Pí). 1708 4-13 
D^ S E A C O L O C A R S E U N A I S L E Ñ A D B me-diana edpd para criada de maso, advirtiendo que 
no entiende de cestura: Monsprrate 89, entre Ohrapía 
y Lamparilla informarán. 1712 4-13 
S E S O L I C I T A 
nn medio operario da sastr*»: sastrería L a Aniéri«a, 
Galiano 131. 17Í0 4-13 
SE D E S E A A L Q U I L A R U Ñ — E D I F I C I O C A -paz para un centro de eiieofmnza de gran impor-
tancia en esta capital. Oigpóneso de una renta de 32 
á 2 0 onzas mensuales. Dirigirse á Tejadillo 1, altos. 
170*5 14-13F 
S a n R a f a e l 5 0 , 
Se solicita una criada peninsular, de mediana edad, 
para el servicia de una señora, con buenos informes 
de la últitna casa en que sirvió, no siendo asi es inú-
til oo presente, que nepa coser. 1703 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cociners; infonnarán P a -
f aje número 5. 1599 4 - l l 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse do manejadora ó para acomp&ííar á una 
señora sola ó para criada de mano para un matrimo-
nio solo y tiene quien responda por su conducta y 
habita Neptuno 210, entre Oquendo y Soledod. 
1582 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cdaáa blanca que tenga buenas referencias; I n -
dustria 63, altos. 1513 4-10 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , S A N A Y R O B U S T A , natural de Islas Canarias, con buena y abundan-
te leche, desea colocarse de criandera á leche entera. 
Egido n. 105, altos, informarán á todas horas, 
1535 4-10 
S u d a n S O O p o s e s o r e 
al 1 p § mensual, oon hipoteca de fines, urbana on ceta 
ciudad: en la calle de Suárez núaisro 30 impondrán. 
1533 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O K A D B L A Gran Canaria do criandera á leche entera, sana y 
robusta y abundante leche: tienfe persouas que respo j -
dan por su conducta. Informarán calle de San Joa-
quín n. 61, barrio de Jeeúa del Monte: es de pocos 
meses de parida y dispuesta para el campo como para 
esta poblaoiónj 1589 4-10 
B A B B E H O S . 
Hace falta un operario bueno y un aprendiz: 
del Aguila númerc 171, ealón L a Mora. 
1523 4-10 
calle 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, ya fea biarica ó de color, 
que tenga buenas referencias. Concordia 22. 
1558 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado joven, peninsular: sueldo mensual $25 bi-
lletes. Trocadero n. 37, etquina á Crespo, botica. 
1525 _ _ 4 l l 0 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que entienda BU obligación, 
blanco ó do color: ca'le de Cuba r.úmero 520. 
1529 4-10 
Í3B S O L I C I T A 
uca criada de mano; sueldo i 
JOEÓ número 80. 
í oro y ropa limpia. San 
1519 4-10 
C O C I N E R O . 
E n la calle del Aguila n. 199, peletoríi L a Infanta, 
oe necesita un coci «ero asiático que sepa su obliga-
ción. 1699 4-T3 
U n a b u e n a p r o f o s e r a 
ae ofrece á los padres do familia para dar clases á 
•domicilio de inglés, instrucción primaria, pinlurs, 
dibujo y toda clase de labores. Industria 58 
1170 15-2 f 
G - I L B L A S 
do Santillana, edición do lujo con inaguííiijas láminas 
•al crome , 8 tomos mayor en la t ercera parte de su va-
'ior » eea $12-75 oro. Historia do una mujer, á l b u m 
•de 50 cromos de E . Planas $10 60. Historia del A -
•mor, primitivo, bestial, mercenario, voluptuDto, ar-
tístico, horóico, b á r b a r o etc.; amazonas, cortesanos, 
trovadores, ote , dos tomos con l á m i n a s $5-3.). L a 
Jernsalcm Dihertada por Tasso, edición do lujo 2 t s . 
con láminas $5-30; Salud 23, l ibror ia . 1687 4-]2 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
U centrar una casa particular para coser, frntallar 
y cortar por figuiía, eo'iende de toda clase do ropa 
blanca, ó para acompafiar una Bcñora; informarán 
Habana 107. 1697 4-13 
| > E S B A C O L O C A R S K U N A J O V E N P A R A 
i^rcriada de mano 6 monejadora de un niño, ha da 
sor casa decente y no duerme en el acomodo: infor-
msrán Morserrr.te 132. 1515 4-10 
T T N A J O V E N D E CÜL.OR D E S E A U N A C A S A 
(L/ particular donde ir & coser • por dias, oose bien: 
caiie de las Animas, esquina á Campanario, carpin-
tería. 1557 4-10 
L I B R O S D E V E N T A E N L A L I B R E R I A D E 
M. E I C O Y , O B I S P O 86 H A B A N A . 
Diccionario de Administración, por Alcubilla, 13 
'tomos. Memorias du Maréchal H . do Moltke, 1 tomo. 
Instituciones de Derecho Mercantil, por Pedro EMa-
sen, 2 ts. Congrea franoais de Chirugíe, París 1891, 
1 tomo. Gnía práctica del Diplomático español, por 
Antonio de Castro y Caaaléiz, 2 tomos. Do delit ne-
cesBaire et de lótat de neoessitó, por Morimd, 1 tomo 
E l Cancionero de Heine, Iraduccióu de Pérez Bonal-
de, 1 tomo. L'Antropologíe criminelle et la reapon-
sabilitó medioo-legale, par Dortel. 1 tomo. Derecho 
internacional teórico práctico de Europa y América, 
yov Carlos Calvo, 2 tomos. Etudes d'Anatomíe appli-
•qné, par Charpy, 1 tomo. Traitó practique de Gine-
«elogío, par Auvard, 2 tomos. Des Aliénés crimináis, 
par Allaman, 1 tomo. L a Oficina de Farmacia, por 
Dorvcult, 1 tomo y 11 suplementos. Traitó de Zoolo-
gíe módicale, par Blanchard, 2 tomos. Los Vencidos, 
por Erneeto Bark, 1 tomo. Education et positiviun e, 
par Thamin, 1 tomo. Hereditó et Exercieo, par Bal), 
1 tomo. L a France politique et sociale, par Hamon 
et Bachot, 2 tomos. Agenua du pbirmacion-cliimisle, 
par Bourior, 1 tomo. M. de MoUkí sos memoires et 
da guerre future, par Lockroy, I tamo. Guido prati-
•quo dacconchoment, par Burean, l tomo. L?Année 
criminelle, par Lanrent, 1 tomo Courtélé mebtairo 
de gcologío stratigraphique, par Velaiu, 1 tomo. Lo 
caratóro de lónfant a i'homme, par Bernard Pérez, 
1 tomo. Código de comercio oficial, 1 tomo. Dictio-
naira de ia lergua francaise' par Littró, 5 tomos. R e -
vista de Legislación y Jurisprudencia, 70 tomos. B o -
Helín do Loprislsción y Jurisprudencia, 80 tomos. Sf n-
lencias del Tribunal Supremo 6 Jurisprudencia C i -
TÍ1, 69 tomos. Comentarios al Código Civil, por Mnn-
resa. 1 tomo. Derecho Administrativo, por Santa-
raajííi, 1 tomo. Código do comercio comentado, por 
Romero Girón, 1 tomo. Resolución do cien cuestiones 
de derecho 6 sea contestación al ProRrama para las 
oposiciones á las plazas de aspirantes á la judiCEtnra, 
Itomo. 16 J5 4-12 
Reglaa para obtener hormosae y odojíforas flores, 
ingerto, aboi.o, etc., 1 tomo $1. C R I A D E G A L L I -
N A S , palomas, canarios y otras aves, arreglada al 
"Clima do Coba para obtener grandes utilidadeí, 1 to-
TOO $1. C U L T I V O D E L T A B A C O con el secreto 
.para mejorar hv boj i maia, destrucción de los insec-
foa qie lo atacan, etc. 1 tomo $1. C U L T I V O D E 
l i A C A Ñ A , método do elaborar azúcar y guia para 
los administradores de ingenios. 1 tomo $1. Precios 
en billetes. De venta únicamecte Salud 2J y Neptu-
no 124. 1597 4 -H 
C o l c c c i o n o s do p e i i ó d i c o s 
E l DIARIO DB I.A MARINA de 1870 < 1880 en 21 
tomos. L a Voz do Cuba, 1870 á 78 on Í0 torooa. E l 
Triunfo, 1878, 79 y 80 en 5 tomos. E l Siglo, 1862. 63, 
61 y 67 en 6 tomos. L a Discusión, 1872, 73, 7*. 79 y 
80 en 10 torno i. L a España, 1872, 2 tomos. L a Cons-
tancia. 187J, 72 y 73 en 4 tomos. L a República Espa-
álola, 1S73 on 1 tomo. L a Legalidad, 1873 en 1 tomo. 
L a E'J ropa, 1873 en 1 tomo. L a Gaceta de la Habana, 
"1877, 78, 79 y 80 en 8 ts. E l Tribuno Español, 1S73 
y 74 en 2 tomos. E l Tiempo, 1864, 2 todos. De venta 
en la libreiía calle del Obispo £6, Habana. 
1584 4-11 
MMo. B O N N E T avisa á su numerosa clientela que ha trasladado su domicilio en la calle d é l a 
Habana 49 á la de Cuba 44, y al mismo tiempo les 
participa que tieno á sus órdenes un surtido de corsés 
de todos tamaños y do todos precios, y quo hasta 
nuevo aviso no tiene otro depóeito que en BU casa y 
que todos los corséi tendrán Ja marca de fábrica. 
1452 8 9 
E l i T E L E G R A F O 
O a r m a j c n de it ijo p a r a o a t i e r r o s , 
casamientos, bautizos, paseos y baños de 
J a c i n t o P é r e z y C a s a l 
Apodaca número 46 —HABANA.—Telefono 1660^ 
Nota.—Suplioc á las personas que me fauorezcan 
con sus órdenes, se tirvan avisarme de cualquiera fal-
sa quo noten.—Precios mólicos. 
1306 ir,. SE1 
O ' R E I I I I J Y N U M . Í 0 8 
LA PALETA DORADA, 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos da 
todos tamaños á $4-26 oro metro cuadrado da cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin compotencia. 
955 2 í -2?E 
FABRICA ESPECIAL B E BRAGUEROS 
"Patente Giralt» 
36 O ' R E I L L Y 36 
entre Cuba y Aguiar. 
219 24-3 F 
SE D E S E A S A B E R E L R A R A D E R O D E D O N Manuel Mirabel y Roca. Pueden remitirse las no-
ticias quo de él se tengan á Mercaderes 28, bufete del 
Ldo. darlos Zaldo. 1687 4-13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -na blanca para el servicio de un matrimonio que no 
sea muy joven y tenga buenas referencias. Calzada 
del Monto 121. altos. 1698 4-13 
U N C R I A D O 
de mano que tra'ga referencias se solicita. Animas 
número 117. 1714 4-13 
S e s o l i c i t a 
tomar en alquiler una s^U ó un cuarto alto ó bajo con 
vista á la calle, por las inmediaciones de la plaza del 
Vapor, para un matrimonio. Villeg%s 42, Hermene-
gildo Flores, altos. 1705 4-13 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color que sepa su obligación y 
traiga buenas referencias. Industria 82. 
1689 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A U E MANO A G I L y de mediana edad para la limpieza de una casn de 
corta familia y sin niños y pora coser, trayendo bue-
nos informes. Manrique número 73 
1676 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de Eombrorero en Amis 
t i l 49. 1682 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, de medinna edad, para 
servir á una certa familia en un inmediato pueblo de 
cimpo. Informarán San Miguel número l l7 . 
1681 al-12 díl-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E T R E S M E -sea d i parida, desea colocarse á loche entera, 
liien sea en la ciudad ó en el campo: tiene personas 
que reapoiidan de su conducta. Santa Clara n. 8. 
1668 4-12 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E 
KJ co-.inera desea acomodarse en una casa decente 
teniendo personas que respondan por su conducta: 
Jesús del Monte 203 informirán á todas horas. 
1P55 4 12 
E n Virtudes 18 
sa necasitan un portero trabajador que no haga ciga-
rros y un%crlada para el servicio doméstico, que se-
pa coser; sueldos, 2 centenes para cada uno 
1635 4-12 
Desea colocarse 
un joven pennuular de criado de mano de casa par-
ticular ó de comercio 6 dependiente de café, tiene 
quien responda por tu conducta: informarán calla 
del Sol n. 15 1643 4-12 
f TÍN C O C I N E R O R E P O S T E R O Y D U L C E R O 
\ J general desea colocación, es de muy buenas re-
ferencias y tiene personas de respontabilidad quo 
respondan: informarán San Rafael esquina á Escobar, 
bodega. 1641 4-12 
Portero. 
Desea colocarse un hombre de regular edad que 
ha seivido en casa de buena reputación, teniendo 
buenos informen que respondan detu buena eonduo-
ta, ó para criado de corta familia: informarán Cam-
panario n. 30, panadería L a Rosa'.ía. 
1618 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Solicitamos de 400 á 500 operarles para uca fábrica 
de calzado de baqueta, pellejo, borceguíes y otros 
las tareas de baqueta se pagan á $2p!Rta, las pagos aí 
dia. Aguacate fS, entro Obispo y O'Reilly. Agen 
cia de Negocios. 162!) 4-12 
T j NA S E Ñ O R I T A F R A N C E S A A C A B A D A D E 
$ i llegar de Paris, solicita acompañar á una señora 
ó dar lecciones á niños, hacién'lose cargo da cuidar-
los Reina 127. 1673 4-12 
E M A T R I M O N I O B L A N C O — S E S O L I C I T A 
uno de formalidad al que so le davá habitación 
aparte, comida, ppga y colegio á los niños si loa tie-
ne: la mujer para la cocina y el marido para la puer-
ta. E n Damas número 30. 
1552 4 10 
UNA S E Ñ O R I T A D E S E A E N C O N T R A R Ü N colegio donde ir de pesanta ó una casa panicular 
para enseñar á niñas y cortar para la casa, sabe toda 
clase do labores y tiene personas que respondan por 
su conducta: informarán Revillagigedo núm. 17. 
1674 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criada de mano ó manejadora ;eu casa de mo-
ralidad, coso á máquina y á mano, sabe cum-
plir con su obligación, sabe cocinar á la española: 
informarán Neptuno 101. 1652 4-12 
UNA S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para cocinar, bien sea en la Habana ó el 
Vedado: Virtudes 148, impondrán. 
I6S4 4-12 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Solicitamos dos jóvenes para mandados y hacer co-
bros, quo sepan leer y escribir, mas 4 criados do ma-
no, 3 criadas y 5 niñeras; tenemos excelentes cocine-
ros y cocineras. Aguacate 58, entre Obispe y O'ítei-
lly. 1630 4-12 
ÜN C O C I N E R O E S P A Ñ O L , Q U E L L E V A muchsB fiñoa en esta, que cociaa á la española y 
á la criolta, desea colocarse bien en casa particular 6 
establecimiento, tiene personas que respondan por el; 
darán razón callo de la Salud núm. 350, cuarto inte-
rior núm. 19. 1638 4-12 
C a r i e s I I I n ú m aro 2 1 9 
Se necesita un criado de mano, blanco, de más de 
mediana edad, que sepa su obligación y traiga reco-
mendación. 1665 4-12 
^ V B I S P O 67. I N T E R I O R — N E C E S I T O U S per-
V-'tero $15 plata; un camarero $15 idem; 2 criadas á 
$15 plata; un criado do mediana edad $16 plata; dos 
criadja á 14 plata; 2 criados á $14 plaia; 1 cocinero 
$25 pinta; 2 ayúdantcs de cocina á $10plata; una ma-
nejadora 3 doblones oro. 1?83 4-11 
T T N M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D ; 
| J poninsnlaref, trabajadores, desean colocarse jun-
tos ó separado;; él do portero y la limpiflza de )a casa 
ú otra clase de trabajo, y ella «̂ e criada de ruano ó 
manejadort; ambos saben rnmplir con su o'ol'gación: 
dxn razm Kevillagigado Eiímero 11, bodejra. 
1609 4 11 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B C I N C O 
fU meaes de parida, desea colocarse do ama de cría, 
á leche entera, la que la tiene buena. Informarán en 
Carlos I I I número 4, á todas horas. 
1594 . 4-11 
S E S O L I C I T A N 
una criandera para una niña do año y medio; una ma-
nejadora; una criada de mano; todos do buenas cos-
tumbres y referencias. Maloja número 37. 
1602 4 11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Oficios n. 3C, escritorio do los 
entresuelos. 1578 4-11 
C r i a d a de m a n o . 
So solicita una, qne tenga baenas referencias, en la 
casa calle de Egido número 2 B , altos. 
1570 5-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color. Saiud número 48. 
1572 4-11 
D e s e a c n l o c a i s a 
una buena feriandera á leche entera, peninsular, con 
abundante leche, de poco tiempo de parida. Manrique 
número 103. 1607 4-11 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A 
S j cuaa particular para trabajar do modista, siendo 
su trabajo inmejorable; cose de cuanto lo pidan por 
difícil que sea, sabe peinai y ec compromete á a'gún 
otro servicio de la casa, duerme on el acomodo y tiene 
personas que respondan de su buena conducta: dará 
razón. Industria 168. 1588 4-11 
; ¡ÓSEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O E I O : la 
íj^mujer do criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y tiene quien responda por tu 
nunduca. do poco tiempo de parida, y el marido para 
ni u'üiicéü ó para o'.ra cosa, y se eslocan juntos (i 
¡•unió f cr. t uito pura la Habana como para el campo; 
Zalueta 2 U , oceusoria. 1606 4-11 
í i t f iSEA C O L O C A R S E D N A E X C E L E N T E 
l . /criandera, itícien llegada do la Península, con 
buemi y abnndanta leche, para criar á leche entera. 
Oficios 15 fouda E l Porvenir. 1605 4-11 
jTN K U E N C O C l N l i K O P E N I N S U L A R D E -
/ sea encontrar una buena colocacióa, bien sea pa-
ra el campo ó para la ciudad, tiene personas que lo 
gírantioen: dirigirse á la fonda Los Voluntarios, Puer-
a de Tierra, en la carpeta. 1601 4-11 
S E S O L I C I T A 
en la calzada de Jesús del Monte número 278, una 
manejadora de mediana edad y con buenas referen-
cias. 1600 4-11 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno. Rrina esquina á Campa-
nario. L a Zaragoza. 1591 4-1! 
C a l l e de S u á r e z n . I I O , 
se solicita una criada de mano, blanca 6 de color, 
duerma ó no en el acomodo. 159i 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con buena referencias, A -
guacate 1R2. 1592 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -ninaular de criandera; tiene buena leche y abun-
dante: informarán Virtudes 104, casa particular y 
tiene quien responda por su conducta. 
1585 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA peninsular que lleva un año en Cuba, parida de 
42 días, tiene su niJio bueno y robusto, se puedo ver y 
tiene quien se haga cargo del niño y quien responda 
por ella; lo mismo se coloca en la Habana que en el 
campo. Prado n. 3, vidriera, informarán. 
1550 4-'0 
SO L I C I T A U N A C O L O C A C I O N U N E X C E -leute cocinero asiático á la •spañola, ír-aictsa, in-
glesa é italiana, en casa particular ó establecimiento. 
fc6 Lamparilla, carnicciíj darán razóa. 
1817 4-10 
171a Guanahacca - Uaa s'-ñora desea alquiler uno ó liios cuartos m dic'M viüa, on casa habitida por 
paraonas desent' s; in j rtíiTreu * stis habitaciouo.) en 
>a calle Real ó otMS ¡;.Vitf) i erca dtj la iglosia de San 
Francisco, on altos y si son baj iti que sean muy secas 
darán razón Lealtad t6. 1546 4-10 
KKSUJA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E Vnel-
"ta Arriba, bien sea do criada de mano ó de mane-
jadora en una casa decente, que den buen sueldo: 
tiene personas qne la recomienden de las casas donde 
ha servido: impondrán calle del Sol 93 
1528 4 -10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de meiiana edad para 
u^a corta familia, eou la condición qua ha de dormir 
en el acomodo. Acosta número 20. 
1544 4-10 
S e s o l i c i t a 
una señora de mediana edad para la cocina de nn ma-
trimonio solo y limpieza de la casa: razón Aguiar 48. 
1540 4-10 
S e s o l i c i t a 
una manejadora que tenga buenas referencias y quo 
ayuda en ¡os quehaceres de la casa á una corta fami-
lia en Aguacate di. 1534 4-10 
O-irunte la iac íane ia produco esto VIKO reauiíados maravillosos, sobre todo, al loa niños pade-
cen de diarrea. Coa este VINO DEPAI*ATINA no solo se detienen las diarrea$, facilitando la di-
gestión y gi¡> evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que IAS dolores de vientre, sino qne también hace arrojsr loa lombrices, canea muy fre-
cuente do muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin ol Inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VEJO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIDNOIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a -
parato digestivo no debe emplearse más VINO qne el VrNo DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta doa mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal aolo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) vurscs de mal 
olor. E l V I N O D K P A P A Y I N A do G A N D U L parece por BÚ exquisito paladar nn licor de 
postro. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Rovira. es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
BirSo venda en todas la» droguorías y boticas. Biíjae© el sello do garantía, 
C n.191 1- F 
O ' R e i l l y 2 3 . 
E n casa particular y de familia respetable, so ce-
den algunas habitaciones altas, muy hermosas y á la 
briaa, con asistencia y muebles ó sin ellos, á personas 
de moralidad. Se cambian referencias. Precios m ó -
dicos. 1610 8-11 
Q o alquila muy barata la casa Velasco n. 19, entro 
¡^Habana y Compostela: tiene sala, comedor con 
persianas y cristales, 5 cuartos bajos y dos salones a l -
tos, toda do azotea, con martillo al fondo de 14 por 16 
varas, donde está su cocina, despensa, agua de Vento, 
etc. L a llave está enfrente y su dueño Cuba n. 143. 
1580 4-11 
V E D A D O . 
Se alquilan tres casas de difdrentcfi precios, ya sean 
por años 6 por meses, ea el mejor punto en la, loma á 
una cuadra de los carritos, ftante al juego de pelota, 
quinta Lourdes. 1614 4-11 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones, juntas ó separadas, á se-
ñoras solas, caballeros ó matrimonios sin niños. Pau-
la n. 76. 1SH6 4-11 
áE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O á S I A -tico que sea muy aseado y tenga buenas recomen-
daciones y no siedo así que no se presente: también 
so tolicita una chiquita de 10 á 13 años de edad. Con-
sulado 66. 1536 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada para atender á una corta familia; ha do ser 
furmal y que sepa su obligación. Chacín 7. 
1547 4-10 
t i NA M U C H A C H A D E S E A C u L O C A R S E E N 
i j cusa de una familia para los quehaceres de la 
casa. Calzada del Cerro n. 402. 
J5t l , 4-10 
EN L A P A B t ó l C A D E C A L Z A D O D E V A L E -riaiio Varias, Monte número 6, so solicita de 600 
á 1000 operarios para vaqueta, pellejo y borceguíes y 
ttroa; se hace presente á les del interior que no ten-
gaa se les anticipará el pasaje; la? tareas da vaqueta 
se pagarán á dos posos plata. 
1523 8-10 
D a s o a c o l o s a r s e 
una pardita de criada de mano. Cienfuogos 22 impon-
drán. 1520 4-1Ó 
UN A J O V E N D E C E N T E D E M O R A L Í H A D desea encontrar una casa particular donde coser 
de sois á seis, corta y entalla por el figurín, tanto ropa 
de niño como de señora: informarán Corrales 125, 
entre Indio y Angeles. 1524 4-10 
S o c e m p s r a n m u e b l e s y" p i a n i n e s 
como también toda clafa de objetos usados, so pagan 
bien y se prefieren de costumbre; pueden dejar aVleo 
en la calle de Luz u. 6o. 1613 ' 4-11 
A V I S O 
Se desea comprar Una casita de mampostería que 
cueste de 500 á 600 peses oro, poco más ó menos por 
los barrios de San Lázaro, Colón ó Jetúa del Monte, 
Cerro ó Pilar; informarán en la Nueva Viña, Reina y 
Angeles. 1595 4-11 
S e d e s e a n c o m p r a r 
tinas ó rascetones con floroa que sean buenas: infor-
aarán en el despacho de esta impronta. 
1576 4-10 
M u e b l e s , a l h a j a , b r i l l a n t e s , e r o , 
plata vieja y pianinos, se compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad. Se pasa á do-
micilio. 1106 15-30 E 
B B C O M P H A M 
mueblee, prendas, oro y plata viej*. Anima» n 90. 
661 26-19E 
O E H A E X T R A V I A D O 7 P E S O S D E L B I L L E -
£ j t e n. 11232 y 12 pesos del billete n. 13131 del sor-
teo quo se celebrará el día 13 del corriente: además 
un peso del billete n. 1293 folio 34: la persona qne los 
haya encontrado puede devolverlos en el despacho del 
"Diario de la Marina", advirtiondo que están toma-
das las medidas para que no se abonen. 
1662 2b-?d-12 
T J E R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N A oar-
X tara canteniendo un billete del Banco Español do 
50 posos y parios de 10 y de 5 y una cédula de vecin-
dad á favor de D ? Encarnación López, por Campa-
nario á Maloja, Monte, L u z y Cuba; se gratificará al 
que entregue en Campanario 165, pues es de una pc-̂ -
bro. 1E63 4-10 
Q e alquila el primer piso éo la casa Riela 80, propia 
Capara escritorio ó matrimonio do poca familia: on la 
misma impondrán de 12 á 4 de la tarde. 
1703 4-13 
Se alquilan los alto» da la casa calle de Compórtela nú'nero 21', con vista á la bahía; Aguila 357 vive 
el dueño; la llave en la bodega del frente. 
1688 8-13 
S E A L Q U I L A 
una aecoaoria propia para sastrería, camisería, bar-
bería ó colecturía Amistad id, casi esquinad San 
Rafael. ,1683 4-13 
B E A L Q U I L A 
la espaciosa y cómoda casa calle de las Animas n ú -
mero 93, con sala 5 cuartos y demás: al lado está la 
llave ó impondrán en Inquisidor n. 1. 
1707 4-13 
Se alquilan IOJ muy cómodos y frescos altos de la casa n. 8, calzada de Belascoaín, entre las calles 
do Neptuno y Concordia, compuestos de gran sala y 
2 saletas piso de mármol, 6 espaciosos cuartos corri-
dos pisos mosaicofl, más otros dos cuartos altos y uno 
mirador, cocina, despensa, etc., todo de lo más mo-
derno y elegante: en la misma informarán. 
1704 « 13 
Q u alquila una preciosa habitación con pli v, de már-
JOmol, grando, con una ventana á bonüo jardín, 
entrada independiente á cualquier hora de la noche 
por tener llavín á 100 metros de Albisu, á 150 de T a -
cón y 800 de la Universidad, si se quiere puedo alqui-
larse amueblada, y dar buena comida por tener un 
excelente cocinero. O'Roilly 104. 
C 291 g-13 
Q e a'quilan los altos de Príncipe Alfonso 18; tienen 
JOsala, comedor, cuatro cuartos, cocina y todo el 
eervicio independiente. L a llave está en la Botica é 
impondrán en Prado 109. 1631 4 12 
Se alquilan 
los frescos altos de Tejadillo 20; se dan y ee toman 
referencias. 1658 4-13 
Se alquila 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte n. 
tiene agua. 1658 4-12 
E n 7 onzas pro 
se alquílala casa calzada de la Reina n. 124, en el n. 
90 dy la misma calle está la llave é impondrán. 
1647 4-12 
Se alquila la bonita casa calle 5? n. 51. compuesta 
de sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina, 
cuarto de criados, cuarto de baño, lavadero y abun-
dante agua de algüie y pozo. L a llave en ol pus&to de 
frutas de enfrenta é impondrán de su ajuste Ancha 
del Norte número 84, de nueve á diez da la mañana 
y de seis á ocho de la noche. 1666 4-12 
N e p t u n a n ú m . S O . 
Se alquila esta hermasa cas a propia para otUbleci-
miiento, situada en punto céntrico y esquina á Man-
rique: en la misma infirmarán. 1593 4-11 
C a n t e r a 
Se da on arrendanr'ento una cantera situada en 
San Francisco do Paula, á dos y media leguas de es-
ta ciudad por buena carretera, de la piedra se sacan 
bases, losas, etc. Informarán calle Real núm. 2, San 
Francisco do Paula. 1615 8-11 
H a b i t a c i o n e a a l t a s 
con toda asiatancia ss alaui'.an á fami'ias y caballeros 
con vista á la calle en Zaluet.t 23, altos. 
1R12 4-11 
Se alquilan los hermosos bajea da la casa Amistad número 93, compuestos de sala, comedor, gabinete 
y cuatro cuartos; la llave está en los altos: ijfotma-
ráo Colón 27. 1622 4-11 
1 7 , T í o c a d e i o , 1 7 
Re alquilan hermosas y froocas habitaciones altas y 
bajas elegantmeote amuebladas á hombros solos con 
entrada á todas horas porque se da llavín y precios 
desde una onia á 20 pee os oro. 
16/8 15 - l lP 
Se alquila la btraioia casa Zaiija mimero 60, frente al cuartel de Dragones, con seis cuartos bajas, tres 
al fondo para criados, dos alt04 con frente á la calle y 
demás comodidades para dos familias, es muy frasca. 
Darán razón Industria ^28, la llave en el 63 
1598 4 11 
Baños núm. 8, en el Vedado. 
Se alquila esta casa, compuesta de por-
tal, hermosa Gala, comedor y cuatro cnar-
toa buenos en el principal. Abajo la ccom», 
dos cuartoa para criados, otras piezas de 
dscahogo, patio y traspatio, con gas y agua 
del aouetinoto: es muy fresca, clara y ale-
gre, quedando A una cuadra do los bañes; 
la UavB en el núm. 4, donde imponen y en 
Mamique núm. 15 s u dueño, precisamente 
después de las nueve. 
1636 4-12 
S B A L Q U I L A 
nna habitación con toda asistencia á hombre solo qne 
quieta vivir bi<n y con comodidad. Prado 115 
168 i 4-12 
S E A L Q U I L A 
un entrefcuelo. Amargura rúmero 91. 
1590 4-11 
sta'ii;!». So arrienda una compuesta de uua ca-
bailoría con árboles frutales, palmas y aKna co 
rrienie, muy cerca de Gaanabacoa: iafoimjatáa Can-
delaria número 39, Guanabacoa. 
1569 4-10 
SJ3 A L Q U I L A 
una espléndid» sala con un cuarto ó más, con pisos 
de mármol, independiente, altos. L formarán en la 
misma, Amistad número 91. 
1512 4-10 
E n e l V e d a d o . 
So alquila la hermosa y fresca casa situada en la 
calle 5'? número 30, esquina á la calle C Informarán 
en la Administración de este periódico. 
C n . 278 4 10 
V I E T U D B S 4 . 
So alquilan habitaciones altas y bajas con naístenoia 
y cia ella, y uca sala alta, balcón á la calie y piso de 
mármol. Precios muy baratos. 
1527 4-10 
S e a l q u i l a n 
dos posesiones grandes, propisa para escritorio ó es-
tablecimiento. San Clara número 39. 
1580 4-10 
M E R C E D 7 7 
Ee alquila una accesoria; tieae un cuarto, sala, co-
cina, letrina, gas y agaa, es propia para un matrimo-
nio: infirman en la misma do J.l á 3 do la tarde. 
1532 4-10 
S e a l q u i l a 
la casa Tulipán 11, Curro, es fresca y tiene amplias 
comodidadet; la llave está Tulipán n. 8 ó impoadrán 
Obrapía 28: también so vende. 1531 l 'MO 
S e a l q u i l a 
la casa calzada del Carro 481, esquina á Domínguez, 
acabada de reedificar y pintar, con altos, baño, pisos 
todos do mármol: iaforinarán calle dol Tulipán nú -
mero 8, Cerro. H92 5 9 
Se arrienda uua estancia da 2\ cabullerías de tierra, ... .lindando.con lo calzada y el rio Almondaros, á po-
cas cuadras del paradero del Calabazar, con una casa 
grando de mampostería y teja; la facilidad do poner 
una turbina la hace á propójiio para una fábrica de 
mamifictura. Darán razón en ia oalz3.dade Marianao 
ii9111. U44 6 9 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calla F n, 8 del Vedado. Informarán Aguiar nú-
mero 116. 3-S88 2 6 - í F 
¡ O J O ! 
¡•o arrienda el potrero G A V I L A N , ea Managua, 
de ocho caballcrius. 9, Baratillo 9. 
1254 16 4 
i i i i l i t i i i 
SE V E N D E E N 3,450 P E S O S O R O L A C A S A calle de Apodaca 69 con 43 -varas de fondo, cinco 
cuartos y demás comodidades, libre de gravamen. 
Puede verse de 8 á 10 y de 13 á 4: está desocupada. 
1691 4-13 
A TEire 
U S PEBSOMS DE iiüBS 
SJ vende á precio de ganga el maguífloo y renfm-
brado jardín L A S D E L I C I A S , situado en Guanaba-
coa, Amargura n. 74; contiene dos casas de vivienda, 
ui íamuy booita de madera á la anieri?anay la otra do 
mampostería. L a entrada para verle par la calla do 
Cruz Verde. Informarán del precio Amargura 18, en 
esta ciudad, do 2 á 5 de la tarde. 
1696 alt 1013 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O E N B R E V E término se vendo una estancia de labor muy bara-
ta gn $2000 á orilla de la calzada de Vento, aliado 
del Cerro, con buena casa de vivienda, árboles fruta 
les y demás anexidades, dos pozos, cercada, y se to-
man enhipeteca $2080 oro en una casa en la Habana 
al 1 por ciento: calzada de Jesús del Monto n 41, do 
8 á 11 y 5 cn adelante. 1672 4-12 
SB V E N D E K N L A P R O V I N C 1 A D K M A T A N ¿as uu irgenlo moliendo, con tacho de 12 bocoyes 
la templa: duran 20 años las siemb.as y 100 bocoyes, 
caballería mucho monte virgen, 1500 bocoyes eota 
zafra, también ge venden dos mil'as carrilera portá-
til; Monte 83. 1650 4-12 
V e n t a do c a s a . 
vende una casa dentro de la Habana con tres 
cuartos bajos y dos altos; gana $ 84 oro, so da en 
$ 4,000 oro, siu intervención de corredores. Oficios 
S3, do 8 á' l l de la maSana. 
1628 4-12 
SS V E N D E L A C A S A C O N D E S A N U M E R O 21 en $1,300 oro y á la señora que ofreció $1,2-0 oro 
que se presente para tener un arreglo, precisando no 
pase de eda semana; »u dueña Teniente Roy n. 17, 
hojalate; ía. y Pefialver 35 de 7 á 12 y 4 en adelante. 
1627 4-11 
U n a b u e n a c a s a . 
Se venda Zanja 58, con 2 ventanas, zaguán, 7 cuar-
tos, agua, cocina, cuarto de baño, inodoro, excusado^ 
desngüe á la cloaca, produce $19-50 oro; en $7,500 
deduciendo í 500 oro de censo. Zanja 40. 
1619 4-11 
B O D E G A S . 
E n $1,500 oro y 3,000 respectivamente, so venden 
dos situadas en pnntoa céntricos, por no poderlas a-
tender su dueño: informarán en Chacóa eequina á 
Habana, altos, de 12 á 4. 1618 4-11 
SB V E N D E U N C A F E N U B V O C O N M U C H O porvenir, seda barato; también se vendo una mag 
tífica yegua criolla, de 7 cuartas, maestra de tiro, de 
cuatro años. Oficios S3, de 8 á 11 de la mañana. 
1573 4-11 
T > R O X I M O A L N U E V O P A T I O D E V I L L A 
j t nueva, en terreno alto y muy saludable, se vende 
sin intervención de corredor, una hermosa casa-quinta 
coa arboleda, propia para quinta de convalesciencia 
ó familia de delicada salud, pues está probado la vir-
tud de su temperamento. Se traspasan dos bóvedas 
nuevas y se venda una casita en $1,200 oro. Impon 
drán en Príncipe Alfonso número 149, rastro. 
1537 4-10 
A menos de i legua de Arroyo Arenas 
te vendo una flnquita de J caballería, con su casa po-
so y árboles frutales; reconoce $150 de censo redimi-
ble; en $800 oro deduciendo los 1B0; su dueño Zanja 
3 6 ' e í q u i n a á Campanario. 156'í 4-10 
HÓ R W R W O I J R I M B Ñ — S ^ M A T A Ñ " ^ C A -sas por la mitad de su valor por realizarlas pron-
u>; i stán en buenos punto i, dortro y fuera de la H a -
bana; hay varias da eequina con establecí tmento, pre-
cios de 1,000 á 34,000 pesos oro; mis pormenoroa de 
7 de la mañana á 5 tarde. Aguiar 75, bajos. Manuel 
Valiña (ao se admiten corredores.) 
1539 4-10 
B O T I C A . 
E n la rica jurisdicción de Sagua se vendo una bo-
tica por tener que ausentarse su dueñi por motivos 
de salud. 
E s establecimiento muy acreditado y con vida pro-
pia que valdrá en su balance próximamente unos 
3,000 duros oro: se code en la mitad de lo qua arroja 
su balance. 
Ea un buen negocio para un farmacéatico que em-
plaza á trabajar. 
No se admiten proposiciones que no tengan por ba-
se el contado. 
Dirigirse á los Sres. García y y Rivero, callo Real, 
Sagua la Grande. 1412 8 7 
T I L Q U E Q U I E R A G A N G A T I E N E O P O R T Ü -
^nidad. So vendo un establecimiento úaico en la 
Isla, asegurando que atendiéndolo, en un año hace 
capital; se vende á tasación y se vendo debido á a-
uutos da familia; pidan informes á los Sres. Bengu-
ria, farreteiía en Galisno 
1400 15-; p 
E R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U ? 
acreditado y único en su ramo sin compeíencia. 
Los dueños, ratirándose da los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, erquioa á Obrar.ía. 
1258 2fi-í P 
3 E V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 2t 
jcuartos, libre de todo gravamen y sus contribuoio-
lies al cómante , lo mismo que sus censos pagados, 
r.ítuado «a la colla de San Raf-iel n. 159, entre San 
Franciaco é Infanta, impondrán á todas ho>-fcs. 
745 21-21 
B A H B E R I A , 
Se vende una situada en punto céntrico; informan 
en L a Taza de Oro, Aguiar 63. 1F61 4-10 
F i n c a s x ú s t i c ^ s . 
St) venden dos magníficos potreros y varias osiaa-
ciaa, situadas en la provincia da la Habina é inme-
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado: 
ocurran al Cwutro de Negocios Aguacate 54 H . A l -
varrz. 14(52 1*- 9 
BE ANIMES 
J O — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E 
'vendo un magnífiso y llagante caballo inglés acli-
matado y maestro de coihe; también de monta sano, 
manso y muy fi io, hace seio meses que está trabajan-
do, de cinco años da edad, i lzula siete y media cuar-
tee; cosa de gusto; puede verse á todas horas. San 
Rafael 152. 1694 8-13 
H s s s s v a c u n a s 
Se venden setenta y tres, entre ellas como cincuen-
ta vacas, están en el Cano. D a informes D . Luis de 
Zúúiga. Neptuno 2 A, á todas horas. 
1701 4-13 
SE VENDE 
una pareja de caballea americanos, maestros en el ti-
ro, y un vis-a-vis francés: Chacón, frenje al núme-
ro 1. 1692 4-13 
¡Ojo á l a f r a u g a ! 
Se venden caballos eriollop; hay preciosas parejas; 
todcs de más de sie^e cuartas do alzada; son de mag-
uíiioas condiciones para monta y tiro, y algunos pro-
pios para picadero. E n Barcelona 13, esquina á Ga-
liano, informarán. 16S5 al-12 d3-13 
¡ A T E N C I O N ! 
Acaba do l'egaruna partida de caballos de Puerto-
Príncipe, íodoa maerníficos. Entre ellos hay uno cr.lor 
bayo do 8 cuartas 3 dados de alzada, da cuatro años 
edad y de raza pura del país. Se recomionda por (u 
arrogante figura para monta. También otro gran co-
rredor, el cual lleva ganadas 13 carreras en que ha 
tomado parte. Se Venden en proporción, en la calle 
de San Rafael número 152 
1Í86 al-12 d7-13 
S e v s n d e 
un caballo criollo moro azul, de siete cuarta!», maes-
tro de coche: sa pueda ver Amistad 85. 
1575 4-11 
S e v e n d e 
un caballo da seis cnartis v diez de los, maestro de 
silla, propio para un niño. Callejón de la Fundición 
número 5, pabellones. 1555 10-10 
r ü L A S Ü — S E V B N D E í í C U A T R O C R I O -
ILllas cerreras á precio cómodo. Un caballo criollo 
graa corredor y trotador, por su estampa y condicio-
r.es es de lo mejor que hay en la Habana. Sa precio 
es veinte onzas en oro Informarán calzada del Monte 
núm. 429, 1399 8 7 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reilly entre Cuba y Aguiar, ac-
césoiia, se venden r.50 cinarios criollos largos y íioa 
raza belgas y precioso color natural, y do? en propor-
ción. 1201 " 23-2 
OJO 
Sa vende una pariida de caballos criollos acabados 
do llegar, de más de siete cuartas de alzada, nuevos 
y sanos; hay una pareja negros á propósito par» nn 
tren funerario; hay nnamnla para carretón: un caba-
llo color castaño, maestro de cocha, raza andaluza, 
muy elegante; calle de San Rafael n. 152. • 
1077 15-29 
Coches, arneses, &e. 
2 g-arreys 4 asientos, última moda. 
1 docar claro cou part guas. 
1 limonera avellanada y otra negra. 
1 tronco avellanado y otro negro. 
1 pianino alemán J nuevo, de lujo. 
1 cama escaparate automática. 
1 cocuyeaa y 1 lira cristal, nuevas. 
CoEsnlado 142, esquin; áNaptuno —Castillo. 
1681 4-13 
un carro de cuatro ruadas marcado, en 150 pesos. Á-
goila 68 1671 4-12 
A V I S O . 
Sa vende un magnífico coupé traído de Francia, 
un Milor de uso, dos limoneras usadas y otra casi 
nueva, ropa de cochero, botas y demás utensilios de 
coche. Se da todo por ausentarse la familia para E u -
ropa. E l portero de Prado 109, mfornurá 
1632 3 12 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rrusjea, dos flimantea vk-a-via siu estrenar, ta-
maño i hiî o landos; un milord nuevo; una dequosa 
de muy poc-i uso; un vis-a-vis de un solo fuelle; un 
tronco dti arreos y un landolit. Amargara 5*, al lado 
de la casa de baños. 1545 4-10 
I" S T E R E S A N T a . — S E V E N D E U N A J A R D I níra de muy poco uso y por no neceHÍtarie, sin pes 
caiit'i. con asiento '^trís; demís pormetores calzada 
del Príncipe Alfonso 503, altos, hasta las 9 de la ma 
ñüna y de 5 en adelante. 1548 4 -10 
MUEBLES DI LUJO. 
Se vendo un jueguito do cuaHo de palisandro y 
tuya con lunas visoté; un precioso juego de aala, for-
ma E i o d e r n a , con iiietes dorados; un jueguito tapice-
ría nuevo, cuadros al «deo y otros objetos de gusto y 
barato. Neptuno 59. 1709 4-13 
G A N G A 
Sa venda un magnífioo pianino de Pleyel y otro do 
Boiselot de muy poco ueo y so dan muy barates. A 
guacato 53 entre Muralla y Teniente-Rey. 
1689 4-12 
un vestidor de nogal, un lavabo y un escritorio de ŝ  
ñora; todo baratísimo. Consulado 112, Anima 
« 1i 
É a C o l ó n , n ú m e r o 3 3 , 
se vende un buen piano, de müy poco uso. 
1563 p-10 
" • / T P A R T I C C L A R E S , SB V E N D E U N A M E S A 
X a de caoba 6 tablas, nn apárador de espejo, un idem 
palisandro, un jarrero caoba, 2 pares silloncitos de 
Luis X V , un par grandes Luis X V I , una cama p i -
lisandro, un tocador lavabo mople, dos rinconeras 
palisandro, dos espejos, una mesa económica, dos de 
cuarto, 6 sillas Viena, medio juego Luis X V y otros 
muebles; todo casi nuevo. Galiano 16. 
1512 5-10 
AVISO. 
Pongo en conocimiento del público on general que 
tenga prendas á componer en mi establecimiento de 
platetU L a Escuadra de Oro, Salufl 23, puade pasar 
á recogerlas á Dragones n. 23, relojeiía, donde qu'v. 
dan depositadas para su entrega, mediante tu impor-
te y si tranocürrido el tiempo de se's meses y no la 
haya recogido se entenderá que la deja á beneficio do 
la casa.—Juan Antonio L^bert . 1556 5-10 
("1 A N G A — S E V E N D E U N A V I D R I E R A C O N JTsu gran armatoste, propia para un pueato de ta-
bacos ó un taller de lavado ú otra cosa análoga; como 
también circo hermosos espejos y varias bandejas de 
matal blanco, propias para servicio de café y otros 
varios utenBil'os: informarán Neptuno 226, esquina á 
Hospital. 1549 4-10 
P i a n o P l e y e l . 
Se vende uno de poco uso y muy buenas voces, en 
el Castillo de Atarés. 
1884 8-6 
T A E S T R E L L A D K O R O — C O M P O S T E L A 46, 
JLientre Obispo y Obrapía.—Juegos de sala, de co-
medor y de cuarto, de $34 á $100 oro; lavabos $5-30; 
camas $17. Almoneda de relojes y joyas de oro y bri-
llantes, al peso. Cubiertos á peso cada uno. 
1346 8-5 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gíadolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26B 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y oíros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 211 1 -F 
1 1 M D A D 0 S \ ESPECULADORES. 
Se vende rebajando $100 de su valor una turbina 
alemana enteramente nueva, del tamaño mayor y ú l -
timo modelo, pues descarga el azúcar purgado por el 
fondo, mejorando con un 50 por ciento el trabajo de 
la» conocidas hasta hoy. Impondrán San l í idro 37. 
entre Hibvnay Damas. 1671 4 '1 
A M A D O S . 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T v C ? , C O M E R C I A N T E S 6 im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniento-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 2'8 1 - F 
Armoninms de Alexandre y Maugé. 
Han llegado últimamente y se venden en O B R A -
P I A 23, Almacén de Música Pianos ó Instrumentos de 
A n s e l m o L ó p e z . 
Se componen y afinan toda clase de instrumentOB de 
teclado. 
Se alquilan pianos y armoniums. 
1665 8-12 
A LOS INGENIEROS 
Sa vende un teodolito ó taquímetro en 53 pesos; un 
sextante do doble armazón, construcción inglesa, en 
42 40; un cuadrante solar con brújula de latitudes en 
15 90; caja completa de compás, 17 piezas con escala 
do márfil, 5-30; varios compases, da regla, trazos de 
ferrócarriles, lineas de puntos, etc.; estadales, cintas, 
jalonea y varios objatos más de agrimensura. Zanja 
número 38. 1661 4-12 
S B V E N D E 
un pianino en muy buen estado, su precio diez onzas 
se puede ver de ocho á tres, en Prado número 41. " 
1616 4-11 
JLOS p s r i m e r e s p r e m i o s 
en les Exposiciones de París y Viena so lo han lleva 
do los afamados pianos da "Bernareggi" por sus ex-
celentes voces y sólida construcción de lira entera de 
hierro. Acaban de llegar á Galiano 106, baratísimos 
1625 4-11 
E n v a s e s p a r a p i a n o s . 
Se vendan baratos. Sa alquilan pianos. So venden 
máquinas da coser á pagarlas con $2 B^B cada se-
mana. Maniquí. Perfumería y objetos de fantasía 
Gul-ano 106 1626 4-11 
BU E N A G A N G A . P A R A U N O Q U E Q U I E R A establecerse se v e n í a una maguítioa viariera te-
niendo el cristal exterior (al cual también se vende 
por separado), 56 pulgadas de largo por 27 de ancho 
y 24 vidrios con 33 pulgadas de largo cada uno; se 
venda on la tercera parte de su valor: informarán y 
se puede ver en O-Beilly 46, sastrería. 
1617 4-11 
i m 8ECEETOB 
i D E L A D I G E S T I O N . 
y) Los desganados, así como los convalecien-
tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan . 
en comer bastante í fin da recuperar las car-
j&i nes y las fuerzas, pero á menudo lo que so | 
fT consigue es fatigar el estómago sin resultado 
jm satisfactorio. Do nada sirvo enmer mucho ( 
sino ue digiere y atraviesa el alimento el tu- , 
H bo digestivo para escaparse por fcl recto. 
J9K E l prinusro de los alimentos es la carne y fMk 
W la Peptona es la carne misma digerida y op -
jsá!| ta para sor absorbida tan pronto llega al es-
Pj/ tómago. E l mejor vehículo para su adminis- JS 
B tración es ol vino de Máixgo, de clase supt- yía 
2? rior. 
s | | E l profesor Pagés, de la Universidad de 
Dublfn, fué premiado por l i Academia de .«Á 
¡SP Londres por haber presentado un V I N O D E « V 
¡Z p E P T O N A quo contieno ei medicamento eu ádíí 
Wf estado de pureza y de una fuerz.). mayor quo 
íík los demás preparados extraujiíroa que hasta ¿¿m 
9 entonces se conocían. 
m E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
gés se conserva perfectamente cn todoa los 
m climas y en todas las estaoionea y por entrar t 
igK en su composición un vino excelente; tiene . 
Sjf buen gusto y ha merecido en todos los países 
íft el favor del público. 
¡e* E l V I N O D E P E P T O N A da Psgés cura 'f^ 
A dispepsias y gastralgias, depeiiditntüs da la f 
9 falta da asimilación. L a anemia y clorosis, 
IP eníermadedes tan frecuentes en la mujer de I 
«u los trópicos; así como la anemorrea que es 
W la supresión del flujo menstrual. I 
Á E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ( 
¡Sf las pérdidas seminales; la impotencia por a-
busos y el agotamiento producido por largas < 
W enfermedades como diarreas, operacionoa' 
qu'rúrjicas, afecciones sifl'ítfbas. ( 
S E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
«9 alimento de ahorro muy conveniente á las ( 
t|t péñoras embarazadas, á las crianderas, á los , 
¡jpj nilios raquíticos, etc. 
$4 E l V I N O D E P K P T O - J A de Pagés se i 
^ vende en la B O T H ' A D E S A N J O S E , calla ' 
iÁ, de Aguiar número 106, en la Droguería " L a t 
W Reunión" y en " L a Central." Hay depósitua ' 
• enlaboticadelaptiwa del Vapor, casillaa í 17 y 18 por Reina y en la botica ' ' L a Fe ." 
í p Galiario esquina á Virtudes y en todoa loa ( 
Si BStablecimientoa acreditados. 
m NOTA.—No se confunda el V I N O D E I 
,.f>. P E P S I N A de Pagés cou otros preparados 
do aombres parecidos. 
I58-I,.> *> 
L . 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 




Inmejorable en todas las afecciones herpéti-
cas Las erupciones que tanto molestan en Cuba 
durante el verano (en las ingles, debajo de los 
brazos y de los pechos) desaparece en muy po-
co tiempo y se curan radical monto empleando 
la L O C I Ó N P E R E Z - C A R R I L L O 
¡gF 'E l éxito es seguro. L o garantizamos. 
Evita la p icazón, prurito 6 picor que tanto 
molesta en estas enfermedades. 
EIPExí jase el sello de garantía. 
CS^So vende en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo , Químico- lar -
macéut ico . 
Salud 88. 
C n. 188 
TeMfouo 1,348. 
l - F 
u 
L . MIDY,?arm»«il8p<'cl.J13> P S' 
Tabletas malematlcamen le doaadas con A lea-
¿oif/oslosmas empleados para la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las S o l u c i o n e s l i iporter-
m l c a s . Con mis estuches que encierran una 
Jeringa Pravaz, un Frasco de agua d 'S í í l a i l a y 
un juego de Discoides con dosajes y alcaloldos 
los mas empleados en la medicina humana v 
veterinaria. — Los Sñres. 
llenen siempre á su dispos ic ión en vo lúmon 
muy pequeño unrt so luc ión f r e s c a de cual-
quier Alcaloido, y e vi lan de emplear soluciones 
preparadas anllclpadanienle que están aveces 
descompuestas y son peligrosas. 
Csrtííicaiíüs ctojiosns de los mas emlobntes Uédícoi 
y de Academias de Medicina, 
Venta cor i i jor; H . MASSMANN.IVuePavéí.PABlS 
Depositario on la Habana : J o s é S A B R A . 
E x Q i i í s i t o s Olores 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
NUSVA OHEAOION 
PARIS - 1 3 , Ene d'EngUen - PARIS 
DE VENTA EN CASA DE JOSÉ SARRA. 
BUEN ESTADO 
¡ m CALUROSO. 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F 8 K A 
V Í C T O R I A E S E N G E A 
El perfume c¡ mas exquisito del nmndo. 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos pava el 
pañuelo , de la misma calidad. 
Polvos sin ninguna mezcla química, parael 
cuidado de ra cara, adherentfí é invisible. 
C R E f t S A 1ATBF 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-GrcinaS. 
A G U A D E T C m A O O R J O M E S 
Tónica y refrescante, óxce lente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A f i ' í O H T S 
Dentífricos, ant i sépt icos y tónicos , fclanquca 
los dientes y forlelace las encías . 
23, Boulevard des Gapucines, 23 
P A R I S 
DeDOSilarlO en la Habana : JOSÉ SARRA 
C R E M E D E B I S M U T H 0 U E S N EVILLE 
MARAVILLOSO MEDIO A M CNTO CONTRA » 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A i , C Ó L . E R A - D 8 S E N T E R I A 
M A L A S D I Q E 8 T Í O N E 3 - C O L E R l f l A - D E S A R R E G L O S 0'¿L U B S N V i f t E 
£fct<D> — Bziiasa el nombro del Dr G t U E S i ; E V I L L . E , sobre la Ttrdadcr» Cala de GREMA 0 £ CISMUTP' 
Venta por Mayor, i a . rif» «9« Ttacl . P a T i » , y «n laa prtaclsialfli Farmaolí*. 
/ R e s f r i a d o s , D o l e r é s, C o n g e s t i o n e s 
OE HALLA CN TOOAS 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O H S / U i T A L C I T B S N O 
iNíedlcamenlo completo que no cansa nunra el tubo dlíresllvo y cura rápidamente: 
3XEKÍOKKAOIAS , I^IZTÜCOKREA A N T I C U A y S E C S E K X E . P¿ja inmediata-
nento los dolores en las A / e c c i o n e s a g u d o s d e i a v i a » o r i n a r í a » . 
Preparado por G . L-USECsa, Farmacéutico, ei-interno da Joi Hospittles, II , rué Lagrange, PARIS 
DEPOSITARIOS EN IJÍI H a b a n a : f O S J É 8 A . B & A . ; L O J a E v V O B S A I Í B J L S . 
T O S E S ' P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , CATARROS 
E N F E R M E D A D g í ' S ' J O ' E P E C H O 
De E u c a l i p t o i aeso iuto icdoformo-creosotado 
F ' A F I I S — 4 . t i m o d © • C l i a x - o m - i © •— J P A R . I S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓiVjCOS ESENCIALHtEnJE REGENEMBOP.ES 
S E G l i s s c i r «St " V i n o S51olst-2Bí^3b.-T^ra.*toa». 
Extractos fluido», Pastülau, Pildoras, Esencia do Kola tostada 
tJnieoa productos experimentados con é x i t o en loa bcspllaleB de í'arls, desde 1884 por los 
3. S. Doctores : DUJARDIN-15EA.UMETZ, HUCHARD, DURIAN, HALLEZ, MONNKT, etc., on la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o n v a l e s c e n c l a s larjas y dltlclíoj, r i e b r e a (tifoidea, iDtsrmlteDtM, jaladíina!), 
Uia icreaa r e b s i a c s , K H o c n t e r í a , S l a b e t o . A l b a i a i n e r i a , F o s f a t a r l a , CÍS:;;ÍÍ« fíílca £ ÍLtíle^ual, 
JPÍIWK, 35, roBCoquf l l i ére , FARMACIA del BANCO do fRANCIA. - Depositarlo caZia I t a ü a n a .'JOSE BARBA. 
PO S T U R A S . — H I J O S D E P L A T A N O S J O l í ü í san de Jamaica, matas de ealT) grandes, mazoicas 
a« cacao, semillas nacidas, ooco1) grandes, limones 
mfjicanos y franceses y do cnslqniera otros árboles 
frutales E l cantinero del café de Luz irformará. 
167ó 8-13 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a s s ú c a r , á p r e c i o s v-femtftjosos, de 
l o a S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C % de 
B a r c e l o n a . 
H s c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r a s 
BUL.NES & MIIÍIJAS. 
O F I C I O S S T T J M . 3 1 . H A B A N A , 
C1212 156-18áe. 
C a m a s d e m a d e r a , 
proeedentes de uno de loa mejores talleres do Barce-
lona; se ao&ba de recibir un surtido da camas da no-
i-aí y amarillas cnuy elegantes y á prceioa snmamaiito 
ratos: pueden versa en Galiano 61, esquina á Nep-
tnno^ l_60t 4-11 
L E Y E L . S B V E N D E U N P I A N I N O D E 
esto afamado fibricante, está casi nuevo y se da 
sumamente barato; asimismo se vende uno da Boi -
sselot ñla y Cp. y otro de Artigas, todos baratas. G a -
lioco 61. esquina á Neptuno. 
1603 i 1 
p B V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O C O M -
fvDp'eto ¿a CUt.rto de palisandro, prepio para rovics; 
un jurero do snU Luis X I V ; un juego de esmedor do 
fresno, una magaílica araña dd crutal y otros mue-
blo?; t->do tiene tres meses de uso y se da en propor-
ción Merc<'dlü3. 1551 *-10 
Exíjase la firma del 
preparador, único dueño 
de las formulas del 






contra los gra 
rojeces, 
picazones y to-
das las afecciones 
que se atacan á la 
belleza y al esplendor 
de la piel de la cara. 
'9 
142, E n e g i v o l i , p a r i s 
Deposites en I.A HABANA 
cn las principales casas 
4 
d e l o s m a s a g r a d a b l e s y d o f á c i l d i g e a t i o n 
Su empleo es precioso para, los n i ñ o s , desde 
^ /a erfatí de S A6 meses, y sobre todo almoinonto 
f dol desmarnamionto. — J F a c i U t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a f o r m a c i ó n ü e l o a h u e s o s . 
Previono ó certa los defectos dol crecimiento. 
Paris, 6. Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangoro. 
Q U I N A v H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C - u u r a c i o i i e l e l a s P i o l a r e s 
cEíicnioro dfl ío (Azaismia ie (KaáiHaa de garis, Pjofesor en la gscaela de ¡garmacia. 
L a feliz reunión, en esta preparación, dolos dos tónicos por excellencla, 
el QUISTA, y el H E S R K O , constituyo un precioso medicanionlo contra la 
C l o r ó s t s , Colores p á l i d o s , A n e m i a , JFlvres b l a n c a s , las 
Constituciones a é h i l e s , etc. 
P A R I S , S A I N & F O U R N I E R , 43, calle d'Axnsterdam. 
Depositario» en l a . H a b a n a » JOSH SABRA. 
CSr IR, . ¿ i . G r E l - A . S 
A m u m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O r j X J ."E3 XJ E ¡ 
C U R A C I O N R Á P I D A i lí SE R T A 
4> 
Venta por mayor en París 
Depósitos en la HAUAXA 
rinc 
E . T R O U E T T E , 15, roa dís Immsubles-lndustriels 
JOSÉ SARRA, - LOEÉ y TORRALBAS y on las 
Farmacias v Drocu 
C U R A C I O N A S E G U R A D A tío todos Afectos p u l m o n a r e s 
Los rrabajos 
e los MÉDICOS 
mas auloriiados 








padecéis del Pecho, 
ensayad 




Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPRODUCCiOH — — " 0E LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino rreosoteado y Aceita creosoteado 
Depósitos eu l a H a b a n a : José S a r r a ; — Lobé y C ' , y en las principales Farmaci 
JE*Z?íif~> o s i c i o rx U n i - v e r s a l c í o J F ' a r i s c í o 
M E M B R E du J U R Y 
Jabón 
Extracto 
Agua do Tocador. 
Loción Vegetal.. • 
Aceite 
Polvos de Arroz.. 
se&trr 
1. O 5 3 3 
H 0 R S C 0 N C 0 U R S 
. M E Í Z A D E P E R S E 
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